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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

3SEr[ITURA MUNICIPAL QE CRATO/CE 
MS N°:_  ̂ ^ >

C O M IS S Ã O  D E  L IC IT A Ç Ã O

• CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

1TRANSPORTÉ I.OCAL C/ DMT SUPERIOR A Í0.ÒÒ tCm (V  -  O.tOX + 1.^2) AREIA DMT 5 ^ M  (M lSSÀO VELHA ÁPÕ IffÃ  'DÃ~SÊRRA)~' I 62,831 T5.6.5

PESO DA AREIA (CBUQ)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

| Peso d ,  A reia  do CbÚQ  = Vofamc de C BI IQ X T axa  dc u tifaaç to  (0 3 0 8  + 0 3 0 »  m W  dc CBUQ) x Peao Eapcctflco d .  A reia  (1 ,48 W ) ~
| A distância  m édia de transporte da a re ia  foi considerada levando-se cm conta a  jaz id a , que sc localiza na  Ponta da S e rra  e  M tssão Velha, local onde encontra-se a  usina d e asfalto

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA P t  I,T IL lZ /\çA p PESO ESPECIFICO

Peso d a  Brita  do PM F = Volume de PM F X  T . i a  de u t iü z ^ o  (1 ,1*9  ->/»> de PM F) * Peso Especifico da A reia  (1 ,48 T/m')
OBSERVAÇÃO: A distância  média dc transporte d a  b rita  foi considerada levando-se em conta a jaz ida , que sc localiza na  Ponta d a  S e rra  e  M issão Velha, lo cal onde encontra-sc a  u ona dc asfalto 57 km).

- g f f . ____I

.6.6 | | TRANSPORTE LOCAL CJ DMT SUPERIOR A  30,00 Km (Y  = 0.70X + 1 3 2 ) FILLER DMT 57KM (MISSÁO VELHA A PÕNTÃDÃ S~ÊRRaT~ 1.04| T ~

ESTACA VOLUME X = | TOTAL (D
06+04.35 23.65 X 0.044 1 1.04

ic de CBUQ * Taxa dc u t iliz ad o  (O ^T /m »)
1A distância  m édia de transporte do filler foi considerada levando-se em conta a t, que sc  localiza na Ponta da S e rra  e M issão Velha, lo cal onde cncontra-sc a  usina de asfalto

5 .7 .0 I TfcANSPÕRTt DK M lsT U R A  B K T t)M lN õsÃ ~ ________ _____________
S-7-1 1.. | TRa n s PORTE Ló Ca L' M  mOSTURa  b ^rüM lN O SÃ X P R ló ' ( Y -  1 .05* + jt .iò )  B m t ~45~KWTMISs á o  VELHÃ~> CRÃT5')~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO | TOTAL (D
06+04,35 23.65 X 2,300 1 54.40

Peso = Volume dc CBUQ * Peso especifico (2 3 0  t/m')
OBSERVAÇÃO:

A  d istância média dc transporte foi considerada levando-se em coi— - ina de asfalto, que sc localiza cm M issão Velha e  a  cidade do C rato , local onde s e r i  executada a  pavimei ta ç io  (DM T = 45Km).

iT R A N SPO ktt t-OCAL DE MlSTURA BETUMINOSA A QUÈNTE (Y  -  I.Ò3X * 3 .9S) PMT°4B"RM~(MISSÃO V6LHA > C RA TO T" 54.401 T ~

ESTACAS VOLUME X 1 PESO ESPECÍFICO 1 | TOTAL (T )
06+04,35 23.65 x 1 2.300 . 1 1 54.40

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2 3 0  t/m*)

A  distância  m édia dc transporte foi considerada levando-se em conta a  usina dc asfalto, que sc  localiza cm M issão Vdha e a  cidade do Crato , locai onde s e r i  executada a  pavimei ta ç io  (D M T = 4 5 Fim).

| SINALIZAÇÃO

| PLACA DE RÊGULAMDjTAÇÂÓ/ADVKRTKKCIA RÈFtETlVA EM AÇO OALVANEADO C/PfeÜCULA ÀNTI-P1CHÀNTC~ | 0 ,6 0 1 M2 '

Halo Samuel Gnncai^  i
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PREFEITURA DO

m  CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JU1J10/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

PLACA AREA , _ X .. j QUANTIDADE TOTAL(M 2)
RI 0.30 1 . . x  _ | 2.00 ' 0.60

0.60 I

ISlMBÓLÒS NO PAVlMEWTCvftES^A ÀCRIUCA A  BASE t>AGÜÃ~

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO

| F A i^ tto faZ O N T A L T lN tA  REFLETlVA/RÊSINAÃÇftlDCÁ À  BASÊ DÁGUA 10.821 M 2~

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO X LARGURA X QUANTIDADE = TO TAU M 2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47.18 X 0.10 X 1.00 4.72
UNHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 - 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 100 - 3.10

Extensão da ' i a
.La rg . M jd ia dc pavimentação .̂ 4

A rea  de pavimentação 7 5636
Arca dc  locação 829,14

L arg. M édia d a  r ia 6.95

A rea dc sa r je ta  | 72,78 |

_________________________________________________ __________
| LOCAÇÃO DA OBRA COM A U X lllO  TQ KX lltAflCO  | AKEA A l t  5000 M2) 1 829.141 M2 ~

EXTENSÃO (M )
11930

LARGURA MÉDIA (M)

□
__________________________________________________

CANALETAS EXISTENTES

| DEMOLIÇÃO DE GUIAS. SARJETAS OU SARJETOES. DK FORMA MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMHNTO. AF_09/2023 

EXTENSÃO (M )

Observaçüo: Canaletas existentes ao longo das vias, executadas em concreto simples 01 

238,60

| ESCAVAÇÃO MANUAL SÓLO DE 1ACAT. PROF. ATE 1 .50a

238.601 M

13.121 M3

EXTENSÃO (M ) x X ESPESSURA (M ) X QUANTIDADE TOTAL (M 3)
LASTRO PARA CANALETA 119,30 x 0.20 X 0.20 X 2.00 - 9.54

MEIO RO  GRANITICO 11930 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.58

CARGA MECANIZAbA DÈ TERRA IiM CAMINHÃO BASÇÚLÁNTE 17.061 M3

EXTENSÃO (M ) x LARG UR\ MEDLA ÍM ) X ESPESSURA (M ) X QUANTIDADE = TOTAL (M 3)
LASTRO PARA CANALETA 11930 X 0.20 X 0.20 X 2.00 “ 9.54

MEIO FIO GRANITICO 11930 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.58

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TOTALÇM3)

CARGA MECANIZADA DE ENTULHO 1ÍM CÀMÍNHÃÕ IJA SU jlÃ N  i í-

EXTENSÃO (M ) IARGURA MÉD1A.ÍM ) . . ESPESSURA (M ) QUANTIDADE

VOLUME (M 3) 1432
EMPOLAMENTO 30% 4 30
VOLUME TO TAU M 3) 18,62

1 TRAhlSPÕRTE DE MATÉklAL fcX cE tô  kÒCHA EM CÃMlNHÃO a t E ioKM 35.671 M3

EXTENSÃO (M )
. ^

X ESPESSURA (M ) X QUANTIDADE = TOTAL (M 3)
LASTRO PARA CANALETA 11930 x 0.20 X 0.20 X . 2,00 .... . = 9.54

MEIO FIO GRANITICO 119.30 x 0.10 X 0.15 X . 2 :00 .... - 3,58
DEMOLIÇÃO 119.30 X 0.30 X 0.20 X 2.00 ” 14.32

VOLUME (M 3) 27,44
EMPOLAMENTO 30% 8,23
VOLUME TO TAU M 3) 35,67

_______________________  ______
I LIMPEZA DÊ PISO EM AftfeA URBANIZADA "

ESTACAS EXTENSÃO (M ) | 1 LARGURA MÉDIA ÍM> 1 -  ... TOTAL (M 2)
05+19,30 11930 X 6,95 1 829.14

I 829.141 M2

829,14 □
1 p ín t URÁ De~ l ig a ç à o  -• ExEcuÇAO ( s /TRa Ns p T

EXTENSÃO (M ) LARGURA MÉDIA <M>. NÚMERO P E APLICAÇÕES— s r<:
756.36 \O t 0fí $J^Q °S r 7n íra. hj

I 756.361 M 2~
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

ft/lISSAO  DE LIC ITAÇA í:
PREFEITURA DO

M  C R A T O

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

I 22.69 |L 05+19,30 11930 ~T~
22,69 □

|PRE MÍSTMADO A FRIO - PMF (S/TRANSP) 22,691 M3

EXTENSÃO(M) LARGURA M ÉpiA  (M)

6.4.0 IbftENAG Ê j g -

ICONCftEfgWAO ESTRUTURAL PRÉPARÒ MANUAL 4.77| M3 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M ) 1 x 1 LARGURV MÉDIA (M ) | X ' 1 ESPESSURA (M) X I QUANTIDADE 1 = 1 TOTAL (M3) 1
CANALETAS 119.30 X 020 X I 0,10 X 2.00 - 4,77

4.77 □
IMEIO FIO DE PEDRA GRANITÍCÃ~ I 238.601 M '

EXTENSÃO (M) I X QUANTIDADE 1 = 1 TOTAL (M )
CANALETAS 119.30 X 2.00 238.60

T O TAL(M ) X
6.5-0 I AQUISIÇÃO DE MISTURA BETUMINOSA- ____ ___ _______

| EMULSÃO ASFALTICA RM 1CX 1 3.001 T '

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

05+19.30 22.69 X 0.132 = 3,00

I TOTAL ( D  | 3,00 \

I Peso do RM IC  = Volume de PM F * Peso especifico (0,132 l/m1)

1 EMUÍ-SAcTASPÀLÍICa  RR 2 C ~ 0 3 4 | T '

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO * TOTAL (T)

05+19,30 119,30 X 6,34 X 0,00045 = 0,34

t o t a l r n I IU4 1
ioMftngaffArnB»anwõ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

05+19,30 22,69 X 0.06 X 2.30 = 3.13

ic de CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ Ç^T/m O

|TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO ÃFRIO (Y 0 .S 7 X  V 55.44) D M t- 517KM (FORTALEZA A M1SSAO VELHA) 3.001 T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)
05+19.30 22.69 X 0.132 . .......1 3,00

I 3,00 1
OBSERVAÇÃO:

Peso do RM 1C = Volume dc PM F * Taxa dc Utilização (0,132 T/T)

A distância media de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e M issio Velha, local onde encontra-a* a usina de asfalto (517Kb>).

ITRANSPORTÉ COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO Ã FRIÓ (Y - 0T57XT 55,44) bMT~503l{M (FORTALEZA Á  CR Ã tO )' ' I 0 3 4 | T

ESTACAS 1 COMPRIMENTO 1 X LARGURA 1 X I T AXA DE UTILIZAÇÃO 1 í TOTAL (T) 1
05+19.30 119,30 X 6.34 X 0,00045 1 0.34

I TOTAL (T) I 0 3 4  |

OBSERVAÇÃO:

Peso = .Area da pintura X Taxa de utilização (0,00045 1 In?)

A distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Crato, onde scrà executada a pavimentação (503 km).

° Jntas ~R£AJCE 3445* R^enstrutur=
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PncfEITUHA MUNICIPAL OE CRATO/CE
FLS N°: (t / A___

------------------------ -
COMISSÃO DE LICíTAÇAO

jJu
PREFEITURA DO
CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA- JULHO/2024

1 >. , ; -> , ... - i ■■ • qjti

6 .6 3  i 10002 | TRANSPORTE COMERCIAL L)E MATERIAL BETUMINOSO A  QUENTE (Y -  0.60X + 61.66) D M 1- 51/KM (FORTALEZA A MlSSAO VfcLHA) 1 3.131 T

PESO VOLUME * X PESO ESPECIFICO - I TOTAL (T) |
PESO DA AREIA (CBUQ) 22.69 X 0.060 X 2.30 - 1 3.13 1

TOTAL (D

OBSERVAÇÃO:
Peso = Votante de CBUQ • Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T/m ^

A distância média dc transporte foi considerada levando em conta 0  fornecedor Fortaleza e Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

6.6.4 | ............. C4161 "  IffaÁNSPORtEXÒCAL CJ t)KÍT SUPERj5ft~A"3Ò.ÓÒ km  (Y -  Q.foX + 1.32) feRTÍA bMT 6ÍK1Á (MISSÀO VfeLHA À  frONTA b A  SfehRA)

PESO VOLUME I x I TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X 1 PESO ESPECIFICO 1 = | TO TAL(T) 1
PESO DA BRITA (CBUQ) 22.69 I x  I 0.786 1 X 1 1J25 1 = 1 22.29

TOTAL (T) .........  1

Peso da Brita do CBUQ = Volume de CBUQ X Taxa de utilização (0,786 1tf/m5 de CBUQ) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m1)
OBSERVAÇÃO:

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se cm conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra e Missão V dha, local onde encontra-sc a usina de asfalto 57 km).

PESO VOLUME | x | TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X I PESO ESPECIFICO | ~  | TOTAL (T) I
PESO DA BRITA (PMF) 22.69 | x  | 1.179 1 X 1 1J25 1 = 1 33.44

TOTAL (T) 33.44 |

Peso da Brita do PM F = Volume de PM F X Taxa de utilização (1,179 mVm5 de PM F) x Peso Especifico da Brita (1,25 l/m 5)
OBSERVAÇÃO:

A distância média de transporte da  brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Vdha, local oode encontra-sc a usina dc asfalto | 57 km).

TOTAL (T) I 55.73 |

TRANSPORTE LOCAL O  DMT SUPERIOR A 30,00 Km (Y = 0.70X + 132) AREIA DMT S7KM (MlSSAO VELHA A PONTA DA SERRA) 60.281 f

6.6.6 | ~

PESO DA AREIA (CBUQ)
TAXA DE UTIL13ACÃQ PESO ESPECIFICO

TOTAL (T)

Peso d» Areia do CBUQ = Volume dc CBUQ X Taxa de utilização (0308 + 0308  mVnr* dc CBUQ) x Peso Especifico da A m a  (1,48 T/nr1)
ia média de transporte  da areia foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  c Missão Velha, local onde encontra-se a  usina dc aa

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECÍFICO

Peso da Brita do PM F =  Volume de PMF X laxa  de  utilização (1,179 nrVni5 de PM F) x Peso Especifico da Areta (1,48 T/nr’)
OBSERVAÇÃO: A distância média de transporte da b rita  foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Vdha, local onde cncon ra-sc a urina dc ajjalt (57 km).

| TRANSPORTE LOCAL CJ ÒMT SUPERIOR A 30.00 Km (V -  0.70X '+ 132)FiCLER DMT 5?kM  (MÍSsAO VELHÀÃPONTA DASÈRRÃ)- 1.001 T  ~

ESTACA VOLUME I I TOTAL (T)
05+1930 22.69 1 0.044 1 1.00 1

0107007/202),
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

tŜ SŜ OOtUClTAÇAO

OBRV: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

OBSERVAÇÃO: le de CBUQ * Taxa de utilização (0,(M4T/m»)
a jazida, que se  localiza na Pont» da S e m  e Missão Velha. local onde ei

6.7.1 C3225 |TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A FRIO (Y -  1.05X + 3.16) DMT-45 KM (MISSÃO VELHA > CRATO) 1 52.191 T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO =  | TOTAL (D
05+19,30 22.69 X 1 2.300 | 52.19

TOTAL (T) | 52,19 |

OBSERVAÇÃO:
Peso =  Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m1)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza cm Missão Velha e a cidade do Crato, local onde s e r i  executada a pavime tação (DMT = 45Km).

| TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y -  I .OSX + 3.9ff EHT=KTgM  (MlSSAÓ V£LHÁ> CRÀTOr 52,191 T ~

ESTACAS VOLUME X - TOTAL (T)
05+19,30 22.69 X 1 -  1 52,19

TOTAL (T) 52,19

Peso = Volume dc CBUQ • Peso específico (2,30 t/m1)
OBSERVAÇÃO:

A distância média de transporte foi considerada levando-■se em conta a usina de asfalto, que se localiza cm Missão Velha e a cidade do C n to, local onde será  executada a pavime itação (DMT = 45 Km).

6 A 9  IS fN A U Z A Ç Ã O

| PLACA DE REGULAMENTAÇÀCVÀDVERTENC1A REFLETIVA EM AÇO GALVANIZADO C/PELICULA ANTI-PICHANTE I 0.601 M 2 ~6.8.1 |~

PLACA 1 ÃREÃ "  ’ 1 X í
QUANTIDADE 1 - ........T TOTAMM2) _____1

RI | 0 3 0 1 x  . | 2-00 1 0.60

TOTALÇM2) I 0,60

1 6.821 M26 .8.2 | ~ 1 s ím b o l o s  NO p a v IMENTõ /RE^iN a  a ORIÜc a  A Ba s e  d-a g ü ã ~

%

SIMBOl-O HORIZONTAL COMPR1M QUANriDADE U<M2) |
.82 I

1 l-AIXAHORtZONTALTINTA REFLET1VA/RES1NA ACRÍLICA A BASE D,AGUA~ 10.831 M2

COMPRIMENTO s LARGURA X QUANTIDADE = T O T , ^ l í , 0
x 0.10 X 1.00 4.43 lU  0 %

15.00 X 0.10 X 2.00 “ ------- 3f0° <?aJ
FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X X 2.00 3.19... o Ê f l r

f/n;,
WM ir/l

MGonç
'Weinfal-wntas'Çslves J

festim,
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PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA C C  WISSAO D E  LIC IT A Ç Ã O

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICfPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

IPAl OE CRATO/CE

T O TAUM 2) 10,83 □

Fstaquearaento 05+18,45
Extensão da via 118.45

W 3

.Area de pavimentação 749,79
Area de locação 823,23

Lsrg. Média da via 6,95

Á rea de sarjeta I I

iL aC A Ç A Q tM Ò B liA tÒ M A U iaL lÒ tO PlX illA B cá lA R E Á Ã ItiO O O M i)

ESTACAS EXTENSÃO (M ) | x I LARGURA MÉDIA ÍM) 1 1 TOTAL (M2)
05+18.45 118,45 X 6.95 1 823.23

□
_____________________________________________________________

I | DEMOLIÇÃO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETOES, DE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2Õ23~ 236.901 M ~

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M) QUANTIDADE TOTAL (M)

OBSERVAÇÃO

TOTAMM)

ao longo das vias, executadas cm concreto simples ou com meio fio .

236.90

| ÉSCÀVÃÇÃÕ KdÃNUÃL SOLÕ BÊ"lÁ.CÁT."PfeÓF. á t £  i:5í)m • 13,031 M ~

EXTENSÃO (M) v X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE TOTAL (M3)
l  ASTRO PARA CANALETA 118.45 X 0.20 X 0.20 X 2.00 9.48

MEIO FIO GRANlTICO 118.45 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.55

CARGA MECANIZADA DE TKRRA KM CAMINHAO BASCULANTE 16.941 M3

EXTENSÃO (M) X LARGURA MEDIA ÍM) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 118.45 X 0.20 X 0.20 X 2.00 9.48

MEIO FIO GRANlTICO 118.45 X 0.10 X 0.15 X ZOO - 3.55

EMPOLAMENTO 30%
VOLIJME TOTAL(M3)

CÃROa MECaNÍZa Da DÉ ííNTULnOTÍMCÃMiNRÃÒ B Ã ^U L a NTE 18.471 M3

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDL\(M>

VOLUME (M3) i - u i
EMPOLAMENTO 30% 4.26
VOLUME TO TAUM 3) 1S-47 _ . _

[Tr a n s p o r t e  d e  m a iT-r ia l , k x c eTq  r o c h a  KMCÃMlKnAõ a t è I òKM

EXTENSÃO (M) x X 1 1 X QUANTIDADE TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 118.45 X 0.20 X 0.20 X 2.00 = 9.48

MEIO FIO GRANlTICO 118.45 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.55
DEMOLIÇÃO 118.45 X 0.30 X 0.20 X _ 2.00 . = 14J21

VOLUME (M3) 2 - J 4
EMPOLAMENTO 30% 8,17
VOLUME TO TAUM 3) 35,41

° ___  ~
- U . j '  rLÍM>F7XDKnnSÕÊM ÁRÊÃÜRBANIZADA

ESTACAS EXTENSÃO (M ) | x - TOTAL (M2)
05+18.45 118.45 X 1 6.95 1 823.23

X 823.23 □
7.3.2 | ~ | PlNTUkA M  LIc?a ÇÀO - KXEcUÇAó (S/TRa K S F T

823.231 M2

749,791 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M ) | x X - 1 TOTAL (M2) |
05+18.45 118.45 X 6.33 X 1.00 749.79

TOTAL (M2)

OBSERVAÇAO: ■a será executada uma vra. anterio r a aplicação do CBUQ.

ICÓNCRETÓ BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ (STRANSP)

EXTENSÃO (M ) I.ARG1 RA Mftj>IA IM L_

□
| P k£  MISTTJftADo Ã FRlO - PMF (SfrftÁNSFj~ 22,491 M373.4 [

EXTENSÃO (M ) LARGURA MÉDIA ÍM)

X □

______________________________________________________________________________________________________________________

1 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 4.741 M37-4.1 T

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDIA ÍM) ESPESSURA (M)

TOTAL (M) X *?*
1 MfelÒ B Õ D É PF -bkA  GfeANlTieÃ~

EXTENSÃO (M)

______________ ____ _____________________________________________________________________________ _________________________________________________

7-5.1 | 1 e Mu Ls a õ ~ã sEa l Tic a  rM  ic

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

05+18.45 22.49 X 0.132 = 2.97

Peso do RM 1C = Volume de PM F * Peso especifico (0,132 t/m*)

0.341 T ~| EMULSÃO ASFALTICA k ft 2C ~

COMPRIMENTO TAXA DE UTILIZAÇÃO

1̂ s a s s rP̂ (107007/̂ « í-5
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-------- ESrÂÔÕbOtÉAftA--------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUflTlA

EITURA MUNICIPAL QE CRATO/CE
fl S N°: (, S 1 ____

C R A T O COMISSAO OE LICITAÇÃO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA JUI-HO/2024

| TOTAL ( D  1 0,34 |

7 .5.3 | 10798 : >.!"1 i

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

05+18.45 22,49 X 0.06 X 2.30 = 3.10

ic de  CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) • Peso específico do CBUQ (yT /nH )

....._________ I rattiA prim a  _ ____________

7.6.1 r ItRA^SPÓR -tTC O M ERCfA LM M À fEftiÃ LBETCM M ÓSÕ ^TrIÕ  (Y-~oTs7X + 55,44)~5ttt= S17KM(fÓRtALEZA A MlsSAO VELHA)

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO | TOTAL (T)
05+18.45 22.49 X 0,132 - 2.97

L. h?-..
iPeso do RM 1C = Vohime de PM F « Taxa de Utilkaçào (0,132 T/T)

ia média de transporte foi considerada levando em conta o  fornecedor Fortaleza c M tssio Velha, local onde ei

7-62 | ~ |TftAWSPORTE COMERCIAI, Dfc MATfiRlAL BETUÜffJpSO ATR1o '(Y  = 0.Í7X  + 55.44) DMT- 503k.M (FÒRTÁÜ&A A C R Ã T 5)~

ESTACAS I COMPRIMENTO 1 X X = I TOTAL CO 1
05+18.45 118.45 X 6,33 X 0.00045 0.34

TOTÀL (T)

OBSERVAÇÃO:

Peso = A rea da pintura X Taxa de utilização (0,00045 T/m5)

A  distância média de transporte foi considerada levando em conta o  fornecedor Fortaleza e Crato, onde será  executada a pavimentação (503 km).

7.6.3 | ~ | TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A  QUENTE (Y °  0.60X + 61.66) DMT° 517KM (FORTALEZA A M1SSAO VEl.HA) 3.101

VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECÍFICO = 1 TOTAL (T) 1
PESO DA AREIA (CBUQ) 22.49 0.060 X 2.30 3.10 I

OBSERVAÇÃO:
Peso -  Vohime dc CBUQ * T axa de Utilização (0.06T/T) * Ptso especifico do CBUQ (2.3 l/m 5)

A distância média dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão Veflia, local onde encontra-se a usina de asfalto (517Km).
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ESTAbO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
REFE1TURA C

^  CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO; MUNICÍPIO DE CRATO-CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

[TRANSPORTE LOCAL O  DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y 0.7ÒX » 1.32) BRITA DMT 57tCM(MlSSAO VELHA A PONTA DA SERRA)C4161

PESO VOLUME X PESO ESPECÍFICO I TOTALCD |
PESO DA BRITA (CBUO) 22.49 0.786 X .........................U 5  .................. 22.10

7.6.5 1

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do CBUQ -  Vohime de CBUQ X Taxa de utilização (0,786 m>/m> de CBUQ) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/or*)

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na  Ponta da Serra  e M issio Velha, local onde encontra-se a usina de asfal (57 km).

PESO VOLUME x 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 PESO ESPECIFICO i TOTAL (T) 1
PESO DA BRITA (PMF) 22.49 x 1 1.179 x U 5 33.14

OBSERVAÇÃO:
Peso da BriU do PMfr = Volume de PM F K Taxa de utilização (1,179 m*/«> de PMF) x Peso Eapecffico da Brita 0 ,2 5  W )

A distância média de transporte da brita  foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalt (57 km).

I J SM __ J

TRANSPORtE LOCAL CJ DMT SUPERIOR A 30.00 K m J9  -  0.70X • 1.32) AREIA D M t 57KM (MISSÀO VRLHÃÃTONTA DÀ SERRA) S9.74| T

PESO DA AREIA (CBUQ)
_T ^ .A D E .lT IL I7v\CÃO PESO ESPECÍFICO

__20!5 0 _ □
OBSERVAÇÃO:

Peso d» Arei» do CBUQ =  Vofamc de CBUQ X Taxa de utflnaçâo (9,308 + 0,308 ntJ/m‘ de CBUQ) x Peso Especifico da Arei» (1,48 T/nr1)
A distância media dc transporte da areia foi considerada levando-se em conta a jazida, que sc localiza na Ponla da Serra e  M w io  Velha, local onde encontra-se u usina dc asfal »

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECÍFICO

Peso da Brita do PM F = Volume de PM F X Taxa de utiCzaçio (1,179 np/m* de PM F) x Peso Especifico da  Areia (T,48 T/nP) '
OBSERVAÇAO:

A distância média de transporte da b rita  foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e M issio Vdha, local onde encontra-se a usina de asfal (57 km).

59,74 |

QContj tí,i Sm»

| TRANSPORTE L O C A L # ÒttTSUPERIOR Á 30.ÒÕ Km (Y -  0 ,70* -  Ü 2 )  FILLER D t t t  5?KM (MISSÀO VF.Ü1A A PONTA DA SERRA)

ESTACA VOLUME I 1 TOTAL (T)
0S+18.45 22,49 | 1 . « « 4  1 1 0.99

OBSERVAÇÃO: |A  distância média de tr
le de CBUQ • l a ia  de utilização (0.044 l7m>)

Bi considerada levando-se em conta a jazida, que se  tocafea na Ponta da Serra  e  M issio V cBia. local onde et

I 51.731 T771~; n z

1.12 i •

1 TRANSPORTE LOCAI. DM MISTURA BETUMINOSA A FRIO (Y -  I.0SX + X lt1») D M T ^T K M  (MISSa O Vl-LHA > CRa TO)

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO I TOTAL ( D
05*-18.45 22.49 X 2,300 = 51.73

k  de CBUQ • Peso especifico (230  t/m»)
A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a  usina de asfalto, que se localiza em M issio V dha e a cidade do Crato, (DMT = 45Km).

|TRANSPOtiTE LOCAL Dlf 'M i^rUttAPfeTUMlNQSA A(jliÉNTE (Y -  I.0ÍX  + 3.95) PNff-iSÜM~[MlÍSAO V fl .H A > « Ã ’f Õ r ~

.ei Gons- « ’ •
spnfriariy -c ifirac-̂ u1̂



--------- ESTÃBSWTEÃKÃ---------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRET.VRLV M UNICIPAL INFRAESTRUTURA

FEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE 
PL S N̂: . ' _

C O M IS S A O  D F  L IC IT A Ç Ã O

CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO J TOTAL (T)
05+18.45 22.49 X 2.300 1 51.73

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico 0 3 0  t/m1)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza cm Missão Vdha e a cidade do Crato, local onde scré executada a pavime tação (DM T =  45 Km).

7.8,0 | SINAUZAÇAO ~  _________________________________________________

| PLACA BE id&uLÁMEhlTÀçAo/ÁftvÊftTENCiÃ K E PL etivá  f f l  ÀÇÕ GALVAWtZADO Ç/peL IÇ U la a n t í - M c h ã n tE ~ I 0.601 M2 ~

PLACA | Ar e a
. . .  . . . --------

QUANTIDADE r  i TO TAKM 2)
RI — L— 0-30 1. X . . .  i 2.00 1. -  -  1 0.60

X - «fl—■ .1
| SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ÁCRÍUCA Á BASE EfAGUÃ~

SÍMBOLO h o r iz o n t a l COMPRIMENTO X  I QUANTIDADE TOTAL(M2)-M?-
□ TO TAUM 2) I 1
|FAKA-H0RIZ6NTÃiynNTÁREFLETTVAyft£slNAACftlLlCAA BaSE& A C U a

TIPO  DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE = TOTAL(M2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 X 0,10 X 1.00 4.73
LINHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 - 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 -V 'o ............

Extensão d» via
Larg. M*dla de pavimentação

Arca de pavimentação 745,76
Arca de locação 818,92

Larg. Média da via 6.94

A rea dc sarjeta 1 . . I

8.1.0 | SERVIÇOS

LOCAÇÃO DA OBRA CÓM ÁUXlUO TÒPOGRAF1CÒ (ÁREA ATÉ 5000 M2) I 818.921 M2 ~m
EXTENSÃO (M )

118.00
IARGURA MÉDIA <M)

818.92

| MOVIMENTO DE TERRA
DEMOLIÇÃO DE GUIAS. SARJETAS OU SARJETOES. DE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023~ | 236.001 MX

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M)

OBSERVAÇÃO o longo das vias, cxcculadas em concreto simples oi

236,00

| ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE I 50m

EXTENSÃO (M ) x LARCURA MÉDIA ÍM) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 118.00 x oao X 0J20 X 2.00 9.44

MEIO FIO GRANITICO 118.00 X 0.10 X 0.15 X 2,00 " 3.54

16.871 M 3~CARÜA MECa NIZa DA DE TERRA EM CAMINHÃO Iíà SCULa N T E ~

EXTENSÃO (M) x l a r g u r a  m é d i a  ím > X ESPESSURA (M ) Ã y-dUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 118.00 x 0.20 X 0.20 9.44

MEIO H O  GRANITICO 118.00 * 0.10 X
--------------------- “ ----------------7 0

3.54

VOLUME (M3) 12,98
EMPOLAMENTO 30% 3.89
VOLUME TO TAUM 3) 16,87

C0708 CAftÔA MECa N12ÃDÃT5EI
talo Samuel Gonçal^sDjnías;>ftuLri()EMCAMMHAòiî eoMftiaa rip intraesjrj

CREA/CE 344559 RNp'o6ll7931-5
Portaria 010700

18.411 M 3~



PRJrÊITURA MUNICIPAL OE CRATO/CE
FLS N°: ÍL>0

ESTAbO DÓ CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

COMISSÃO DE I.ICITAÇÂO: i irM T

■■m CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024___________

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (M)

118,00
LARGURA MÉDLA fM)

2.00

VOLUME (M3) 14.16
EMPOLAMENTO 30% 4.25
VOLUME TOTAL(M3) 18.41

8.2.S | ~ 'iTRÃNSPÒftTÊDK MÀTCRIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO~ÃTÉ lOTCM

EXTENSÃO (M) * X ESPESSURA (M ) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 118.00 X 0.20 X 020 X 2.00 9.44

MEIO FIO GRANlTICO 118,00 X 0.10 X 0.15 X 2,00 - 3.54
DEMOLIÇÃO 118.00 x 0.30 X 0.20 X 2.00 14.16

VOLUME (M3) 27,14
EMPOLAMENTO 30% 8,14
VOLUME TO TAU M 3) . _ 35.28

i______________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8.3.1 | ~ | ü MFKZa d ê  p is o  e m  a r EÁ ÜRBÀN1ZADA 818.921 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M ) | x -  | TOTAL (M2)
05+18.00 118.00 X 6.94 = 818.92

X 818,92 □
8.3.2 | ~ [PINTORA DÉ I3BÁÇÀO - HXaCUçAÒ (STftANSFT I 745.76| M2 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M ) 1 X LARGURA MÉDIA 1 X I NÚMERO DE APLICACÔES 1 = 1 TOTAL (M 2) 1
05+18.00 1 118.00 | X 632 X 1 1.00 745.76

OBSERVAÇÃO: •a será  executada um» vez, anterio r a aplicação do CBUQ.

8.33 | CONCRETO BÉTÜMINOSÓ ÜS1NADÒ ÃQUENTE-CBUQ (STRANSP) I 22.37| M 3 ~

EXTENSÃO (M) _ L \R G lR \_ M>:niA ÇM)

TOTAL (M3) ..n sL .
| PRE MISTURADO A FRIO -  PMF (S/TRANSP) I 22.371 M3 ~

EXTENSÃO (M)
118.00

LARGURA MÉDLA ÍM>
632

ESPESSURA (M) TOTAL (M3)

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

| concReto não estruTúraL PMP/^gMANDÃL~ I 4 .72 | M3 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M ) 1 1 LARGURA MÉDIA ÍM ) 1 X 1 ESPESSURA (M) X I QUANTIDADE |
. =- ... .

1 TOTAL (M3) 1
CANALETAS 118.00 * 0.20 X 0.10 X 2.00 1 4.72 1

| MEIO FIO DE PEbRA G RÁ N ItÍCÃ~ 236.001 M

EXTENSÃO (M ) | X 1 QUANTIDADE
1 "  1

TOTAL (M )
CANALETAS 118.00 X 2.00 - 236.00

236.00 □
« J .»  [AQUIi A__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

IemUlsAo asPalTtcaiíM iò I Z W I T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

05+18.00 22,37 X 0.132 - 2.95

Peso do RM 1C =  Volume de PM F • Peso especifico (0,132 t/m3)

| EMOCSÃOÃSFÃLtlCA RR 2<J~ I 0341 T

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTALCO

05+18.00 118.00 X 632 X 0.00045 = 0.34

TOTAL (T) X
3,091| CIMENTO ASFALT1CO CAP 5ÕÕÕ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO = TOTAL (T)

05+18.00 22.37 X 0.06 X 230 “  .. . 3.09

te de CBUQ * Taxa de Utüizaçio (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T/nrO

■ _______________________________ ___1____________
ItranSPortF. Comercial De m ateríal betuminoso a Fklo (Y - o .ilx  + 55.44) dmt- si7kM (forTaLéza a MlssÃòmnÃT- 2,95|

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO 1 TOTAL (T)
05+18,00 22.37 X 0.132 1 2.95



PREFEITURA DO
** CRATO

----------------------- E STA bO D ÒC EAhA -----------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREFEITURA MUNICIRAL DE CRATOÍCE
LSN°; f a y j -

± =  1,.  ■ ■ ■■ ■■ -'i • -= - 
ÍOMISSÃO d e  l ic it a ç ã o

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CR 4TO  - CEARÁ 
DATA: JULiIO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

' | TRANSPORTE COMERCIAL DE MATEftlALBlTUMINOSO A FRlÒ lY ^õ:5~7x + S S ^4 )P K rf- W3RM (FORTÃLKA A CRATO) 0.34|

ESTACAS COMPRIMENTO 1 X LARGURA X | TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 = | TOTAL (T) |
05+18.00 118.00 X 6.32 1 X 0.00045 034

I 034 ~1
OBSERVAÇÃO:

Peso = Arca da pintura X Taxa dc utilização (0,00045 T/m3)

A distância média dc transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Crato, onde será executada a pavimentação (503 km).

8.6.3 I 10002 |TRANSPORTE COMERCIALIZE MÃTCRM L^Elt)M W C>^ Ã QUENTE (V -  Ò.60X + 6l.66) DMT-" SI7KM (FORTALfcZA A MlSSAÒ~VÊLflÃ7

PESO VOLUME * X PESO ESPECIFICO = 1 TOTAL ( D  I
PESO DA AREIA (CBUQ) 22.37 x | 0.060 | X 2,30 3.09

TOTAL (T) | 3,09 '

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ • Taxa de Utilização (0.06T/T) • Peso especifico do CBUQ (23'r/in1)

A distância média dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza c Missão Vdha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

|TRANSK>Rffc LOCAL O  DMT~SÜfeftÍQR À 36.00 Km (Y -  6.1ÒX + 132) UfaTA D K ffÍW S *  (M SSÁO VELHA A PONTÁ DA SE'RkÃ)~ 54.951 T

PESO DA BRITA (CBUQ)
TAXA DF. UTILIZAÇÃO.. PESO ESPECIFICO

TOTAL (T) X 21,98

Peso da Brita do CBUQ = Vohnnc dc CBUQ X T ax i de utilização (0,786 raVm* de CBUQ) i  Peso Espedfico da Brita (1,25 T/m*)

A  distância média de transporte da brita foi considerada levando-se cm conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e Missão Vdha, local onde encontra-se a de asf; Ito (57 km).

PESO DA BRITA (PMF)
TAXA DE ITIUZACÃO :v ;-i c iFico

TOTAL (D

Peso da Brita do PM F = Volume de PMF X I axa dc utilização (1,179 mVrn1 dc PMF") x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m3) A
OBSERVAÇÃO: A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra c Missão Vdha, local ond Ito (57 km).

I 54,95

1 TRANSPORTE LOCAL ti DMT SÜPfiklO& A 3Ó.Ò0 fan (V'  - 0.78)C + 1.32) AftElA DMT $7kM  (MtSSÁO VELHA Á PÒNTA DA SERRÃ)~ 59,421 T ~

PESO VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 x PESO ESPECIFICO 1 T O T A ll ( t f \J
PESO DA ARKIA (CBUQ) 22.37 0.616 X . 1.48 1 20.39 T

t o t a l r n X 2039 □
[Peso da Areia do CBUQ =  Vohime dc CBÜQ X Taxa dc n tã ta y to  (0,308 + 0308  mVw» de CBUQ) x Peso Especifico da A rrta  (1,48 T/m»)

m m l
A distância média dc «r !e da a rd a  foi considerada Ic m conta a jazida, que sc  localiza na Ponta d a  Serra  e  M h d o  V dha, local onde encontra-»* mj- w g / g f i



PRcriltURA MUNICIÇAl PÊ ^AT0/Cfc
F l f s  N»: - - '

cc
ESTADÒ 1)0 CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

M lS S A O  0 6  L IC IT A Ç Ã O

r  PREFEITURA OO
m  CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNIClPIO DE CRATO/CE
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JU IJlO /2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPF 06/2024______________________________________________________________

PESO VOLUME * X PESO ESPECÍFICO = 1 TOTAL (T) 1
PESO DA AREIA (PMF) 22.37 x 1,179 X 1,48 = 39,03

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do PM F =  Volume de PMF X l a i a  de utilização (1,179 mVm1 de PM F) x Peso Especifico da  A rria (1,48 l/m 3)

A distância média de transporte da b rita  foi considerada levando-sc em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão V dha, local onde encontra-se a usina dc  asfalta (57 km).

I TOTAL ( D

8.6.6 T~ iTftAaSÊÕRTE LÓCÀL C/ DMT SUPEftlÒR Á3Ò.00 Km ( 7  -  Ó,7oX + 1.32) FlLLEfc DMT 57£M (MlSSÃO VELHA ÁfroUTA bA  SÊRRA)

ESTACA VOLUME 1 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 | TOTAL (T)
05+18.00 22.37 I. . x - 1 .............. ... °  . 1 1 0.98

TOTAL (T)

T Pcso = Volume dc CBUQ « T«m  de n ta in iç io  (0.044T/m»)
| A distância media dc transporte do fillcr foi considerada levando-se cm conta a jarida, que sc localiza na Ponta da  Serra c M eajo  V dha, local onde encontra-sc a usina dc asfal t (57 lan).

__________________ __________________

8.7.1 | ~ |T r a n s p o r t e  l ó c ã l  b F M fiM n M  B ffU H IB osA  a  f r io  <y  - T õ 5 x  n . l è )  d m p ^ s kM  (m Ls s à o  VêLh a  > c r a t o ~ 1 51.451 T

ESTACAS VOLUME
r  x PESO ESPECÍFICO 1 - TOTAL (D

05+18,00 22.37 1 X 2.300 1 51.45

TOTAL (T) I 51,45

Peso = Vohnnc dc CBUQ • Peso especifico (230  t/m1)
OBSERVAÇÃO: A distância média de  transporte foi considerada lcvando-sc em conta a usiina de asfalto, que se localiza em Missão V dha c a ddade do Crato, local onde s c r í executada a pavim ntação (DM T = 45Km).

[TRANSPORTE LÕCa L  t)E  MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y -  1,05X + 3,95) ftM T-45 KM (MlSSAO VELHA > CRATÒ)"8.7.2 | ~ 51.451 T

ESTACAS VOLUME 1 X PFSO ESPECÍFICO 1 1 TOTAL (T)
05+18.00 22.37 1 x ..................2300 ............ . 1 1 51,45

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ * Peso especifico (2,30 t/nr')
A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina dc asfalto, que se localiza em MissSo V dha c a ddade  do Crato, local onde será executada a pavin entação (DM T =  4 5 Km).

kISÍN ALlZÃÇÃÜ

8.8.1 |~ | PLACA PE  REGULAMENTÀÇÀO/ADVfcRTENClA REFLETIVA ÉM AÇO GALVaUÍZADQ C/PKÜCULA ANTl-PICHÃNTÊ

PLACA Ar e a 1 X 1
QU/\NTIDADE

1 "  1-
TOTALÍM2)

RI 1 W 0 1 ..X  zzt 2.00 0.60 |

1 TOTAUM 2) t e s s ? * *r  —| SlMBÓLÒSNO PAVIMEN-m/RESINA ACRlÜCA A BÁSÉ ÓÀGÜÃ~

T w’a°1070ot&W93U
■Cp



PREFE TURA MUNICIPAL DECRATO/CE 

L S N ° : _ _ _ _ _ L

j/t
PREFEITURA DO

m  CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

---------- E5TÃDÕWÜEÃEÃ----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

)MISSAO DE UCITAÇAu

SIM BOI. (I HOK1/.OVI \l COMPRIMENTO

'  |PÀlXAHÓRlZONTAL/nOTÁ REFLfcTlVA/RESÍflÁ ÃCklWCA A »ASE PÃ tttJA 10.831 M 2~

TIPO  DE FAIXA COMPRIMENTO X LARGURA X QUANTIDADE = TOTAL(M2)
I.INHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 X 0.10 X 1.00 4.73
LINHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 - 3,00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 3.10

TO TAU M 2) | 10,83

Estaqucamcnto 05+17,50
Extensão da  via 117.5

A rca dc pavimentação 740,25
A rca de locação 811,93

Larg. Média da via 6,91

"ILÕCÁÇÃÕDÁ ÒBRÁ CÓM AUX1ÜÓ TOPOGRÁFICO(ARÉA A l t  50ÕÕM2) I 811.931 M 2 ~

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDLA (M)

| DEMOUÇAO DE GUIAS. SARJETAS OU SARJETÓES, DE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVEI1AMENTO. AF_09<2Õ23~ 1 235.001 M

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M ) QUANTIDADE TOTAL(M )

OBSERVAÇAO

TO TAU M )

ao longo das vias, cxcculadas cm concrcto simples ou com n

235,00

| ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1ACAT. PROF. ATE 1 -50m 12,931 M 3~

EXTENSÃO (M) X LARGURA MEDLA ÍM> X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 117.50 X 0.20 X 0.20 X 2.00 9.40

MEIO FIO GRANlTICO 117.50 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3 .5 3 ... .

_ 1 2 £ 3 _

CARGA MECANIZADA DI Í ERRA EM CAMINHAO BASCU1 ANTE 16.811 M3

EXTENSÃO (M) X IARGURA MÉDIA ÍM> X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 117.50 X 0.20 X 0.20 X 2.00 9.40

MEIO FIO GRANlTICO 117.50 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.53

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TOTAL(M3)

CAKCiA MECANIZADA 1)E :NTÜL1Í6 EM CAMINHAO BASCULANTE 18.331 M3

DEMOUÇAO
EXTENSÃO (M) LARGURA M É DLA (MJ— ESPESSURA (M)

VOLUME (M3) 14,10
EMPOLAMENTO 30% 4.23
VOLUME TOTAIXM3) 1833

| TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATE 10KM

EXTENSÃO (M) x LARGURA MÉDLA <M1 X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
I ASTRO PARA CANALETA 117.50 x 0.20 X 0.20 X 2,00 = 9.40

MEIO FIO GRANlTICO 117.50 x 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.53
DEMOLIÇÃO 117.50 X 0.30 X 0.20 X 2.00 = 14.10

VOLUME (M3) 27,03
EMPOLAMENTO 30% 8,11
VOLUME TOTAL(M3) 35,14

•_______________ ___________________________________________ I
1 811.931 M21 l im p e z á  ü ETPis o  e m  AkEA u RBANIZa Da  •

EXTENSÃO <M) LARGURA MÉDLA (Np

811,93 □

740.251 M 2~[ p frm iR A  D E U g a ç ã ò  - e x Ec u ç ã o  (£/Tr a NSFT~

EXTENSÃO (M) IARGURA MÉDLA (M l NÚMERO DE APLICACOES

TOTAL (M2) 740,25

OBSERVAÇÃO: ia vez, anterior a aplicaçiio do CBUQ.

1 CQn CRETÕ BETÜMINÒÃOTÍSINAÍX) A QUENTE • CBUQ (S/TRANSP)'

EXTENSÃO (M) LARGURA MEDIA.<_M)___ ESPESSURA (M )

TOTAL (M3)

1Pft£ MISTUkAftO A FRIO - Em F (STRANSP)

EXTENSÃO (M) _ L ARGURA MÉDLA ã ã

"s,0> w g X

°1aria 06 18r?



-----------------------ÉSfA& ÒBÒCÉAftA-----------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREFEITUlfA MUN iy^ D gC R A TO lC E
-ELSNi-

PREFEITURA DO

M CRATO COM SSÂO DE LICITAÇÃO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

| CÒNCRÉTo Tí XQ  ÈSTRÍTÍIJRÃL Pfa-pARO m a Nijã l X 4.70| M 3~

I.A R Ç I KA MÉDIA (M> ESPESSURA (M)

X
1 M£K) R O  BE PEDRA G K A K m c Ã " 235.001 M

EXTENSÃO (M) X QUANTIDADE TOTAL (M)
CANALETAS 117.50 X 2.00 235.00

9.5.1 | ~

9 A »  l A Q C g ________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

| EMULSÃO ASFALTTCARMIC ------  - -  - ...................  ..........

_________________

2,931 T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL ( D
05+17.50 22.21 X 0.132 = 2.93

1 TOTAL (T) 2.93 |

Peso do RM 1C  =  V ohnnc de PM F * Peso específico (0,132 t/m’)

I eMu l s á q  a s Fa l t iÇa  Rft 2C 0.331 T  '

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO = TOTAL (T)

05+17,50 117,50 X 6.30 X 0.00045 - 033

9.5-3 I ~

TOTAL (T) 1 0,33 I

| c ltoE N To ÃSFÃLTífcõcÁP 5Q/7Õ 3.06| T ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

05+17.50 2Z21 X 0.06 X 2.30 = 3.06

TOTAL ( D  I 3,06

Peso = Vohnnc dc CBUQ » Taxa dc U takaçio  (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ a ^ T /n f )

[TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL'SEYOMINOSO A FRIO (Y -  0.57X -  5*,44) DMT- 517KM (FORTALEZA A  M1SSÁO VELÍ1A)

9.6.2 | ~

9 .6 3  |~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO -  1 TOTAL (T)
05+17,50 1 22,21 X ! 0.132 "  I 2,93

1 TOTAL (T) 1 2,93

[Peso do RM  1C =  Volume deP M F  » Taxa dc Utilização (0.132 T/T)
a levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão V dha, local onde encontra-se a usina de asfalto (S17Km).

ITr a n s p o r t e  c o m e r c ia l ' d e  Ma t e r ia l  b KtUm in o s o a  f r io  (V -  o,57x + 55.44) d m t = so3KM (f o r t a l e z a  a  c r ã t õ T ~

1 X "1 X I TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 = l TOTAL (T) 1
117.50 1 x  1 - - 6 3 0 X 0.00045 | -  | 033

TOTAL (D 1 0 3 3  1

Peao = Arca da Dintura X Taxa dc utilização (0,0(1(145 T/m»)

OBSERVAÇÃO: A distância media dc transporte foi considerada levando em conta o  fornecedor Fortaleza c Crato, onde s e r i executada a pavimentação (503 km).

---------------------4 ^ -

1 0.331 T

1 TRANSPORTE COMERCTÃL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y -  0.60X + 61.66) DMT- 517KM (FORTALEZA A M1SSÀO VELHA)

VOLUME | TAXA DE UTILIZAÇÃO [ X 1
PESO DA AREIA (CBUQ) 2231 0.060 X 2.30 -----1-------------------- —

I 3.Õ6 ■ke

3.061 T



^S£.~TOR» MUNICIR41 DE CRATOíCc
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-----------------------ES-yAbODÓdÉAkA-----------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

COMISSAO DE LlCtTAÇÃO
CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS IX)CALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULH0/2024 
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ * Taxa dc Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T/IH1)

A distância media de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão V dha, local onde encontra-se a usina de asfalto (517Km).

9.6.4 T~ [TRANSPORTE LOCAL CJ DMT SUPERIOR A  30.00 Km(Y = 0.70X -» U 2 )  BRITA DMT 57KM (MISSÃO VELHA A PONTA DA SERRA) ~ 54,551

PESO VOLUME X PESO ESPECÍFICO ■
PESO DA BRITA (CBUQ) 22.21 * 0.786 X 1.25" 21.82

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do CBUQ = Volume de CBUQ X Taxa de utífizaçio (0,786 mVm1 de CBUQ) x Peso Espcdfico da Brita (105 T/nO

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão V dha, local onde encontra-sc a usina de asfalto 57 km).

PESO VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO = I TOTAL (T) |
PESO DA BRITA (PMF) 22.21 1.179 X U 5 1 32.73 1

OBSERVAÇÃO:
Peso d .  Brita do PM F -  V o W d c  PM F X Taxa de utifaaçào (1,179 mitm’  deP M F ) x Peso Especifico da  Brita (1,25 T/m1)

A distância média dc transporte da brita foi considerada levando-se cm conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra c Missão V dha, local onde encontra-se a usina de  asfalto 57 km).

TOTAL (T)

TRANSPORTE LOCAI. Ü  DMT sUPEftlOR A W .ÓQlSn (Y -  0.70X » 1 J 2)'aRE1Â DMT57KM (M1SSA0VE1.HA A PO N lA  DA SERRA) 59.001

PESO DA AREIA (CBUQ)
TAXA DE UTILIZAÇÃO . PESO ESPECIFICO

20JS □

Peso d» Arei» do CBUQ = Vohime dc CBUQ X T axa dc ntflização (0,308 + 0,308 piVib1 dc CBUQ) x  Peso Específico d» Areia (1.48 T/m1)
A distância média de transporte da areia foi considerada levando-se em contm a jazida, que se  localiza na Ponta d a  Serra e Missão V dha, local onde ei

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO ' )•!■Sll liS PK  IKK O

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do PM F = Volume de PM F X Taxa dc utüizaçio (1,179 m W  de PM F) x Peso Especifico da  A rria (1,48 T/m1)

A distância média de  transporte da brita foi considerada Icvando-sc cm conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra e Missão V dha, local onde encontra-se a usina de  asfalt (57 km).

I 59,00 |

C ^ o n ü  Otf Srtn



PREF

--------- FsTãõõTw Tãrã---------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

Ç( )MISSA0 d e  lic it a ç ã o

[URA MUNICIPAL DE CRATOCE 

S  N °:_ _ _ _ _ _ _ _

m . CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024______________________________________________________________

A____________________________

•ltRÁNSB5RÍ-E~LÒCÃL PE MÍSTUftÁ BEWMINOSA À FftlO (Y -  í.oSx + 3.16) D M t-45 RM (MlSSÁO VEDM ^ CRÃTO) 51,081

ESTACAS VOLUME X =  | TOTAL ÍD
05+17,50 1 22.-21 X 2.300 1 51,08

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m5)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a  us ma de asfalto, que se localiza cm M issio Velha e a cidade do Crato, local onde será  executada a pavimen

1Via1

9.72  1 C3226............... |TftANSPOfttE L oC aL  DE MI^TUfiÃ^BÊTDHffkXtA A QUENTE (V "  I .OSX + 3,95)ÒMT~4$ KM (MlSSÁO VELHA > CRATO)*-

ESTACAS VOLUME X I TOTAL (T)
05+17.50 2Z21 X . ! 1 51.08

I TOTAL (T) | 51,08

OBSERVAÇAO:
Peso = Volume dc CBUQ * Peso específico (2.30 t/m3)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em M issio Velha e a cidade do Crato, local onde será  executada a pavimci taçâo (DM T = 45Km).

ISINa UZAÇAO

9.8.1 | ~ 1PLACÁ PE~gÊ~GULAMENTAÇAÚ'ADVEfiTENCIA REFÍÍTIVA EM AÇÓGAI,VANIZÁfjO C/PEtlCÚLA ANTÍ-PÍCtiÃNTÉ 0.601 M2

%

PIA CA ÁREA 1 X 1 QUANTIDADE
1 "

TOTAUM 2)
RI 1 ............... 1 ..  X 1 2.00 1 - JL 0.60

TOTAI/M 2) X

C3237 ~ ~ 1 SÍMBOLOS NO PAVlMENtO/ftEslNA ACfelLICA A bASÈ PÁGÜA 1 6.821 M2

siM ifn i .o  IIOklAON l \l COMPRIMI [O QI A M  ID.AD1-:

X

I 10.831 M 2~| t-AlXA-HÒbl^ÓNI-Al/TlNTA ftEpLETlVA/fekSfrlA ACRlLICA A~BASE PAPUA

TIPO  DE FALXA
LINHA DE FLUXO OPOSTO
LINHA DUPLA CONTINUA

FADCA DE RETENÇÃO

COMPRIMENTO

1 10,83 ~1

Extensão da via
05+18^0

118,5
I a r a  Média de navimentacáo M 2  . ...

Area dc pavimentação 748,92
A rca de locação 821,21

Larg. Média da via 6.93

| LOCAÇÂÒ 1>A ÕBRA Com  AUXILIO TOPÒtiUAFlCO (ÁKEA A fE 5000 H2) Secretário de~t 821.211 M T "

CREA/CE 344559 RJ® 061 
Portaria 01

18793 iõ  
'202-1 6P



i j a t
PREFEITUHA OO

M CRATO
------------FsTÃDSTJõTEÃEÃ------------

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM  DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

COMISSAO DE LIClTAÇi kO

ESTACAS EXTENSÃO (M ) [ x TOTAL (M2)
05+18.50 118.50 X 6.93 1 821.21

TOTAL (M2) X □
M A >  I MOVtMENTO DE TERRA _________

10-2-1 | ~ | DEMOLIÇÃO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETÕES. DE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVE1TAMENTO. AF_09/2023 I 237.001 M

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M) QUANTIDADE TOTAL (M)

OBSERVAÇÃO =s ao longo das vias, executadas cm concrdo simples ou com meio lio .

237.00

|ÊSCÃVÃffiOMÃRUAL~SÕL5 I)È~ÍÁCÃT7PkC)F A lt :  l.50m 13,04 M3

EXTENSÃO (M) x LARGURA MEDIA ÍM) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 118,50 X 0.20 X 0.20 X 2,00 9.48

MEIO FIO GRANITICO 118,50 X 0.10 X 0.15 X .............. ?,P0 - 3.56

CÃRGÀ MÉCÃFÍlZÃbA DE TF.ftftA KMCÃMINMÀO BÁSCtJLANTÊ 16.951 M3~

EXTENSÃO (M) X l a r g u r a  m é d i a  <m > X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 118,50 X 0.20 X 0,20 X 2.00 9.48

MEIO FIO GRANÍTICO 118.50 X 0,10 X 0.15 X 2.00 - 3.56

VOLUME (M3)
EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TOTAL(M3)

CARGA MECAN17AÍ)A DE ENTULHO EM CAMlNHAO ftASCULANTir~ 18.491 M3~

EXTENSÃO (M) LARGURA M E piA fM )

VOLUME (M3) 14^2
EMPOLAMENTO 30% 4.27
VOLUME TOTAL(M3) 18,49

10.2.5 T ~ |TRANSPORTE De  MATERIAL EXCETO ROCllA EM CAMINHÃO ATÊ lOKM 35.441 M3~

103.1 r

EXTENSÃO (M) X LARGURA MEDLAÍM) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
1 ASTRO PARA CANALETA 118.50 X 0.20 X 0.20 X 2.00 9.48

MEIO I-TO GRANITICO 118.50 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.56
DEMOLIÇÃO 118.50 X 0.30 X 0.20 X 2.00 ■= 14,22

VOLUME (M3) 27,26
EMPOLAMENTO 30% 8.18
VOLUME TO IA U M 3) 35.44

LIMPEZA DE PlSO ÉM ÁRÊÃIW ü ÃNÍZÃDÃ- I 821.211 M2 ~

05+18,50
EXTENSÃO (M ) LARGI RA MÉDIA <M) .

821,21 □

PINTURA DE LIGAÇÃO - EXEc Oç ÀO (S/TR A N SP~ 748.92| M2~

OBSERVAÇÃO: A pintura ser» executada uma vez, anterior a «pUcaçâo do CBUQ.

CONCRETO BETUtalNOSÓ USINADO Á QUENTE - C B lkj (&Tr a Ns P )~ I 22.471 M3

EXTENSÃO (M)
118,50

l v r g i r v m é d i a í m i - ESPESSURA (M) TOTAL <M3)

TOTAL (M3)

PRE MISTURADO A FRIO - PMF (S/TRANSP)

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDIA (M> TOTAL (M3)

CONCRETONÁO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL"

EXTENSÃO (M) LARGURV MÉDIA flf lj QUANTIDADE TOTAL (M3) 
____ 4.74

1 237.001 M 'MEIO no DE PEDRA GRANÍTICA

M M

EXTENSÃO (M)
118,50

□

I 2.971 Te m Ul Sà o  a s Fá l t Ic a  RM IC

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO - TOTAL (T)

05+18.50 22.47 X 0.132 = 2.97

10.53 |~

Peso do RM 1C = Volume de PM F * Peso especifico (0.132 t/m3)

EMULSÀÒ ÃSFÀLTlCA RR 2C~

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DF. UTILIZAÇÃO = TOTAL (T)

05+18.50 118.50 X 6,32 X 0,00045 - 0,34

CIMENTO a S f ã l t i c o  c a p  5onõ

ltal° Samuej q  •

0341 T

c;. Cj(s , 3-l0i ■ -T-
TAXA DE UTILIZAÇÃO

OBSERVAÇÃO: le de CBUQ * Taxa dc Utüõação (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (2r3T/m’) GP

J

' 9 3 1 . ,



--------- E5TÃB5Wü£ÃkÃ---------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

CQMi.SSAO .p E  ÚfclTAÇAO_____

PREFEITURA MUNICIPAL DECRATOICE
FLSN°: ------

« . CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICtPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

[TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y 0.57X+ 5S?44yD M T°5l7K M (FO RTA LE^Á M ÍSSÃ Ò V EU IA ) 2.97| T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO 1 1'OTAL (T)
05+18,50 22.47 X 1 0.132 | 1 2,97

TOTAL (D

| Peso do RM 1C = Volume de PM F • Taxa dc U«
| A distânda média de transporte foi considerada levando em conta o  fornecedor Fortaleza c M o Vdha, tocai onde encontra-se a ir m de asfalto (S17Km>.

p -  I 0 .6 i  I ..................... KWOi'.........  ......... ItE W SPO R T E  ÒÒMEkCÍAL DE MATERJAL BETUMWÒSO A FRlÕ~(Y-  Õ3'frX + S$.44) D M t-  S03KM (FORTALEZA ACfeATO)

ESTACAS 1 COMPRIMENTO | X LARGURA X = £1f-

05+18.50 1 .. * 18.50 , | X 6.32 1 X 0.00045 - 0.34 |

TOTAL (D  | 0 3 4  |

OBSERVAÇÃO:
Peso = Area da pintura X Taxa de utilização (0,00045 l/m 1)

A distância média de transporte foi considerada levando cm  conta o fornecedor Fortaleza c Crato, onde s e r i  executada a pavimentação (503 km).

|TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y -  0.60X + 61.66) DMT- 517KM (K m TÁLEZA Á MBs AQ V Ê L H Ã T

3 DA AREIA (CBUQ)
TAXA PE  UTILIZAÇÃO l-i s o  í Sl l ( II 1( 0

TOTAL (D

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Taxa dc Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T/m>)

A distância média dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão V dha, local onde encontra-sc a usina de asfalto (517Km).

[TRANSPORTE LOCAL O  DMT SÜPfcRlOR A 30,00 km  (V -  0.70X + l j 2 )  BRITA DMT 57KM (MlSSAO VELHA A  PONTA DA SÉR RÂ f"

PESO DA BRITA (CBUQ)
TAXA DE UTILIZACÃQ PESO ESPECIFICO

□ /fe/o i
Peso da Brita ido CBUQ = Votome de CBUQ X Taxa de utilização (0,786 m W  de CBUQ) x Peso Especifico da Brita (105  T/m»)~

A distância média de transporte da brita  foi considerada lcvando-sc em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra c Missão V dha, local onde cr

PESO DA BRITA (PMF)
TAXA PE UTILIZAÇÃO . PESO ESPECIFICO a » 5-®

55.201 T  ~

'íonn
I



--------- £ STÃbò bõ c è á A a -----------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

P«Ê?E(TURA MUNICIPAL QE CRATO/CE 
FLS N°: 6  )

-■aç- , CRATO
OE w d m ç &d

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: .IULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024______________________________________________________________

c TOTAL (T) 33.12 □

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do PM F = Volume de PM F X Taxa de utilização (1,179 nrVm’ dc PM F) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m1)

A distância média de transporte da brita  foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da  Serra e M issio Velha, local onde encontra-se a usiina de asfal (57 km).

| TRANSPORTE LOCAI. C/ DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y - 0.70X + 1.32) AREIA DMT 57KM (MISSÃO VF.I.llA A PONTA I)A SERRA) 59.701

D PA  AREIA (CBUQ)
TAXA PE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

TOTALCQ 20.49

OBSERVAÇÃO:
| Peso da  .Areia do CBUQ = Volume dc CBUQ X Taxa de utilização (0,308 + 0,308 nrVm1 de CBUQ) x Peso Específico da Arei» (1,48 T/m3)
| A distância média dc transporte da areia foi considerada levando-se em conta a jazida, que sc  localiza na Ponta da Serra  e M issio Vdha. local onde encontra-se a usina de asfal (57 km).

PESO VOLUME 1 x 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X 1 PESO ESPECIFICO I TOTAL (D  1
PESO DA AREIA (PMF) 22.47 | x  | 1.179 | X | 1.48 39,21 1

OBSERVAÇÃO:
Peso da .-Areia do PM F = Volume dc P M í X Taxa de utiBzaçio (1,179 nrVm’ de PMF) x Peso Especifico da  Areia (1,48 T/m*)

A  distância média dc transporte da brita  foi considerada levando-se em conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra  e  M issio Vcíha, local onde encontra-se a usina de asfall (57 km).

59,70 |

/

|TRANSPÓftTfc LOCAL CJ f)MT SUPHraft~Ã3Õ.OO Km ( V 0 > X  + 1.32) FiT-LER DMT 57KM (MISSÃO VÉt.HA A PONTA bÁ SE R R Ã )~

1 " x ■ =  " ' T TOTAL ( D
05+18,50 22.47 1 ■ X 1 .0-044 1 0.99

OBSERVAÇÃO: 1 Peso ^  Volume de CBUQ * Taxa dc utilização (0,044T/ni’)
| A  distância média de transporte do fffler foi a m conta a  jazida, que sc  localiza na Pont» da Serra c M issio Vdha, local onde encontra-se a

10.7.0 | t r a n s p o r t e  DE M is t u r a  B E f U \f f iw s Ã ~ _______ ___________________________________________ ___________

| 51.681 T  '10.7.1 | ~ |TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A PRÍO (Y = I.05X + 3.16) DMT=4$ KM (M1SSAÓ VELHA > CRATÓ)

ESTACAS VOLUME X 1 PESO ESPECÍFICO 1 1 TOTAL (D
05+18.50 22.47 X 1 2.300 . _ 1 1 51.68

TOTAL (D 51,68 |

OBSERVAÇÃO: A distância média de transporte foi considerada levando-sc cm conta a usina de asfalto, que se localiza e u  M issio V dha e a cidadc do Crato, local onde será c iv a k (^ /S t ,p m m ilação (DMT = 45Km).

i

io.7̂ r | TRANSPORTE LOCAL DÊ MISTURA BETUMINOSA Á QUENTE (Y = LÒ5X + 3.95) DMT-45 KM (MISSÃO VELHA > CRATOT I 51.68| T

VOLUME X PESO ESPECIFICO | TOTAL (T)
05+18.50 22,47 X 2-300 . , 1 1 51.68

OBSERVAÇÃO:

.................................................................................................................
Peso -  Volume de CBUQ * Peso específico (2,30 t/m5)
A distância média de transporte foi considerada levando-se em conte a usina de asfalto, que sc localiza em M issio Velha c a cidade do Crato, local onde será executada a pavin r

m m m m  m m
°o/n r -\

%



PREFEITURA MUNICIPAL D ! CRATO/CE 
FLSN°: { /3  Q

------------ESTÃMMTEvKÃ------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

c o m i s s Ao  q b  l ic it a ç ã o

■ m .  CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRVTO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024_____________

10.8.0 | SINALIZAÇÃO

10.8.1 I C3297

---------- " ~ ____________________________________________________________

| PtÃCA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA £M AÇO GALVa NÍZa BÒ  C/PfcÜCÜLA ANTÍ-PÍCHa NTE 0.601 M 2~

PLACA 1 “  ÁREA 1 X 1 QUANTIDADE 1 " *  1 TOTALÍM2)
RI 0.30 1 x .. | 2.00 :-J 0.60

TOTAUN12) 1 0,60 ]

ISiMBOLOS NO PAVIMENTO/RÊSINA ACRILlCA A BASE D'AGUA I 6.82| M 2 ~

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO QUANTIDADE

11-ÀIXA1ÍORIZÕNTÃI/TINTA r efle t-iv a /r e s in a  a c r ií.ic a  A BASF. P-A G 0Ã ~ 10.83| M2

TIPO  DE FAIXA COMPRIMENTO X LARGURA X QUANTIDADE = TOTAL(M2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 X 0.10 X 1,00 4,73
LINHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 3.10

Estaqucamento 06+03,75
Extensão da via 123,75

Lar-,'. Média dc navimontacâo 5.81

A rca de pavimentação 718,99
A rca dc locação 794,48

Larg. Média da via M 2

Are» dc sa rjeta  | 75,49 |

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ _________

| LÒCÀÇAO PÀ  óB T& TòW Ã O klLlO  to K X jk À F lc O  (AftEÁÃTE 5dõo M2) 794.481 M2

EXTENSÃO (M) LU fflBAlIflaAiML.

II-2-» I M W l M I M r O p C n iB U  :

H  J2.1 I 104796 "  j DÈMOL1ÇAO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETOES. DE FORMA MECANIZADA. SEM REAPROVEITAMENTO. AFJJ9/2023

___________________________________________

247.501 M

EXTENSÃO (M ) I X QUANTIDADE I =  1 TOTAL (M)
CANALETAS EXISTENTES 123.75 1 X 2.00 = 247.50

OBSERVAÇÃO Canaletas existentes ao lonao das vias. executadas cm concreto simples ou com mcio fio.

T O T A I/M ) 247,50

13.611 M 3 ~| ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE 1 A.CAT. PROF. ATE 1.50m

EXTENSÃO (M) X X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 123.75 x 0.20 X 0,20 X 2.00 “ 9.90

MEIO FIO GRANITICO 123.75 x 0.10 X 0.15 X 2.00 = 3.71

17.691 M 3 ~CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAM1NHAO BASCULANTE

EXTENSÃO (M) x X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE =  ........ TOTAL (NO)
LASTRO PARA CANALETA 123.75 ' x 0.20 X 0.20 X 2 -0 0 . _ 9.90

123.75 x 0.10 X 0.15 X 2.00 =

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TÒTA1/M3)

13.61

19.311 M3 ~CARGA MECANIZADA DE ENTULHO F.M CAMINHÃO BASCULANTE ~

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (V D ~ LARGURA MÉDIA (M) ESPESSURA (Np TOTAL (M3)

VOLUME (M3) 14,85
EMPOLAMENTO 30% 4,46
VOLUME TOTAUM 3)

37.001 M3

ESPESSURA (M)

■ S t r u tu r c

DEMOLIÇÃÕ~

ITRANSPORTF. d e  MATERIAL. EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO Ã tfe 10KM

LASTRO PARA CANALETA
EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDIA (Ml



--------- ESTÃDÕWCEÃRÃ---------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

REFEITURA MUNICIPAl DE CRATO/CE
FLS N°!

■m ■ C R A T O
COMISSAO OE LICITAÇÃO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024______________________________________________________________

VOLUME (M3) 28.46
EMPOLAMENTO 30% . . .  .? •« . - .....
VOLUME TOTAL(M3) 37,00

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

U 3 .1  r | LÍMPKZÃ £>É PISO F.M AREA ÚREÃKlZÁDÃ" I 794.481 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M ) I s - TOTAL (M2)
06+03.75 123.75 X 6.42 -  1 794.48

X □

| PINTURA Í)E LIGAÇAO - EXECIJÇÁO (S/TRANSP) I 718.99| M 2~

ESTACAS EXTENSÃO (M ) 1 x X = | TOTAL (M2) |
06+03.75 123.75 X 5.81 X 1.00 = 718.99

TOTAL (M2)

OBSERVAÇAO: ■» se r i a è a t o h  ama veg. anterior a g j j g g o  do CBUQ.

| CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ (Sfl~RANSP) I 21.571 M3

EXTENSÃO (M) _ LVRC.LRA_MÉD1A(NI)_

TOTAL (M3) X □
1 PRÉ MBTUftÃDÕCTRÍÒ- PMF757TRa n SP)~ I 21.571 M3

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDLAfM* TOTAI, (M3)

□

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

M .I  I Ico H C teto U A Q E S T R U fu iiA tM itP A R O  Ma n u a l 4.951 M3

11.4.2 1~

j ã B g f f lÃ Ã g Í HÃ M . ESPESSURA (M ) I X I QUANTIDADE TOTAL (M3)

X □
| MEÍO F1Ó bfe PEPRÁ GRANfTICÃ I 247.501 M '

EXTENSÃO (M ) 1 X 1 QUANTIDADE TOTAL(M )
CANALETAS 123.75 X .1 2.00 247.50

n.5.1 r

TO TAL(M )

lEMÜLSÃÒ ASFALTICA RM 1C ~ - I . . ............... 2M ~ ~ T ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO = TOTAL (T)

06+03.75 21,57 X 0.132 = 2.85

OBSERVAÇÃO: Peso do RM 1C =  Volume dc PM F * Peso específico (0,132 l/m*)

|EMUOiÃO ASFALTICA RR 2 C ~ I 0,32 | T

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTAL (T)

06+03,75 123,75 X 5.81 X 0.00045 0,32

TOTAL (T)

I 2.981 T ~| CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (D

06+03,75 21,57 X 0.06 X 2,30 = 2.98

ic de CBUQ * Taxa dc Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBUQ CUT/m5)

__ _____________________________________________________ ;____________ .

iTRAhJSPORTE COMfckCIAL DE MATCRIAL BETUMINOSO A FRIO (Y “ Õ jftX V  55.44) bM T - 517lO«(FORTALEZA A M ^ Ã Õ m H Ã F I 2,85| T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO 1 TOTAL (T)
06+03.75 21.57 X 0.132 - 2.85 |

TOTAL (T)

|TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.57X + 55.44) DMT= 503KM (FORTALEZA ACRÁTÕJ~

COMPRIMENTO 1 X X 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 I 1
123,75 x 5.81 X 0.00045 _____1_____ Ã W f f l l / À *

TOTAL (T) /CfiWno
| Peso = Area da  pintara X Taxa dc ufflgayio (0,00045 T/m*)



•• *»'. CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARL\ MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024___________

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE 
F L S  N°:
C O M IS S A O  O E  L IC ITAÇÃO

OBSERVAÇÃO:
A distância média de transporte foi considerada levando cm conta o  fornecedor Fortaleza e Crato, onde será executada a pavimentação (503 km).

11.6.3 I 10002 IfEÃNSPÒftTK COMfcftClAL t>E MAtÉRIAL BETUMINÕSÓ A QUENTE (Y -  0 ,60* + 61.66)DM T- S17*M (E Ó R tA l.toA  A MISSÃO VELHA)

PESO VOLUME X PESO ESPECIFICO = 1 TOTAL ( D  1
PESO DA AREIA (CBUQ) 21.57 1 0.060 X 2.30 Z98

I TOTAL (T) | 2,98~

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ • Taxa de Utilização (0,06T/T) • Peso especifico do CBUQ (23T/m5)

A distância média de transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Missão Vdha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

1lTtÃNSPÕRTÊTOCÀÍ7C/T)MT SUPEfelOft À 30.00 Km (Y -- 0 .7 0 X "7 3 2 )  BRÍTÃDMT 57ÍCM (MÍSSAO VELHA A PONTA DA SERRÃj~ 52.981

PESO VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO - 1 TOTAL (T) 1
PESO DA BRITA (CBUQ) 21.57 0.786 X 1.25 21,19

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do CBUQ = Volume de CBUQ X Taxa de utilização (0,786 tirVor1 de CBUQ) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m5)

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na  Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfa o(57 km).

PESO VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO 1 TOTAL (T) 1
PESO DA BRITA (PMF) 21.57 1.179 X 1.25 31.79

57.301 T  "

PESO DA AREIA (CBUQ)
TAXA DF. g n y Z A C Ã f i PESO ESPECIFICO

□

| Peso da Areia do CBUQ = Vohmie de CBUQ X Taxa de utilização (0308 + 0308  m W  de CBUQ) i  Peso Especifico da A rd a  (1,48 T/m1)
te da  areia foi considerada levando-se ei a  jazida, que sc localiza na Ponta da Serra e M issio Velha, local onde encontra-se a usina de asf Ito (57 km).

PESO DA ARI-IA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

TOTAL (D

OBSERVAÇÃO:
Peso da A rda  do PM F = Volume de PM F X Taxa de uliii/ação (1,179 m>/Dr' de PM F) x Peso Especifico d .  A rda  (1,48 T/m*) JJ

A distância média dc transporte da  brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra e Missão Vdha, local onde encontra-se a uaAfc/tle^W [to (57 km).

I 5730 ~1

Van< 0.

OBSERVAÇAO:
Peso da Brita do PM F = Volume dc PMF X 1 axa de utilização (1,179 nvVrn’ de PM F) x Peso Específico da Brita (1,25 T/m5)

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-sr cm conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e Missão Vdha, local onde encontra-se a usina de asfa Io (57 km).

I TOTAL ( D  I 52,98 |

C416l -  |TRANSPORTE LOCÃL O  bM T SUPERIOR A 30,00 Km(Y -  0.70X * 1.32) AREIA DMT 57KM (MISSÃO VELHA A PONTA DA SKRRAT



m i \ m  MUNICIPAL OE CRATO/CE 
FLS NQ: jjY '1)
e-ÔMI-SSto OS 1 IfifiTAC.Ár,

CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

---------- EStÁWbÓCÉAftA----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

| TRANSPORTE UQCAL O  DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y -  0.70X * 1,32) FILLER DM1 57KM (M lSSÃ Ó ~m H A A  PONTA DA SF.RRÃT

ESTACA V O U M E =  | TOTAL (T)
06+03.75 21.57 0.044 - 0.95

I Peso = Vohnnc dc CBUQ » T « a  dc u tiláa ç io  (0,044T/wJ)

________________________________________________________________________________________________________________________________________

11.7.1 ITRÁNSPÕRT^IÒÇa L  1!)E MfSTlJRA BETUMINOSA A FRIO (Y - 1.05X + 3.16) DMT-45 KM (MlSSAO VEDÍA >CftATO) ~ I 49.611 T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO 1 ! TOTAL (D
06+03.75 21.57 X 2300 | 1 49.61

I

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ * Peso especifico (230  t/m1)

A distância media de transporte foi considerada lcvando-sc cm conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a  cidade do Crato, local onde será executada a pavime itaçào (DM T = 45Km).

1 TRANSPORTE LOCAL DE M1STÜRA BETUMlNÒSA A QUENTE (Y -  1 .Ó3X * 3.9S) DM f~4T KM (MISÃÁO VELHA > CRÁTÓ)- I 49.611 T11.7.2 r
ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO 1 =  1 TOTAL (T)
06+03.75 21.57 X 2300 1 49,61

49,61 I

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ • Peso cspccífico (230  t/nr’)

A distância media dc transporte foi considerada lcvando-sc cm conta a usina dc asfalto, que sc localiza em Missio V dha c a ddade do Crato, local onde s c r i  executada a  pavim ntação (DMT = 45 Km).

H Jt.0  IStNÃUZAÇAO

| PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM AÇO GÃLV/WKADO C/PELÍCULA AN fl-PlCH Ã NTr~ I 0.601 M2 "

./"X  O i  £

AREA x QUANTIDADE TOTAUM 2)
RI 030 1 X t 2.00 - ..........L 0.60

I TO TAU M 2) | 0,60 [

U X 2  I C3237 | SÍMBOLOS NO PAV1MENTQ/RES~ÍN A ACR1L1C A A BÁSE D'AGUA <̂ Ma - —



-----------------------KSVa &o ò o c Ka Ra-----------------------
PREFEITURV MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

RcFEITURA MUNieifiAL 06 ÇRATÔ/CE 
FLS N°: } ,

C O M IS S A O  DE l.ICtfAÇAO

m  ■ CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DF, C R \T O  - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABEI-AS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024________________________________________

i m
SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO QUANTIDADE

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO X LARGURA X QUANTIDADE = TOTALCM2)
I.INIIA DE FLUXO OPOSTO 4705 X 0,10 X 1.00 = 4.73
UNHA DUPLA CON TINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 = 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 = 3.10

I 10.83 ~~~1

Estaqucamcnto 06+03,85
Extensão da via 123.85

631

Arca de pavimentação 781,49
Area dc locação 857,04

I-arg. Media da via 6.92

Á rea d c  sa rjeta  1 7545  |

_______________________________________________________________________________ _______

| LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (AREA ATfe 50QÒ M2) I 857.041 M 2 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M ) I x TOTAL (M2)
06+03,85 123,85 X 6,92 -  | 857.04

| -  130 .0  II ______ ________________________________________________________ _____________________ _______

| DEMOLIÇÃO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETÕES. DE FORMA MECANIZADA. SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 I 247,70| M

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M) QUANTIDADE TOTAL (M)

OBSERVAÇÃO Canaletas existentes ao longo das vias, cxeculadns em concreto simples ou com n

TOTALÇM)

'|ESÇAVÀÇÁÒ~KfiWÜAL SÓLO f)E 1A.CAT. PROF. A ltT S Õ n . 13.631 M 3 ~

EXTENSÃO (M) x LARGURA MÉDIA ÍM) X ESPESSURA CM) X QUANTIDADE = TOTAL CM3)
LASTRO PARA CANALETA 123.85 X 0,20 X 0.20 X 2,00 9.91

MEIO HO  GRANITICO 123.85 X 0.10 X 0,1.5 X 2.00 - .  . 3-72 ..
TOTALÇM3) 13,63

CAftGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMlNHÁO BASCÜLANTE I7,72| M3

EXTENSÃO CM) X X ESPESSURA CM) X QUANTIDADE = TOTAL CM3)
LASTRO PARA CANALETA 123.85 X 0.20 X 0,20 X 2.00 - 9,91

MEIO FIO GRANÍTICO 123.85 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.72

EMPOLAMENTO 30*/»
VOLUME TOTAL(M3)

CARGA MECÀFfEÁDÁ d E eRTOLHOEM  CÁ M tN llÂ5'B7^X nJVN TE~ 19.321 M3

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (M ) LARGI RAMÉDIACM)

VOLUME C-M3) 14.86
EMPOLAMENTO 30% 4,46
VOLUME TOTALCMJ) 1932

iTftANsPoftTE DE MÁTERIÁi; EXCÈT0 fiOCHÁ EM CAMINHÃO ATfe IÒKM 37.041 M 3~

_ _ _ _ »̂ . L
12.3.1

í 0 i X ESPESSURA CM) X QUANTIDADE - TOTAL CM3)
LASTRO PARA CANALETA 123.85 x OOO X OOO X 2.00 - 9.91

MF.IO FIO GRANITICO 123.85 x 0.10 X 0.15 X 2 .00 ....... - 3.72
DEMOLIÇÃO 123,85 X 0.30 X ooo X 2,00 “ 14,86

VOLUME CM3) 28,49
EMPOLAMENTO 30% 8.55
VOLUME TOTALCM3) 37.04 .

__________________ _______________________

857,04| M2| LIMPEZA D fP ISÒ  EM ÁREA UR6AN1ZAI)Â "

ESTACAS I EXTENSÃO CM) 1 --------_----------r TOTAL CM2)
06+03.85 123.85 x 6.92 ---- =------L 857.04

X 857,04 □

781.491 M2| PINTURA BE LIGAÇÃO - EXEfcUçAo (S/fRANSP)~

EXTENSÃO (M) LARCIIRA MÉDIA CM) NÚMERO 1)1 API,I<; \< -ÓES.

T O rA L (M 2)

OBSERVAÇÃO: ia vez, anterior a aplicação do CBUQ.

| CONCRETO BETUMINOSO USlNADO A QUENTÉ - CBÜQ (STOANSP) 23.441 M3

EXTENSÃO (M) I.ARG1 RA MÉDIA (M ). ESPESSURA (M) L(M 3) I
.44 I

TOTAL (M3) X □
| PRE MISTUfiÃfx!) A  FRIO - PMP (S/TRANSP) • I 23.441 M3

EXTENSÃO (M) IARGURA MÊPJA_(M)—

zzz ______________ ___
1 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

EXTENSÃO (M) LARGURA M fcPIAfM ) ESPESSURA ÇM) QUANTIDADE

X □

| Me io  f io  d £  p Ed r a  g r ã K!T!5ã ~ ,la,°

4.95| M3

^5SSir
I EXTENSÃO CM)

^18R7nt.



--------- EsTÃMMHÃKÃ---------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
FLS N°:

G O M IS S A o  Õ E  Ó C IT O Ç A O,*i> ■ CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________

c CANALETAS 123.85

12.5.1 | ~ | e m u l s ã o  a s f á l t íc a  TÜM"ÍC I 3.091 T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+03.85 23.44 X 0.132 = 3.09

I TOTAL (T) | 3,09 |

OBSERVAÇÃO: Peso do RM 1C =  Volume de PM F * Peso especíGco (0,132 t/m3)

1 EMULSÃO ASFALTfCÃ R K 2C ~ I 0351 T

I 3.231 T

12.52 r~

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTAL (T)

06+03.85 123.85 X 6.31 X 0.00045 0.35

12.53 |~

TOTAL ( D

| CIMENTO ASFALTlCti CÃI> Sb lW ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+03.85 23.44 X 0.06 X 2.30 = 3.23

TOTAL ( D  | 3.23 |

Peso = Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T/IÜ1)

[ T R A N S I T E  CO M H & IÀ LPE MÁTÊRIÃL BETUMINOSO A FRIO (Y ~0.S7X + 55.44) DMT- 5I7KM (FORTAlJ£ZAÃ~MISSÃO VELHa T | .  3.09] T

ESTACAS VOLUME
X

PESO ESPECIFICO 1 TOTAL (T)
06+03.85 23.44 t  X 0.132 = 3.09

TOTAL (T) | 3,09

OBSERVAÇÃO:
Peso do RM 1C = Volume dc PM F * Taxa de  Utilização (0,132 T/T)

A  distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

12.6.2 | ~

"
>t i-*"S

iTRANSPORfE COMERCIAL DE MATERIAL BETTÍMINOSÒ A FRIO (V -  Q.SW  * 55.44) DMT 503KM (FORTALEZA ACRÃTÕ) I 0.351 T

ESTACAS COMPRIMENTO 1 x ...........r LARGURA 1 X 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO I = 1 TOTAL ( D  1
06+03.85 123.85 X 1 6.31 1 . x 0.00045 0.35 I

i TOTAL (T) I 0 3 5  1

Peso = Area da pintura X Taxa de utilização (0,00045 T/m3)

A distância média dc transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Crato, onde será  executada a pavimentação (503 km).

H«slSĈ
c

P . N P  0

iTRANSPÓRTÉ COMERCIAL PE MATERlAL BETUMINOSO A QUENTE (Y 0.60X + 61.66) DMT- $17KM (FORTALÊZÃÃ MlSSÃO VfeLHA j ~ I 3J23I T

VOLUME * 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO = 1 TOTAL ( D  1
PESO DA AREIA (CBUQ) 23.44 x 1 0.060 | X 230 1----------- 123------------1

3.23 1

Peso -  Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso cspccifico do CBUQ (2 3 T/m5)
OBSERVAÇÃO: A distância média de  transporte foi considerada levando cm conta o  fornecedor Fortaleza e  Missão V dha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (5!7Km).



■á* . CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - C E A R \
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

PREFEITURA MUNICIPAL OE CRATO/CE 
F L S N *  ^ \ a

w i  —  ■ _____________
lUIDlTOCÇAO

| TRANSPORTE LOCAL O  ÒMT SUPfiOÕg A 3O.Ò0 Km (V -  0.70* * 1,32) BftfTA ÒMT S7KM (MISSÁÒ VKLHA A PONTA D a  SERRA) I S7.57| T12.6.4

VOLUME X PESO ESPECÍFICO 1 T O TA Lrn 1
PESO DA BRITA (CBUQ) 23.44 0.786 ■ X U 5 23.03

Peso d .  Brita do CBÜQ -  Volume de CBlJQ X ta x a  de utffizaçío (0,786 m>/m» de CBUQ) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m>)
OBSERVAÇÃO:

A distância média de transporte da brita  foi considerada levando-se cm conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde enc na de asfalt (57 km).

PESO VOLUME X 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO = I TOTAL (T) |
PESO DA BRITA (PMF) 23,44 1.179 X 1,25 34,54 1

OBSERVAÇÃO:
Peso d .  Brita do PM F = Volume de PM F X Taxa de utihzaçào (1,1*9 M  dc PM F) x Pei> Especifico d .  Brita (1.2$ T /i? )

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e Missão V dha, local onde cncontra-se a usina de asfalt .(57  km).

1 S7ffl _ J

u a a r i ta l L ,

iTRANSPORÍf LOCALC/ DMT SU^ERlÒk A jO.OO Km(Y -0 .70X  + 1.32) ÁREÍA D M f 57KM(MlS§ÃÕ VELHa À  tW T A  bA  SKRRÁ)'

PESO DA AREIA (CBUQ)
TAXA DE UJ1L.IZAÇÃO— PESO ESPECÍFICO

2137 □

| Peso d» Areia do CBUQ = Vohnnc dc CBUQ X T n a  de « tS ã ç j jõ  (0308 +  0 j0 8  at‘ha> dc CBUQ) x Peso Especifico d» Areta (1,48 T/m*)-
| A de lin e ia  média dc transporte da areia foi considerada lcvando-sc em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Nlfcnio Velha, local onde encontra-sc a usina de a«

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

OBSERVAÇÃO:
Peso da Areia do PM F = \  olumc dc PMF X Iaxa  de utflizaçio (1,179 nr7nr' de PMF) x Peso Especifico da Areia (1,48 T/m1)

A distância média dc transporte da brita foi considerada levando-sc em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfal >(57 km).

t o s  S ilva

[TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPfeRIOR A 30,00 K m (Y = 0.70X + 1,32) FILLER DMT 57KM (MlSSAO VELHA A PONTA PA  SERRA) l,03 | T  ~12.6.6 r
VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 1 TOTAL (T)

06+03,85 | 23.44 ! 0.044 1 1.03

OBSFKV \C Ã O - I Peso .  Volume de CBUQ « T a »  de utiliMçio (O.O^fT/nQ.
Ul»t,KVAV-AU. A HUfSm-i, média ilt- .rinsoorfo do fillor foi considerada leA distância média dc transporte do fincr foi considerada levando-se cm conta a jazida, que se localiy.a na Ponla da  Serra e MjssSo Velha, local onde encontra-se a usina dc asf» to (57 km).

aJ: oTx î

12.7.0 1 t Ka Ns Po Rt E DE M lST tikA  Be t u Mln ó sa

ITRAKSPÓRTL* LOCAL DE MISTURA BETUM1K05À A FM& (T-T.IBX + 3,16) DMT*4S KM /MlSSAO VELHA > CRATO) " 53.911 T~~12.7.1



----------------------- E S T A B flf tô tÉ A k A -----------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

KcrElTURA MUNICIPAL DE CRATOlCt 

£FLS N°:

■m ■ CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCAUDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DAT A: JU IJIO /2024

COMISSÃO DE LKSfTAÇÃO

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO = TOTAL (T)
06+03,85 23.44 X 2.300 = 53.91

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (230  t/m3)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em M issio V dha c a cidade do Crato, local onde s e r í executada a  pavime ta çlo  (DMT = 45 Km).

|TRANSPORTE LOCAL PE MISTURA BETUMINOSA Á QUENTE <V - I.Ò5X + i.9$) DMT-45 KM (M1SSAO VELHA > C kÁ W f

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO =  1 TOTAL (T)
06+03.85 23.44 X 2300 1 53.91

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*)

A distância media dc  transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que sc localiza cm M issio Vdha c a cidade do Crato, local onde será executada a pavime ta çlo  (DMT = 45Kn>).

IZH.0 | SINALIZAÇAO

| PL A C A M  REGULAMÉNTÁÇÁÒ/ADVERtfeNCIÁ RfeFLETlVA EM A^TOALVANIZADO C/PELÍCULA ANT1-HCHANTC

PLACA AREA 1....  x  1 QUANTIDADE 1 "  1 TOTAUM 2)
RI ! 030 1 . .x . . .  1 2 : ° ° ...................... 1 “.......  I 0.60

TO TAUM 2) 1 0,60

12.8.2 f ~ | SÍMBOLOS NO PÁVIMENTgftKSINA ACR1UCA A BASE PA G U Ã ~

I 0 .60 | M2 ~

I 6 .82 | M2 ~

SÍMBOLO HORIZONTAL- COMPRIMENTO

L TOTÁL(M2)

I 10.831 M2 ~| FAIXÀ-HORCCONTALTINTA RKFLfcHVA/ftESlNA ACRÍLTCÁ A  BÁSEtyAÓDÃ~

TIPO  DE FAIXA
LINHA DE FLUXO Ol IO
LINHA DUPLA CONTINUA

FAIXA DE RETENÇÃO

COMPRIMENTO

10,83

III ................................ m u i

Estaqueamcnto 06+03,90
Extensão da via 123,9

608

A rca dc pavimentação 778,09
A rea de  locação 853,67

Larg. Média da  via 6,89

Arca de sarjeta 1........7 538  I

| 8S3.671 M2 ~1LOCAÇÁÜ DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (AREA ATE 5000 M2)

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDIA (M.) .

TOTAL (M2)

MOVIMENTO DE TERRA ~
Jàk

1 DEMOLIÇÃO DE GUIAS. SARJETAS OU SARJETÒFS, DE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVEITAMENTO. A F.09/2023 ^ r j
'— ------------— T--------------------- ^ ----------T--------------------------- ---------------- «-----------------------t--------------- ------------- -- ---------------• fC £ 344~  '■

I 247.801 M '

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M )

& 5



' í * CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRX 28, SINAPI 06/2024

| OBSERVAÇÃO"

---------- E5TÃDCT5ÕTEÃEÃ----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

:o simples oi

| ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50m

___ _ _____  _ ■'

© O M I S S Ã O  'B E  l U l c m a ç A o

?RcF8TURA MUNICIPAL DE CRATO/CE
FLS N°: . . V t

13.631 M3

EXTENSÃO (M) X LARGURA MÉDIA ÍM) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
I ASTRO PARA CANALETA 123.90 X 0.20 X 0.20 X 2.00 - 9.91

MEIO FIO GRANÍT1CO 123.90 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.72

CARGA MECANIZADA DE TERRA ÉM CAMINHÃO DASCULANTF. I7.72| M3

EXTENSÃO (M) x IARCI R \_ \ 1EDI U M I X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 123.90 x 0.20 X 0.20 X 2,00 = 9.91

MEIO FIO GRANITICO 123.90 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.72

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TOTALÇM3)

Ca RCa  MECa NK a Da  DÉ E N lt/L H ôE M cÃ M ffíH Ã b BÃscDCÃNTE " 19.33| M3

DEM0L1ÇÃÕ~
EXTENSÃO (M)

VOLUME (M3) 14,87
EMPOLAMENTO 30% 4.46
VOLUME TOTALÍM3) 1933

I tR A N sp p R tt DE Ma t e Ria l . B K S T O  Rõ c h á Em  Ca MIn Ha o  a TE ióKM 37,051 M3

EXTENSÃO (M) x LARGURA MÉDIA (M l X ESPESSIJR\ (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
I ASTRO PARA CANALETA 123.90 X 0,20 X 0.20 X 2.00 = 9,91

MEIO H O  GRANITICO 123,90 X 0,10 X 0.15 X - 3,72
DEMOLIÇÃO 123.90 X 0.30 X 0.20 X

.
2.00 . ■ 14.87

VOLUME (M3) 28.50
EMPOLAMENTO 30% 8,55
VOLUME TOTALflVD) 37.05

| LIMPEZA Dfe PISO EM AREA URBANIZADA 853.671 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M) | x ------- ------------r TOTAL (M2)
06+03,90 123.90 X 6.89 — - — L 853.67

| PINTURA Dfc LIGAÇÃO - fcXECUÇAÒ (S/TRa N S ? )" 778.091 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M ) | X X 1 NÚMERO DE APLICACÕES I = 1 TOTAL (M2) 1
06+03,90 123.90 * 6,28 X 1 1.00 _ 778.09

TOTAL (\12)

OBSERVAÇXÕT" A pintura será  executada uma vez, anterior a aplicação do CBUQ.

| Co n c r e t o  BfcTUMfrlòso u s in a Do a  q l ie n t c  - c b Oq (s t r a n s p J ~ 23.341 M3

e x ten sà o 7m ) ~ IARGURA MÉDIA.(M) .

X □

| PRfc MlSTURÃIX) À FRÍÒ-PM F (S/TRANSP) 23.341 M3

13.4.0

EXTENSÃO (M ) IARGURA MÉDIA ÍM )
6.28

ESPESSURA <M)

X □

1 Co NCRETOTIAO ESTRUWRAL PftÉPARO MÁNÍJÃL '

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDIA (M) ESPESSURA (M) QUANTIDADE

TO TAL(M ) X
247.801 M| MEIO HO  DE PEDRA GRANl 1 ÍC Ã ~

EXTENSÃO ÍM ) 1 X QUANTIDADE TOTAL (M)
CANALETAS 1 123.90 ! X 2 :0 0 ..................... 247.80

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ___________________________________

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (D

06+03.90 23.34 X 0.132 - 3.08

OBSERVAÇÃO: Peso do RM  1C =  Volume de PM F * Peso específico (0,132 t/m3)

ESTACAS COMPRIMENTO X IARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTAL (T)

06+03,90 123,90 X 6.28 X 0,00045 0,35

TOTAL (T)

3,221 T| CIMENTO aSFALTICO CAP 5Ò7?õ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO = TOTAL (T)

06+03,90 23.34 X 0.06 X 2.30 = 3,22

«  de CBUQ * Taxa dc Utilgaçâo (0,06T/T) • Peso especifico do CBUQ ÇZ^T/m3)

________________________________________________________________________________________________________________________________________

It r a N s p o r T É  COMERCIAL Dfe MATERIAL BÉtUMlNÕSÒ A~FR1Q (V -  0.57X + S5.'44TlMT~5r?KM (FÓfefÃLEZA A MISSÃO VECTÂT
W U o s S t h k ru.6.1 r~

ESTACAS 1 VOLUME X PFSO ESPECIFICO | TOTAL (D  / ‘d / O  ( h ;
06+03.90 1 23.34 X 0.132 — “ — L 3.08 T

I Peso do RM IC  = Volume de PM F • Taxa de Utifaaçao(0,132 T/T)

Civil 
348821 

L1966-5



-------------------- ÉSTAftObÓCfeAkA---------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREFEITURA MUNICIPAL ̂  CRATO/CE 
FLS N°: ( )

i*mi. C R A T O

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

C O M IS S A O  D E  L IC IT A Ç Ã O

OBSERVAÇÃO:
A distância media de transporte foi ct a, local onde encontra-sc a m de asfalto (517Km).

Í 3 . 6 T ~  1 10001 | TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y -  Ó.57X V 55,44) DMT- 503kM (FQRTALSa  ACRATO)

ESTACAS COMPRIMENTO I X LARGURA 1 X 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 = 1 TOTAL (T) I
06+03.90 123.90 | x  1 6.28 1 X 0.00045 = 0.35 |

TOTAL (T) 1 035  |

OBSERVAÇÃO:
Peso = Arca da pintura X Taxa de utilização (0,00045 T/m*)

A distância média de transporte foi considerada levando em conta o  fornecedor Fortaleza e Crato, onde será executada a pavimentação (503 km).

| TRANSPOkTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (V -  0.60X + T O f D M f  °  517KM (FORTALEZA A M1SSAO VELHA) 3^221

PESO VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 PESO ESPECIFICO 1 TOTAL (T) 1
PESO DA AREIA (CBUQ) 23.34 0.060 X 2.30 3.22

TOTAL (T)

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Taxa dc Utilização (0 ,0 6 1 /0  * Peso especifico do CBUQ (2 ^  l/m 3)

A  distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

j TRANSPORTE LÚCAL O  DM f SUPERIOR A 30,00 kn» (Y '  0.70X » 1,32) ÒR1TA DMT 57KM (MISSÃO VKLHA A POhlTA DA SEER A)~ I 57.331 T13.6.4 r
PESO DA BRITA (CBUQ)

TAXA DE IT1I.IZAÇAO- PESO ESPECIFICO

22,93

Peso d» Brita do CBUQ = Volume dc CBUQ X Taxa dc utilizaçio (0,786 de CBUQ) x Peso Eapeclflco da  Brita (1,25 T/m3)

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de a

PESO DA BRITA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do PM F = Volume dc PM F X Taxa de utilização (1,179 nrtnt’ de PM F) x Peso Específico da Brita (1,25 l/n r1)

A distância média dc transporte da  brita foi considerada levando-se em conta a  jazida, que se localiza na Ponta tUStetr» t^ l i s s io  Velha, local onde encontra-sc a usina dc asf« to  (57 Imi).

TOTAL (T) I 57,33

Hayslane dos Santos §ih
Enggftheira Civil 

)E 348821 
.4196&-Í i



------------m m rnm sR-----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024______________________________________________________________

flcrbirUKA MUNICIPAL DE CRATO/CE
FLS N°:____ 1

COMISSÃO OE LICITAÇÃO

»*« iS tíüa l!r

tRANSPOfeTE LOCÁLO  DMTSCTPERIÒRÃjÕÕO Km(Y 0.70X + 132) AREIADMÍ 57KM(M1SSÁÓ VfiLtÍAA PÕNTÀDÁSÊKKÁ) ~ 62.011 T

13.6.6

PESO DA AREIA (CBUQ)
TAXA BE VTIUZAÇÃQ PESO ESPECÍFICO

Peso d .  A rria Ao C B U Q - Y o to r  Je  CttUQ X t a i a  de u tifa a ^ o  (0,308 ♦  OJO* «Vm* dc CB tlQ ) x P tao Especifico d ,  A rria (1 .481 / ^ ) ~
A distância B é d h  de  transporte d» i r d »  foi considerada levando-se cm conta » jazida, qne se  localiza n a  Pont» d a  Serra  e M i d o  V dha, local a

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA b e  A Ü IL IM Ç  Ao _ PESO ESPECIFICO

OBSERVAÇÃO:
Peso da Areia do PM F = Vohime de PM F X Taxa de utilizado  (1,179 raVm> de PM F) i  Peso Especifico da Areia (1,48 T/m*)

A distância media dc  transporte da brita foi considerada levando-se em conta a  jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalt (57 km).

TOTAL (T) 1 62,01 |

TfltÃNSPÕRTÊ LÕCÃTÓ' DMTSUffiRÍÓRÃ'30'00~Kin'(V-  0.70X~ ~1.32) FILLER DMT 57ÍCM (MISSÃO VÉLHA A POMÍADÀSÉkRA) 1 ! LÕ3l T ~

ESTACA VOLUME = TOTAL ( D
06+03,90 2334 0.044 1 1.03

OBSERVAÇÃO: [Peso = Vohune de CBUQ • T a »  dc utilização (0,0-MT/m1)
k  cm conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra c Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalt

X
'ET'-

líltAHSPÒftTE LOCaL DE MISTUliA BETOMINOSa A ntlõ(V - l.òiX -3.lt) DMT-4S KM fMISÍtAO VELllA> CftATO)

ESTACAS VOLUME
... x  ...

PESO ESPECÍFICO 1 = TOTAL (T)
06+03.90 2334 1 \ 2300 1 53,68

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m3)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de  asfalto, qne se localiza cm Missão Velha e a cidade do Crato, local onde será executada a pavim n ta ç io  (DMT = 45 Km).

llH A H ito l t fE  LOCAL DE MfST U tA  BÜ T tM N O iA  A Q U tU fE  (V -  I.OSX > 308 ) DMT=45 KM <MlSsAO VtLHA > CHATO)' ' 53.68| T13.7.2 1~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO 1 í TOTAL (T)
06+03,90 23,34 X 2.300 . L = 53.68

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (230  t/m5)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se  localiza em Missão Velha e a cidade do Crato, local onde scrâ executada a pavir cn taç io  (DMT = 45Km).

• a s S & s
'B S g g * '.



PRÊFE jlT lM  MUNICIPAL 06 CRATO/CE
L S  N B: /A \  -- - - - -

sst , CRATO
---------- ESTaBo i5õTEÃKÃ----------

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

)M «SS*0  OE ÜClTAÇAO
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. S1N.AP1 06/2024

1H.ACÁDE REGULAMENTAÇAQ/ÀD\^RTt^CfÃllEfT.ETl VA EM AÇO GALVANIZÃ55~CyPÈLlCUl.A ÃNTI-PICHANTÊ" 0,601 M2

PLACA AREA | ' x .....7 QUANTIDADE ! a  1 TO TAI/M 2)
Rl 0.30 x 1 2.00 J 0.60 |

'  |SlMBÒLÕS~H? PÀVlHEHTft/ftESlNA ACRiLiCAA &A$E prA6 Ü Ã ~

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO TO TAUM 2)

| FAIXA. HORIZONTAL/TINTA REFLET1VA/RESINA ACRÍLICA A BASE D7VGUA

T IPO  DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE = TO TA I/M 2)
UNHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 X 0.10 X 1.00 4.73
LINHA DUPLA CONTINUA 15,00 X 0.10 X 2.00 - 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 3.10

..1... _JMB-

Kstaqncamcnto 06+04.10
Extensão da via 124.1

I.ar& Média dc navinientacào . . <...5

Are» de pavimentação 781,83
Area de locação 857,53

L ark- Media da via 6,9.

Á rea dc sa rjeta  I 75,70 |

___________________ ___________ ________

| l.OCAÇAO DA OBRA CÚM AUXtl.lÒ TÒPÓGRÂFfÒO (ÁREA A l t  5000 M2)

1,ARGÜRA >1I>D1A (M)

857,53

1.1111 | MOVIMENTO DK TERRA _________________________________________ ______________ _______________

| DEMOLIÇÃO DE GUIAS. SARJETAS OU SARJKTOKS. DE FORMA MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO. AF 09/2023 I 248.201 M

CANALETAS EXISTENTES
EX TENSÃO (M)

124.10

Canalctas existentes ao longo das vias. executadas era concreto simples ou com meio fio .OBSERVAÇÃO

TOTALÇM)

| ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATE LSOm 13.65| M3

EXTENSÃO (M) x LARGURA MEDIA (M) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL CM3)
LASTRO PARA CANALETA 124.10 X 0.20 X 0.20 X 2.00 = 9.93

MEIO HO GRANITICO 124.10 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.72

13,65

CARGA MECÃN1ZADA DE TÈRRA EM CAMINHÃO BASCULANTE " 17,75 j M 3~

EXTENSÃO (M) x LARGURA MÉDIA <M) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.10 x 0.20 X 0.20 X 2.00 9.93

MEIO RO  GRANITICO 124.10 X 0.10 X 0.15 X 2.00 " 3,72

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TOTAMM3)

CARGÁ MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHAO BASCULANTE- 19.36| M T ~

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (M ) 1ARCURA MÉDIA (M)

VOLUME (M3) 14,89
EMPOLAMENTO 30% 4,47
VOLUME TO TAU M 3) 1936

| TRANSPORTE DE m a TEKIa l . eXCETo  RÒc HA EM Ca MWHAO  AtfeTÒKM I 37,10| M3 ~

LASTRO PARA CANA1.ETA

DEMOLIÇÃO

EXTENSÃO (M ) lA RGLJ U MM lA iM ) .. ESPESSURA (M )

VOLUME (M3) 2834
EMPOLAMENTO 30% 8.56
VOLUME TOTALCM3) 37,10

143.0 | PAVIM e NTAÇAÒ DO S lSfE M A  VIa R IO  ~ • ' _________________

m | LIMPEZA DÉ PISO EM AREA URBANIZADA

■t3lQoSaiMeHjttfiçal«Bs fLntas
857.531 M 2~

EXTENSÃO (M) M R ffVPA .M tP M ÍM l...

ggeftiário de fnfeaestrulurs 
CREA/CE 344559 RNflfp61887931 -5 

Portaria 0107007P21-GP
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---------- EfffAbòBôtEAkÀ----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARLV MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

F 1 S N .

ã  WISSAQ DE..L1C.IIACÃQ

URA MUNieiPAl 5€ CRATO/CÊ

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JU U IO /2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

W . CRATO

TOTALÇM2) m 857.53 □
| PtWTJftA DE LKSaçáÕ -EXÊCUÇAÓ (S/TRAUSP )~

EXTENSÃO (M) 1ARGURA MÉDIA ÍM) NÚMERO DE APLICAÇ-OES

OBSERVAÇÃO: I» um» vex, anterior » aplicação do CBUQ.

1 CONCRETO BETu MÍNÒSO USINADO A QUENTE - CBUQ (& TRÃ N SP~ 23.451 M3

EXTENSÃO (M) IARGURA MÉDIA (M l

X
|P l ^ M l S t l ^ A l^ À t ^ Ó - P M F ( S 7 r R A ^ S P r14-3.4 T~

EXTENSÃO (M) .LARGURA M.fe.PlA (M )_ ESPESSURA (M)

TOTAL (M2) 23,45 □

| CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MAhftJAL

14.4.2 T ~

EXTENSÃO (M) 1ARÇURA M tD lA (M ) ESPESSURA (M) QUANTIDADE TOTAL (M3)

J

| MEIO FIO PE  PEDRA GRANÍTICA 248.201 M

EXTENSÃO (M) X QUANTIDADE 1 TOTAL (M )
CANALETAS 124.10 X 2.00 í =  1 248.20

TOTAL (M ) 248.20

I4.S.1 | ~ | fiMULSAO a Sf a lTíCa  ftM 1C 3.101 T ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO j TOTAL (T)
06+04.10 23.45 X 0.132 “ 3.10

14.52 r

TOTAL (T) | 3.10 1

OBSERVAÇÃO: Peso do RM 1C =  Volume dc PM F * Peso especifico (0,132 t/m3)

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO * TOTAL (T)

06+04,10 124.10 X 6 3 0 X 0;00045 - 035

14.53 | ~

I TOTAL ( D

| CIMENTO ÃSFALTiCO CÀP 50/70

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04.10 23.45 X 0.06 X 2.30 = 3.24

TOTAL (T) I 3.24 |

Peso = Volume dc CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T /m 0

_____________________ _____________________________

i4.6.i r~ |TRANSPORTE COMEftCIAL DE MÁTfeklAL BETUMINOSOÀ PRÍÕ jV~- 0.57'X + 5Í.44) DMT- j|7 R M  (FOfttALfeZA A  MISSÃO VELHA) 3.101 T ~

PESO ESPECÍFICO

TOTAL (T) I 3.10 |

OBSERVAÇÃO:
Peso do RM 1C =  Volume dc PM F * Taxa dc Utilização (0,132 T/T)

A distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão VcBia, local onde encontra-se a usina dc  asfalto (517Km).

• f-"!

I 0.351 T14.6.2 T ~ |TRANSPORTÊCOM£ftClAL DÊ MATEkIAL ÒEÍtlMINOSÒ A í-fUO ( Y -0 .5 7 X  .  5S.44) Dm T~ 5Ó3RM (FO fetA U ^A  A CKÃT5)

COMPRIMENTO
6 -30. .

TAXA DE UTILIZAÇÃO

TOTAL (T) I 0 3 5  1

Peso = Aréa dT pte tura  X Taxa de u t if a ^ ã o  (0,0004$ T /ã T ~

OBSERVAÇÃO: A distância media de  transporte foi considerada levando cm conta o  fornecedor Fortaleza e Crato, onde será executada a ji « B ip en ta çã o  (5 l8S2t 
,969.;



PRcrEITURA MUNICIPAL DE CRATO/CE 
FLS N°: L  V ?

--------------E5TÃDST5ÜTEÃRÃ--------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

Ç O M I $ S À Q  D E  Ü Ç I T A Ç Ã Q

CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÃ 
DATA: JULHO/2024
TABEIAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

w m

14.63 | ~ '  fT ^IS P Õ R T E  ÕDMERCÍAL DE MATCftlAL BETUMINOSO A Q 0 B ffg (V  -  qÒOX + 61.66) D M t-  517kM  (FORfALEZA A MlSSÁÒ VELHÃ) 3.241 T ~

PESO VOLUME 1 TAX \  DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECÍFICO = | TOTAL CO 1
PESO DA AREIA (CBUQ) 23.45 ! 0.060 X 2.30 334

OBSERVAÇÃO:
Peso =  Vohnnc dc CBUQ * Taxa dc Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23'r/m1)
A distância média dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão Velha, local onde encontra-sc a usina dc asfalto (517Km).

14.6.4 T ~ | TRANSPORTE LOCAL O  D M t SUPER1ÒR A 30.00 k5 . ( Y -  Ò > X ~  Í 3 2 ) M Í T Ã 't ^  3710ÍI (MlSSÁg VELHA A PONTA PA  SERRA) I 57.601 T

PESO VOLUME * 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 x PESO ESPECÍFICO = 1 TOTAL (T) 1
I PESO DA BRITA (CBUQ) 23.45 x ! 0.786 X 135 23.04

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do CBUQ = Vohime de CBUQ X Taxa de u.ükaçào (0,786 m>/»> de CBUQ) x Peso Especifico da  Brita (1 3 5  T/m*)

A distância média dc transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e Missào Velha, local onde encontra-se a usina dc asfal o(57 km).

PESO VOLUME I x 1 TAXA DF. UTILIZAÇÃO 1 X 1 PESO ESPECIFICO TOTAL (T) |
PESO DA BRITA (PMF) 23.45 1 x 1.179 X 135 - 34.56

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do PM F = Volume de PM F X Taxa dc utilização (1.179 mYm* de PMF) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m1)

A distância média de. transporte da  brita foi considerada levando-se em canta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e  MisxSo Velha, local onde encontra-se. a  usina dc asfal o (57 km).

TOTAL (T) I 57,60 |

[TRANSPORTE IXXAI.C/DM T SÍJPERIOR A 3Ó.Ò0 Km (Y -0 .7 0 X +  1.32) AR£lA Ü M t 57KM (MISSÃO' VELHA A PONTA Da  SEr RA) I 62.301 T14.6.5 1~

1 TOTAL ( D  1
PESO DA AREIA (CBUQ) 23.45 i x  1 0.616 I X | 1.48 | 21,38

| TOTAL (T) 1 2138  1

OBSERVAÇÃO:
! Peso da Areia do CBUO = Volume de CBUQ X Taxa dc üiilizaçio (0308 + 0308 m*/m* de CBUQ) x Peso Especifico d .  Areia (1.48 T/m*)
1A distância média de transporte da areia foi considerada levando-sc em conta a jazida, que se localiza na Ponta da  Serra  e Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc as lto (57 km).

PESO VOLUME 1 x 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO I X 1 PESO ESPECIFICO 1 TOTAL (T)
PESO DA AREIA (PMF) 23.45 1 x 1 1.179 I X | 1.48 | 40.92 1

OBSERVAÇÃO:
Peso da Areia do PM F = Volume dc PM F X T axa dc utüizaçao (1,179 m’/ar' dc PM F) x Peso Especifico da Areia (1,48 T/m*) T T

A distância média de  transporte da brita  foi considerada levando-se em conta a  jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se 3  [js

1 TOTAL (T ) | 6 230  I



---------------B i m n s n s m ---------------
PREFEITURA MUNICIPAL D O  GRATO

SECRETARL\ MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREFIITURA MUNICIPAL DE C 
-----f LS

CRATO/CE

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM  DIVERSAS LOCAUDADES DO MUNIClPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÃ 
DATA: JU IJIO /2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

CRATO
c O M IS S Ã O  D E  L IC IT A Ç Ã O

| TRANSPORTE LOCAL O  DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y -  0.70X * 1,32) FILLER DMT 57KM (M1SSAO VELHA A PONTA DA SERRA) I 1,031 T

ESTACA VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 1 TOTAL (T)
06+04.10 23.45 0.044 = 1.03

I Peso = V o ta *  dc CBUQ * Taxa dc utilização (0.044'r/ni1)
IA distância média de transporte do fffler foi com m conta a jazida, que se localfea na  Ponta d» Serra  e Missão Velha, tocai onde a

__________________________________________________________________________________________________________________________

14.7.1 r |TftA N§PÕ RTELõeÃ L'D gmSTU ltA  BETUMINOSA A fíU O (V »  1.05X + X ló ) D M t~4?K M  (MSSAÒ VBl Ha  > CftAtÓ) 53,941 T

ESTACAS VOLUME 1 X PESO ESPECÍFICO í TOTAL (T)
06+04.10 23.45 1 X 2.300 -  1. 53.94

OBSERVAÇÃO:
Peso =  Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m1)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em coiita  a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a cidade do C rato, local onde s e r i  executada a pavinie ntação (DMT = 45 Km).

14.7.2 | ~ | TRANSPORTE LOCa L DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE jV -T S B T +'S .» )  P M T ^ J  KM (MISSAó VEOIA > C B X W

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO 1 1 TOTAL ( D
06+04,10 23.45 X Z300 1 53.94

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc  CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m*)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a cidade do Crato, local onde ser» executada a pavim ntação (DMT = 45Km).

| SINALIZAÇÃO-

| Pl a c a  DE r Eg u l a Men Ta ç Aò .'a d v e r t ENÇia  te f-L E tiV A  êM a ç O  Oa Lv a n iM d q  c/pfcLICULÃ a n t i-Pic Ha n t e

/ /  \  5 0  c m  i \ L—  _ —  _ J

PLACA AREA . x  T QUANTIDADE I .......... - ........  f" TOTAUM 2)
1 Ri 0.30 x  1 2.00 1 . . - - ..........1 0.60

T O T A I/M 2) 1 0,60 |

&821



rftEFE TURA M I M O E  ̂ RATO/CE
L S  N °: 4  o S >

ESTADO DO CKARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURACRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO

1 KAlXÃirÓRlZÕNTÀDTÍNTÃl^FLÊTrvÀ/RÉSfNÁÀCRiLlCA A BASE ÍMCUÀ

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE = TOTALÇ.M2)
LIN11A DE FLUXO OPOSTO 4735 X 0.10 X 1.00 4.73
LINHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 - 3.00

FAIXA DF. RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 - 3.10

TOTALÇM2)

Estaqucamento 06+0430
Extensão da via 1243

I-are. Média dc navimcntacào 636

Arca dc pavimentação 777,49
A rca dc locação 854,50

Larg. Média da via (..SN

Arca dc sarjeta

_____________________________________________________________________________________________ _____________________________________________________________________ I

| LOCAÇAO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (AREA ATÉ 5QÕÕ M2) 854.501 M 2~

ESTACAS EXTENSÃO CM) I x - TOTAL CM2)
06+04,20 124,20 X 6.88 - 854.50

TOTAL (M2)

______________________________________________________________________ ____________________________________________________________________________________ _______

153.1 ; | DEMOUÇAO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETOES. DE FORMA MECANIZADA. SEM REAPROVE1TAMENTO. AF_09/2Õ23~ 248,401 M

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M) TOTAL(M )

OBSERVAÇAO

TOTALÇM)

ís ao longo das vias, executadas cm concreto simples ou com n

1 5 3 3  | ~ | ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50m

EXTENSÃO (M) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 12430 X 0.20 X 0.20 X 2.00 9.94

MEIO H O  GRANlllCO 12430 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.73

TOTALÇM?) 13,67

CARGÁ MECANIZADA DE TÉRRÃTM CÃRnNHÂÕBÃSCDlÃNTF- 17.771 Ml

EXTENSÃO (M) i lARGUR-V MÉDIA ÍM) X ESPESSURA ÍM ) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.20 X 0.20 X 0.20 X 2.00 - 9.94

MEIO MO GRANl l lCO 12430 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.73

EMPOLAM ENTO 30%
VOLUME TOTAL(M3)

CÃRf lÃ MhCANf/ÃljA DE .N ÍTil.l l()"KM CAMINI1A(> HAS( Tif.AN lT 19.371 M3

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (M) IARGURA MÉDIA (M) QUANTIDADE TOTAL (M3)

VOLUME (\13) 14.90
EMPO LAMENTO 30% 4.47
VOLUME TOTALÍM3) 1937

| TRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EM CAMINI1AO ATE 10KM 37.141 M 3 ~

EXTENSÃO (M) x X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAI. (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.20 x 0.20 X 0.20 X 2.00 - 9.94

MEIO FIO GRANÍTICO 12430 X 0.10 X 0.15 X 2.00 3.73
DEMOLIÇÃO 124.20 X 0.30 X 030 X 2.00 ** 14.90

VOLUME <M3) 2*^7
EMPOLAMENTO 30% * •? ' .. .
VOLUME TOTALCM3) 37.14

_______________________________________________ \____________________________________ ___________________ 1__________ ________________________

854.501 M2[LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA

ESTACAS EXTENSÃO CM) 1 1 LARGURA MÉDIA CM) | — ■— r TOTALCM2)
06+0430 12430 x ! 6.88 — - — L

854.50

TOTALÇM2) 854,50 □

777,491 M2| PINTURA DE LIGAÇAO - EXECUÇÃO (& TRÃ N Sfj~

ESTACAS EXTENSÃO CM) 1 X 1 LARGURA MÉDIA CM) 1 X I NÚMERO DE APLICACOES | = I TOTAL CM2) 1
06+04.20 124.20 x 6.26 X 1.00 777.49

TOTAL ÇM2)

OBSERVAÇAO: A pintura será  cxccutada uma vez, anterio r a  aplicação do CBUQ.

| coNÇkKro BETUMINOSO USinadO A queNTE • cbuQ (&TRansp) 23,32| M3

ESTACAS EXTENSÃO (M ) I x LARGURA MÉDIA CM) 1 X ESPESSURA CM) 1 TOTAL CM3) 1
06+04.20 12430 I x 6.26 X 0.03 23.32 I

| TOTAL CM3) 1 2W 2  ' |

C3229 1PRE MISTURADO A FRIO - PMF (S/TRANSP)

ESTACAS EXTENSÃO CM) 1 X LARGURA MÉDIA CM) | X ESPESSURA CM) TOTAL CM3)
06+04.20 124.20 1 X 6.26 X 0.03 23.32

23.321 M3



---------- GStAbò bó (LéaRa----------------
PREFEFFURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARL\ MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

MJNlâPAL 0g CRATCÜCE 
R SN°! b- j .

^ ............... ............ ......................

«ôMtèèiom ioqitoçao
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÀLTICA EM DIVERSAS I£>CALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

i&Z C R A T O

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)
06+04.20 23.32 X 0.132 = 3.08

TOTAL (T)

OBSERVAÇÃO: Peso do RM  IC  = Volume de PM F * Peso especifico (0,132 t/m1)

1 Í&ULSÃÒ À SFÂOiCÃTig SC~ 0.331 T

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO TOTAL (T)

06+04.20 124.20 X 6 2 6 X 0.00045 - 0.35

[CIMI-N I<) ASI-Al. IÍC( I CAI' 50 7ll

ESTACAS VOUJM E X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04,20 23.32 X 0.06 X 2,30 = 3.22

le de CBUQ • T*xa dc Utilização (0.06T/T) * Peso específico do CBUQ (W T /n f l

15A 8 I TRANSPOR MA______________________________________________________________________________________________________________________________________________

15.6.1 | TRANSPORTE COMERCIAI, DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0.57X + 55,44) DMT= 517KM (FORTALEZA A M1SSAO VELHÃT~

ESTACAS VOLUME X
PESO ESPECIFICO

1 TOTAL ( D
06+04.20 1 23.32 1 x 0.132 1 3.08 |

OBSERVAÇÃO:
Peso do RM 1C = Volume de PM F * l axa de Utilização (0,132 T/T)

A distância média dc transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortalcxa e Missão Velha, local onde encontra-se a  usina de asfalto (517Km).

[ nÍANSPORTi: COMERCIAI. I)i: MÀTER1A1. HETUM1NUSOÁ IRÍO (V W X  .-15.44) 1)M1~ SÓ3KM (FORT ÃLE7A A CRATO) o3s|~

ESTACAS COMPRIMENTO I X 1 T A X A D FU T U .I/.U  \(> ! = 1 TOTAL (T) |
06+04,20 124.20 1 X 6.26 1 X 0,00045 “ 0,35

I OrM

OBSERVAÇÃO:

Peso =  Area da pintura X I axa de utilização (0,00045 r/m3)

A distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e C rato, onde será executada a pavimentação (503 km).

| TRANSPORTE COMERCIAI. DE MATERIAL fiETÚMÍNÒSÒ A QUENTE (Y -  0.6ÚX + 61.66) DMT- 5T7KM (FÓRTALÉlA A M1SSÁO VfcLHA)~ 1 3-221 T

VOLUME 1 x I TAXA DE UTILIZAÇÃO | X 1 PESO ESPECÍFICO | TOr.AL ( D  1
23.32 | x  1 0.060 I X | 2 3 0 3,22 1

TOTAL (T) 3 ^ 2  1

P**o Vohirne de CBUO * Taxa dc 1 Itiüzacão Í0.O6T/T) * Peso especifico do CBUQ (2JT/nr*)
OBSERVAÇÃO: A distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missão Velha, local onde encontra--se a usina de asfalto (517Km).

f g & ê S i f r s D ^ .



--------- E5TÃBST5ÜTEÃRÃ---------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREFEITURA M U N IC m  DE CRATO/CE
F L S N ° ; „ ^ ^

CRATO
^ ____

C O M I S s X õ ê e  t i C í r ó ç A o

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JU LH 0/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

| TRANSPORTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR A 30.00 Km (Y -  0.70X + I.32) BRITA DMT 57KM (MISSÁÓ VELHA A K )N tA  Da  $ERRaT ~ 57.281 T ;

PESO VOLUME X PESO ESPECIFICO = | TOTAL (D  I
PESO DA BRITA (CBUQ) 23.32 I 0.786 X 1.25 - 1 22.91 1

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do CBUQ = Volume de CBUQ X Taxa dc utüizaçio (0,786 ra*/m* de CBUQ) x Peso Específico da Brita (1,25 T/m*)

A distância media dc transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalt (57 km).

PESO VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO = 1 TOTAL (T) 1
PESO DA BRITA (PMF) 23.32 1.179 X 1.25 = 34.37 1

OBSERVAÇÃO:
Peso d .  Brita do PM F = Volume de PM F X Taxa de utiüzxpto (1,179 tn*/m* de PMF) x Peso Especifico da Brita (1.25 T/m1)

A distância média de transporte da brita  foi considerada levando-se cm conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e  Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalt (57 km).

TOTAL (T) I . I

tR ^ S P O R T Ê  LOCAI, o  D M t SUPERIORA 3Õ,ÒÕKm (Y -  0.70X + I.32)ÁR£ÍA DMTf^KM (MlSSÀÓ VfcLHA A RONTA DA~SÊRRÃ) 61.95|

PESO DA AREIA (CBUQ)
TAXA DF, UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

TOTAL (T)

Pr»o d .  ArabTdõ~CBUQ = V o l n f  de CBUQ X T « .  de utjfaação (0^08 + O »  « W d f  CBÍTQ) i  PÜ o Êspecifico da A r t i .  (1,48 T/w*)
A distância média dc transporte da areia foi considerada levando-se cm conta a jazida, guc se  localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-sc a usina de nsfafto (57 km).

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

OBSERVAÇÃO:
Peso da Areia do PMF = Volume dc PMF X Taxa de utilização (1,179 m*/m* de PM F) x Peso Especifico da Areia (1,48 T/m*)

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em canta a  jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfa to (57 km).

TOTAL (T) | 6Í~9S~

15.6.6 r ~ |1«ANSPÓkTÊ u m X '  DNfTsIjPEÍUÒR A 3ÕÕuT1Cn. (V -  Ó.fõx V O O T J S n > M T  sTkM (MISSÃO VELiiÀ A Po n TA 0Ã ShR K Ã r~ '  1.03| T

ESTACA VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 1 TOTAL (T)
06-'04.20 23.32 0.044 1 1.03 |

i5.7.i r~

\ __________________________  -__________________________________________________ ]____________________________ ]

[TRANSPORTE LÒCALTiEi aiSTURA BETuMIWOSa a  HMO (Y -  1.05X + 3 3 6 )  DMT"4 j  KM (MIsSAÓ VELHA > CR aTõ)

PESO ESPECÍFICO

u 'Õ 7 q q 7 U 6 ? i
OBSERVAÇÃO: A distância média dc transporte foi considerada levando-se cm conta a usima de asfalto, que se localiza cm Missão Vcfta e a cidade do Crato, local onde será e x M c f f^ a  pa imcMi&jf0 íp M T  =  45Km).



ESTADO DÒ CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

kREFEITUNM MUNICIPAL D f CRATO/CE 
FLS N°{... / .

COMISSÃO 06  UCTfAÇÂO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SIN API 06/2024_____________________________________________________________

|TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y = 1.05X + 3,95) DMT°45 t!Jvl (MlSSAO VELHA> CRATO)"

ESTACAS VOLUME
\ X PESO ESPECÍFICO I i TOTAL CT)

06+04,20 I 23,32 x 2,300 | I 53.64

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m5)

A  distância média de transporte foi considerada levando-se cm conta a usina de asfalto, que se localiza cm Missão Velha e a cidade do Crato, local onde será executada a  pavimen tação (DMT = 45Km).

H&Õ [s !Na Ü 2 a ÇÃ?)~

15.8.1 | i PCÃÇÁDfe RÉGULÁME^AçAO^ÂbVteRTENClA REFlfeTlVA £M AÇO GALVANEÃtX) C^aiCU Í^'Â N TÍ-PÍCflÃ W TÊ " I 0.601 M2 ~

PLACA AREA i x I QUANTIDADE
I “  I

TOTAL(M2) I
RI 0.30 I X ...  I 2.00 I -  I 0 .6 0 ____________

15.8.2 | ~ I SlMÜOLOS NO PÃVlMEffTaííEsrflA^ÃeRiOCÂ A  bASÉ ÜAClUA

SÍMBOLO HORIZONTAL- COMPRIMENTO

TOTALÇM2) I 6 3 2  1 

| FAKa IR W óWTALTNTa  REFLETlVA/ftKilNA aCRILÍCa  A BaSK PAGUa I 10.831 M 2 ~15.8.3 | ~

T IPO  DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE = TOTAUM 2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 X 0.10 X 1.00 - 4,73
LINHA DUPLA CONTINUA 15.00 x 0.10 X 2,00 . - 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 x 0,50 X 2.00 = 3,10

10,83 |

Estaqueamento 06(0430
Extensão da via 1243

I-are. Média de navimentacâo M 3

A rea de pavimentação 786.82
Area de locação 860,16

Larg. Média da via 6,92

-Arca de  sa rjeta  1 7334

16.1.0 fslftViçõs pRElIMINÀrES-
| 860.161 M2 ~16.1.1 T ~ 1 Lo Ca ç AÒ  DÁ-QfiftA COM AUXÍLIO -TOPOGRÁFICO (ARÉA A l t  5Ó0Ò M2)~ '

I X ITN SÀ O (M )

| MÒVUMBNTOTK TERRA~
248,60) M1 DEMQÜç AQ DE GUÍÃS. SARJETAS OU SARJETOES. DE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVE1TAMENTO. AF_09/2023

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M) QUANTIDADE TOTAL (M)

OBSERVAÇÃO o longo das vias, executadas cm concreto simples ou com rocio lio . ~

TOTALÇM)

| ESCAVAÇÃO MANUAI. SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATK 1.50m :cí̂ I 13.671 M3

LASTRO PARA CANALETA
EXTENSÃO ÇM) LARGURA MÉDIA (M)

1-5



rffêFEÍF
as

----------------------- B f Ã B õ B B T ÍÃ R Ã ----------------------
PREFEITURA M U NICIPAL  DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

NA MUNICIPAL õ l  ÇÇATO/Cb 
N°:  ̂ •

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA- JU IJIO /2624 
TABELAS: SE IN F R \ 28, SINAPI 06/2024

4 ' -  C R A T O
e o w S S À O  O E  L IC IT A Ç Ã O

MEIO FIO GkANITICO 12430 X 1. .2,00 .... L. 3.73 "1

TOTAL(M3)

CARGA MECANIZADA DE TERRA EM CAMINHAO BASClILANTE 17.77| M 3~

EXTENSÃO (M) x LARGURA MEDIA ÍM> X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
1 ASTRO PARA CANALETA 124.30 X 0.20 X 0.20 X 2.00 = 9.94

MEIO FIO GRANÍTICO 124.30 X 0.10 X 0.15 X 2.00 3.73

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TO TA I/M 3)

13,67
4,10

CARÓA MECANIZADA DE ENTÜLHO F.M CAMINHÃO BÀáCULÃílTÉ '

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDLA <M) ESPESSURA (M) QUANTIDADE

2.-0Q . TOTAL (M3)
14.92

VOLUME (M3) 14,92
EMPOLAMENTO 30% . . -W*
VOLUME TO TAUM 3) 19,40

iTftAUSftOfetCIS

LASTRO PARA CANALETA
EXTENSÃO (M)

124.30
* LARGURA MÉDIA ÍM>

0.20
X
X 0.20

X
X

QUANTIDADE
2.00

.. ..
MEIO FIO GRANÍTICO 124.30 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.73

DEMOLIÇÃO 124.30 X 0,30 X 0.20 X 2.00 -

VOLUME (M3) 28.59
EMPOLAMENTO 30% 8,58
VOLUME TOTALÍM3) 37,17

_________ _____ ______

37.171 M3

j  1.IMP'EZA DE PISO ÊM AREA URBANIZADA O.lGl M2

ESTACAS EXTENSÃO (M) | _ 1 1

061-04.30 !................124.30 “  ! X I 6r92 | = 360.16

860.16 J
1632 I ~ | PINTURA DE LlGAÇAO - EXECUÇÃO (&TftANSPf~ 786,82| M2 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M) X ! LARGVKN MÉDIA (M t i X I NÚMERO DE APLICACÕES 1 = I TOTAL (M2) 1
06 ‘04.30 12430 X 6.33 X 1.00 786.82

TOTAL (M2)

OBSERVAÇÃO: A pintura será executada unia vez, anterior a aplicação do CBUQ.

163.3 | ~ • |g Õ N C ^Õ M T O Í^g ^S ÍN V ^Á ~ (^fi^"C B Ü Q (y 23.601 M3

EXTENSÃO (M) IARCURA MÉDIA fM ) ESPESSURA (M ) TOTAL (M3)

□ z _ J 3 ,6 0 _ □
" | PREMStüRÃDo m i o  -TMT (yTRÁHSP)16.3.4 |~ I 23.601 M3

EXTENSÃO (M ) 1.ARG1 RA MÉDl A j M i ,

16A 0 |DRENAGEM ___
|tONTJRÊTONÀOESTRUTURALPRÉPARÓldANÜAL '16.4.1 r~ | 4 .971 M3

EXTENSÃO (M)
12430

IARGURA MÉDIA (M) X I QUANTIDADE
« O ..

TOTAL (M) X
| M ElÕ fíO  DE'PEDRA GRAN|T1CÃ~ 1 248.601 M16.4.2 f ~

EXTENSÃO (M ) 1 X QUANTIDADE 1 TOTAL (M )
CANALETAS 124.30 X 2,00 1 248,60

______ _
1l EMÜLSAÒTtSFALTlCA RM IC

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04.30 23.60 X 0.132 = 3.12

Peso do RM 1C =  Voh le PM F * Peso especifico (0,132 t/m5)

| EMULSÃO ASFALT1CA R K 2C ~ 0.351 T '16.5.2 | ~

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTAL (T)

06+0430 124,30 X 633 X 0,00045 035

TOTAL (T) x

3.261 T| CIMÉNTO ÀSFAL11CO CAP 50/TO~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04,30 23,60 X 0.06 X 2.30 = 3,26



OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLT1CA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024___________________________________________________________

PREFEITURA DO

■m  C R A T O
E5TÃBÕT5ÕCÊÃRÃ---------

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTITÍA

Ü fU tó  MlMCIPAl 0 f  CRATO/CE 
~*-S N°:— \ Q

i  QMtSÃÃQ 06 C«C<TAÇAo

|1RANSE0RTÊ COMERCIAL DE MATERIAL BKtÜMlNOSO A HtlO  (Y  " Õ ff iX  + SS,44~)~DMT= SQjKM (FÒ ktA L E M  ACftÃ T Õ T I 0.3SI T

COMPRIMENTO
124.30

-L A R C U M . —XÁXA.DE UX*j J.ZAÇÁ.O—
0.00045

TOTAL (T) | 035

OBSERVAÇÃO:

Peso ~ A re . d s  p in tu r. X Taxa de u tü á .ç io  (0,00045 T/mÕ ........... ................................

A distância média de transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Crato, onde s e r i executada a pavimentação (503 lan).

. a - ’ . .

iTftANSfrORtfc COtflERCIÃL"DE MATERIAL BETUMINÒSO A Q(jLNTÉ(Y -  O.ÓOlC + 'éU66) DN ff- Í17KM (foR tA L E £A Á  MlSSÀÕ V Ê L H A ~ I 3,261 T16.63 T ~

PESO VOLUME x 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 PESO ESPECIFICO = 1 TOTAL (T) 1
PESO DA AREIA (CBUQ) 23.60 x | 0.060 x 2.30 3.26 1

TOTAL (T) 3,26

P « o  -  Volume de  CBUO * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBUO Ç23T/mJ)
OBSERVAÇÃO: A distância média dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza c Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

16.6.4

*  ; :y.

R i

ITRAWSPOrK LOCAL Ò  DMT SUPÉftlPR A 3Ó.00 Km(Y = 0.70X + 1 3 2 )  BRITA f?M t 5fK M  (MISSÃO VÉLHA A ÍONTA DA SERRA)- 57,971 T  ~

PESO VOLUME 1 x 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X 1 PESO ESPECIFICO 1 TOTAL (T) 1
PESO DA BRITA (CBUQ) 23.60 1 x 1 0.786 I X | 1.25 23.19 I

TOTAL ( D 1 23,19 |

Peso da Brita do CB U O = Volume de CBUQ X Taxa de u tifcaçio (0,786 mVm* de CBUQ) x Peso Especifico d .  Brita (1,25 T W )
OBSERVAÇÃO: j A  distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a  jazida, que se localiza na Ponta da Serra e Missio Velha, local onde eticontra-sc a usina de asfalto (57 km).

PESO VOLUME | x 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X 1 PESO ESPECIFICO | TOTAL (T)
PESO DA BRITA (PMF) 23.60 1 x 1 1.179 I X | 1-25 1 34.78 |

Peso da Brita do PM F ~  Volume dc PM F X Taxa de utilização (1,179 mVm1 de PM F) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m3)

A distância média de transporte da brita  foi considerada levando-se a a  jazida, que .te localiza na  Ponta d a  S e rra  e  Misaio

57,97

T =



' rn CR ATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024______________________________________________________________

---------- EStãDõ BõT E H ã----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CR VI O

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREF ilTUM  MUNlClWl Dê CRATO/CE 
± 1ffLS_N^

_ _

o m issA o  deucitação

1 TRANSPORTE LOCAL Cl t)MT SUPÈRIOR À'3Ò,00 Km (Y -  0.70X + Í.32)~AR£ÍÀ DMT 5?KM (MlSSAO VELHA'APONTA DA S E R R A ~

PESO DA AREIA (CBUQ)
T A XA D EIT1L1ZA ÇÃ Q . PESO ESPECÍFICO

| Pwo d» A rd a  do CBllQ  = V o h -e  de CftÚQ X T i »  dc utifaaçio  (0308 + 0.308 M  de CBÜQ) £  Pt«>'Especifico d ,  Arria ( l #  T/W )
a jazida. que se localiza na Ponta da Serra e Missão V dha. local onde encontra-se a m ina dc asfalto (57 m).

PESO DA AREIA (PMF)
t a x  a  d e  u t i l iz a ç ã o PI SO I SIM ( II U O

OBSERVAÇAO:
Peso da Areia do PM F =  V otane de PM F X l a ia  de utilização (1,179 m>/ne de PM F) x Peso Especifico d .  A rria (1,48 T/m*)

A distância media dc transporte da brita foi considerada levando-se era conta a  ja rida, que se localiza na Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (57

TOTAL (T) | 62,70 |

QPwn» ea S- irj

16.6.6 T ~ A ib.OOKn, (Y 6 ^ 1.32) H L ÍÉ k  DMT 5?kM  (MISSÁO t ó s B Õ a r

ESTACA VOLUME X = TOTAL (T)
06+04,30 23.60 ! X 1 . . .  0.044 | “ 1.04

OBSERVAÇÃO: I Peso = Volume dc CBUQ • Taxa de utilização ( O . t ^ /m 1)
l-A distânda média de transporte do fillcr foi considerada levando-se em conta a ja rida. que sc localiza na Ponta da Serra c Missio Velha, local onde cncontra-sc a usina de asfalto (5? km).

______

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO 1 TOTAL (T)
06+04.30 23.60 1 x 2 -300 -.......  . 1 1 54.28

TOTAL (T)

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ • Peso específico (230  t/m1)

A distância media de  transporte foi considerada levando-se em conta a  usina de asfalto, que sc localiza em Missão Vdha e  a cidade do Crato, local onde será  executada a pavimen «Tio (DMT = 45 Km).

16.7.2 T ~ 1 lltA N SrôR T C  LOCAL Dfc MlSTljfeÀ BktÜMWOSÁ A QUENTfe (Y -  l.OSX + 3.9$) DMt=45 kM  (M lS ^ Ó  VELIIA > CRÃTÕf~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO 1 TOTAL (T)
06+04.30 23.60 X 2.300 -  1 54.28

OBSERVAÇÃO:
Peso = Votame de CBUQ * Peso especifico (230 Üní)

A distância média dc transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que sc localiza em Missão V dha e a cidade do Crato, local onde será executada a pavime itaçâo (DMT = 45 Km).

16JCÒ ~ |s1N Ã U Z aÇ Ã O

&| PLACA Pfe kEGUlAMENTAÇÀO/AfiVFJtTENCtA ftEFLÍ?tiVA ÉM ÃÇO GALVÁÜÍZAbÒ C/PeLÍCÜLA ANTI-hcTIÃNTF 0.601 M216.8.1 | ~

^  /  ^ h,ssmuel

u n a
'93,.



---------- KStAbòfrotÊAkA----------
PREFEITURA MUNICIPAL D O  GRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PRÊFiH J M  MUNieiPAL e i CSATÕ/CE 
■ F L B U f t  -------------

CRATO
GÕ l H S s X o  0 6  L IC IT A Ç Ã O

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

o u  cm
6 0  cm

PLACA | AREA I X I QUANTIDADE I *  I TOTAUM 2)
RI 030 X 2.00 I -  I 0.60

i i

16.8.2 r ISIMDÔLÒS NO PAVIMEMTÚ/ftESiriA ACRÍLICA Ã BASE frÃ CU Ã ~ 1 6.82| M2

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO

TOTA1/N12)

[FAIXAHÓRIZONfALTtNTA RfrtW V Ã /I^T N Ã A C R ÍL IC A  A &A£E frAGUA

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE r. TOTAUM 2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47,25 X 0.10 X 1.00 4,73
LINHA DUPLA CON TINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0,50 X 2.00 3.10

TOTAMM2) | 10,83 1

Eslaqucamcnto 06+04.40
Extensão da via 124.4

631

Arca dc pavimentação 784,96
Arca de locação 860,85

Larg, Média da via . 6.92

Á rea dc sarjeta

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

| L q Ç açA o  DÁÒBftÀ o õ t t  À U flU O  T O kX ikA F lcó  (ÃRÉÃÃTg 5066 M2')~

- . - a .— T

EXTENSÃO (M) lARC l RA MKl)IA(M )

_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

| DEMOLIÇÃO DE GUIAS. SARJETAS OU SARJETOES, DE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVE1TAMENTO. AF_09/2023 248.801 M

CANALETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M) QUANTIDADE

2.00
TOTAL f.M)

o b s e r v a ç ã o -

TOTAL(M)

io longo das vias, executadas em concrelo simples ou com ~

|  ESCAVAÇÁO MANUAL SOLO DE 1 A.C AT. PROF. ATE 1 .50m _

EXTENSÃO (M) x X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.40 x 0.20 X 0.20 X 2.00 9,95

MEIO HO GRANITICO 124.40 X 0.10 X 0.15 X 2.00 3,73

CARGA MECÃJJiZa Da  DE ÍÈfiSA  EM CA M IH Ã O  BASCULANTE 17,781 M3

EXTENSÃO (M) x IARGURA MÉDIA <M> X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.40 x 0.20 X 0.20 X 2.00 9.95

MEIO FIO GRANITICO 124.40 X 0.10 X 0.15 X 2.00 3,73

EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TOTA1/M 3)

CARGA MECANIZADA DE ENTULHO I-M CAMÍNHa O  B~ÁSafljVNTK~

DEMOLIÇÃO
EXTENSÃO (M )

VOLUME (M3) . .  y ;?3 . _
EMPOLAMENTO 30% 4,48
VOLUME TOTAUM 3) 19,41

37.191 M3| TRANSPORTE DE MATERIAL EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATE 10KM ~

EXTENSÃO (M) x X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAl. (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.40 x 0.20 X 0.20 X 2.00 9.95

MEIO FIO GRANITICO 124.40 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3.73
DEMOLIÇÃO 124.40 X 0.30 X 0.20 X 2,00 ” 14.93

VOLUME (M3) 28,61
EMPOLAMENTO 30% 838
VOLUME TOTALÍM3) 37,19

173-0 I PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA V lA R ÍÜ ~

x ÜMPÊZA DÊ>lSO EM ARLÃ 'URBÃN1/ADÃ~

EXTENSÃO (M) IARGURA MÉDIA (M)

TOTAUM 2)

p in t Ur a  Dfc LlGAçAo-M x e c Oç à o  (S/fRANSP j ~

EXTENSÃO (M) l,\R C I RVM>:i)L-\(>l> . NPM-EJ

TOTAL (M2)

R̂ CE3445%l> t̂urc 
Ortar'a0l 07007/fc^í-
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----------------------- K S-fA D O D O tkA kA -----------------------
PREFEFFURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA C O M I S s Ã ô O Ê  IIC IT A Ç A O

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

OBSERVAÇÃO: A pintura será  executada uma vez, anterio r a ap lkaç io  do CBUQ.

|C o Nc r ETO b eTu m in ò So  USÍNADÓ A  QUENTE -H 6 u Q  (S/TRa NSpT 2 3 J S | M3

173.4 T~

EXTENSÃO (M) --UARQ.URA MÉDIA (M)__

n: □
| PRE MISTURADO A  FRIO - PMF <S/TRANSPj~

hhe:
17.4.1 r~

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDLA (M) TOTAL (M i)

X 2345

...... ~............. ........................

| CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANÜÃE ' 4 .981 M 3 ~

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDLA (M) ESPESSURA (M) QUANTIDADE

l m h ò  p r p i g f t A  C E Ã K im eÃ ~ M

EXTENSÃO (M) X QUANTIDADE | = 1 TOTAL (M)
CANALETAS 124.40 X 2.00 i =  1 248.80

□

______________ • _____________________________________ -- ______________________________________________

|EMULSÃO ASFALT1CA RM I C ~ I  3.111 H17.5.1 |~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAI. (T)

06+04.40 23.55 X 0.132 = 3.11

TOTAL (T) I 3 . »  1

OBSERVAÇÃO: Peso do RM 1C =  Volume de PM F * Peso especifico (0,132 t/m1)

| EMULSÃO ASFÂLTÍCÀ T tR2C ~ I 0-351 T17.5.2 | ~

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO TOTAL (D

06+04,40 124.40 X 6.31 X 0.00045 - 035

□ TOTAL ( D  | 035

I 3.251 T17.53 |~ | CIMENTO ASFALTICO CAP S5/7Õ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO TOTAL (T)

06+04,40 23,55 X 0.06 X 2.30 “ 3,25

| TOTAL CD |  3,25

OBSERVAÇÃO: Peso =  Volume de CBUQ * Taxa de  Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T/m5)

~ -----------------------------

[TRANSPÓRTÊ COMERCIAL DE MATERIAL BElUMlNÒSo A ÉRIO (V -  O.StK + 55.44) DMT~S17kM (FÒfttALEZA A MISSÃO VELHÃj~ I 3.111 T

17.6.2 ( ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO ) TOTAL (T)
06+04.40 23.55 X 0.132 1 3.11

| TOTAL (D

OBSERVAÇÃO:
Peso do RM IC  = Volume de PM F * T axa dc Utilização (0,132 T/T)

| TRANSPORTE COMERCIAI. DE Ma TERIÃCBETUMINOSO À  FRIO (Y -  0.57X + 55.44) DMT- 503KM (FORTALEZA A CRÃTO)

I 1 COMPRIMENTO 1 X LARGURA X 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 I TOTAL (T) |

r - .... 06+04.40 124.40 x  1 6.31 X 0.00045

I TQTALÇT) □
Peso = Area da  pintura X Taxa de utüizaçio (0,00045 T/m*)

A distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza c Crato, onde será  executada a pavimentação (503 km).



PREFEITUjíÂ MUNICIPAL D i CFfATOíCk 
FLSN»:__4V|_

PUEFEITl/WA DOm CRATO
---------- ESTÃDôftòóEARA----------

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

C O M I s s à o  d e  l i c i t a ç ã o

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

17.63 | TRANSPORTE CÒMERC1AL DE MATÊRlAL BKtÜMlttÒSÕ A QOfcNTfe (V « 0.60X > 61.66) DMT- 51 fldM (FORTALEZA À MÍSSÂÕVeCHA) 3 J 5 | T  '

PESO VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECÍFICO 1 TOTAL (T) 1
I PESO DA AREIA (CBUQ) 23.55 0,060 X 2,30 3.25

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ • T asa  de Utüizaçio (0.06T/T) • Peso especifico do CBUQ C23T/m')

A distância média de transporte foi considerada levando era conta o fornecedor Fortaleza e Missio Vdha, local onde encontra-se a usina de asfalto (517Km).

| TRANSPORTE LOCAL O  DMT SUPERIOR A 30,00 Km (Y~° 0.70X + 1.32) BRITA DMT S7KM (MISSÃO VELHA A PONTA DA SERRA) ~ 57.851 T

PESO VOLUME " x .... 1 PESO ESPECIFICO = I TOTALCD |
PESO DA BRITA (CBUQ) 23.55 X 0.786 X U 5 = 23,14

TOTAL (T)

OBSERVAÇÃO:
Peso da Brita do C B t'Q  = Vohime de C B llQ X T a ia  de utilização (0,786 ■>/■> de CBUQ) » Peso Especifico d .  Brita ( U 5  W )  .................................................. ~ '

A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra e Missio Vdha, local onde encontra-se a usina de asfalto (5 km).

PESO VOLUME 1 TAXA DF. UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO “ I TOTAL (T) 1
PESO DA BRITA (PMF) 23.55 x 1,179 X U 5 - 34,71

Pesoda Brita do PM F -  Volume dc PM F X T aiã'dcutiIfa«ç»M Í.Í79 É W d i 'P M F ) F P ^  Especificod» Brita (1,25 T Í Ü T

A distância media dc transporte da  brita foi considerada levando-se em conta * jazida, que sc localiza na Ponta d a  Serra  e M issio Velha, kical onde encontra-se a  usina de asfalto (! 7 km).

^ o t i a í i

-•agjVyltt»,Sr-

PESO PA AREIA (CBUQ)
TAXA DE 1T1L1ZAÇÃO PESO ESPECIFICO

I 6X 561 T

1 Pe»o d. A rei, do CBtlQ  = Vohaoe de ÇHuQ X t a i a  de utttixafto (0308 + 0 ,30* ■Vmr de Ò bPQ )TPc«> Especifico «U AriT(T,4» T/ÜT~
| A distância media dc transporte da areia foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra e M issio Vdha. local onde encontra-se a usina de a?

PESO DA AREIA (PMF)
TAXA PE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

TOTAL (D 41,09

Peso da Areia do PM F = Volume de PM F X Taxa de utüizaçio (1,179 raVm> de PM F) x Peso Específico da A rd a  (1,48 T/m3)
OBSERVAÇÃO: A distância média de transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra  e M issio Vdha, local onde encontra-se a usina dc asfal > C57 km).

TOTAL (D  | 62,56 ]

OPufü.i da Sleria

— £



OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHQ/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/202-1

C4I6I |TftANSPORTE LOCAL O  D MT SUPERIOR A 30.00 Km (Y ---- 0.70X + 1.32) FILLER D MT 57KM(MISSAO VELHA A PONTA DA SERKÃ)~

PREFEITURA DO
S* CRATO

---------- ÊSTÃBÕDÕTEÃRÃ----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

m fm m  MuwjciPAi oi cmoicE

17-6.6 | ~

COMISSÃO D E LIC ITAÇÃO

ESTACA VOLUME x 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 | TOTAL (T)
06+04.40 1 . 23.55 1 x  1 0.044 “ 1.04

I Peso = Volume de CBUQ • Taxa de utilização (0,044T/mI)
| A distância média de transporte do fUlcr foi considerada levando-se em ct ia da Serra  e M a s io  Velha, local onde encontra-se a

1

[TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A FRlO (Y -  1.05X + 3.16) DMT-45 KM (MISSÃO VELHA > CRATOj~ | 54.171 ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO 1 TOTAL ( D
06+04.40 23,55 X 2300 | = 54.17

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (230  t/nr1)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em M isslo Velha e a ddade do Crato, local onde serã  executada a  pavimentaç o (DM T= 45Km).

[ TRÁNSPõRtELOCAL De  M istüR Ã  Be TOMín M a  A q u Kn Te  (Y -  l7j5~xT3,9S)D M T^S k M (M issA o Vé l Ha  > CRATOj=~ 54.17| T

PESO  ESPECÍ FICO

Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (230  t/m5)
OBSERVAÇÃO: A distância média dc transporte foi considerada levando-se em conta a usima de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a cidade do Crato, local onde serâ executada a pavimenta a o  (DMT = 45Km).

. i.l-8-P- _  j g l NAUZAÇAO  .. ......  . 7 7 1 7

17.8.1 | ~ 1PÜVCA DE RÊGULAMENTAÇAO/ÃDVERtKNCtÃ REFLETÍVA ÉM AÇO GALVANIZADO C/PELÍCULA ANTl-PífcHAkrE~ 0.601 M 2~

PLACA AREA X QUANTIDADE 1 -  1 T O T A K M 2)....... 1
1 Ri ! 030 X 2..00............ .. . 1 ■ 1 0.60 |

TOTALÇM2) | 0,60

SÍMBOLO HORIZONTAL 1 COMPRIMENTO 1 x LARGURA X QUANTIDADE 1 - 1 TOTALflw .b
PARE 2.40 x 1 1.42 X 2.00 1 6.82 J

TO TAU M 2) | 6.82

*1!»
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C K A T O
----------------------- É W A bO D Ô tÉ Á R A -----------------------

PREFEITURA MUNICIPAL D O  CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

COMI 5 s X o  OÉ L*CIT*ÇÃO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JU LI10/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024

17.8.3 [~ ' IFÁ K ATlQÍd/óN T aLTINTa  ftm .£TtvA /ftEStNÃ ~À CM lCÃ  Ã HaSK PÁ Q U a  :

TIPO  DE FAIXA COMPRIMENTO X LARGURA X QUANTIDADE T O TA I/M 2)
UNHA DE FLUXO OPOSTO 47,25 X 0.10 X 1.00 4.73
LINHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 - 3,00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 - 3.10

" I l “ .M

Estaqueanicnto 06+04,40
Extensão da via • 24,4

634

Area de pavimentação 788,70
Area de locação 864,58

I-arg. M ídia da via

_________________________________________________________________________
| LOCAÇÁO DA OBfcA COM AUXILIO TÒPOOkAi-ICO (AREA A l t  SOOO M Í)

__________

864,581 M 2 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M ) I x LARGURA MÉDIA ÍM> I TOTAL (M2)
06+04.40 124.40 X 1 6.9S i ! 864.58

c TOTAL (M2) x 864,58 □
. . . .  _______ ____________________ ___________

18.2.1 |~ | DEMOUÇAO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETÓES, DE FORMA MECANIZADA, SEM REAPROVEITAMENTO. AF .09/2023 248,801 M

CANAL ETAS EXISTENTES
EXTENSÃO (M ) QUANTIDADE T O rA L (M )

OBSERVAÇÃO

c TOTALÇM)

s  ao longo das vias, executados em concreto simples ou com meio lio .

| ESCAyAÇAO_MANUAL SOLO DE 1 A.Ç AT. PROF ATE 1. SOm. j a & L ,

EXTENSÃO (M ) X LARGURA MÉDIA ÍM> X ESPESSURA (M ) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124,40 X 0.20 X 0.20 X 2.00 - 9.95

MEIO HO GRANITICO 124,40 X 0.10 X 0.15 X 2.00 - 3,73

c a r g a  Me c a n iz a d a  D E T H O a H re A H ]ff ltA &  B Á S C IO H T E " 17.78| M3~~

EXTENSÃO (M) X LARGURA MÉDIA (M ) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (VD)
LASTRO PARA CANALETA 124.40 X 0.20 X 0.20 X 2.00 ■= 9.95

MEIO RO GRANÍTICO 124.40 x 0,10 X 0.15 X 2,00 3,73

VOLUME (M3)
EMPOLAMENTO 30%
VOLUME TO TAU M 3)

ag

CARGÁ MECANIZÃDÁ DT ENTULHO EM C A M IH Ã O  BASCULANTE

DEMOLIÇÃO-
EXTENSÃO (M) ÉDIAjAl > TOTAI, (M3)

14.93

VOLUME (M3) 14.93
EMPOLAMENTO 30% 4.48
VOLUME TOTAUM 3) 19,41

[TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAM1NHAO ATE IQKM 37,191 M 3~

EXTENSÃO (M) X LARGURA MÉDIA (MD X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.40 X 020 X 0.20 X 2.00 9.95

MEIO FIO GRANITICO 124.40 X 0.10 X 0.15 X 2,00 3.73
DEMOLIÇÃO 124.40 X 0.30 X 0.20 X 2;00 14.93

VOLUME (M3) 28,61
EMPOLAMENTO 30% 8,58
VOLUME TOTAUM 3) 37,19

|LIMPEZA DE PÍSÕEMTütEÃURBANlZADA i81 M2

- 1 -------- EXTENSÃO (M)------1--- i - - - — ■— r TOTAL (M2)
06+04.40 124.40 J--- £- - - 6.95 — Ü— L 864.58

1 PlN1TÍRA~DE LKiAÇAO - EXECUÇÃO (S/TRANSP)~ 788,70| M2

ESTACAS EXTENSÃO (M ) x ' I LARGURA MÉDIA (M> 1 X I NUMERO DE APLICACÕF.S 1 1 TOTAL (M 2) I
06+04.40 124.40 x 6.34 X 1.00 . "  ... 788.70 1

TOTAL (M2)

OBSERVAÇXÕT~ •a *crá executada um» veg, anterio r a aplicação do CBUQ.

ICONcftETÒ BETUMINOSO ÜStNADÕ A  QÜEWTC - CtnJQ (STRÀHSP)

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDLA (M) ESPESSURA (M )

TOTAL (M3) 23,66 □
| pftE MIs t Ur a d q ã  f r io  - Fm f  (s4 r a n ã p ')~ 23.661 M3

EXTENSÃO (M )~ LARGURA MÉDLA (M ) TOTAL (M3)
23.66

TOTAL (M2) X
| DRENAGEM ____ _________________

ICONCbElÒNÁOESTkUTJkAL pRE'PÃRÕfMNDÃL~

EXTENSÃO (M) LA RÇ l : RA. MÉI )JA_f M). ESPESSURA (M)

- A ”  -

| M Elò FIO DE PEDRA (SRa NITÍCÃ- 248.801 M

CANALETAS
EXTENSÃO (M)

______________
3.12| T| EMULSÃÒ ÁSÍ-ALT1CÃ RM I C ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04,40 23,66 X 0.132 * 3.12

OBSERVAÇÃO: Peso do RM  1C = Volume de PM F * Peso especifico (0,132 t/m5)

0,35| T  '| EMULSÃO ÃSFAI .T1CA RR 2C



P̂ PÍIÍl)àtlM̂ DiCRATO/CÉ 
Ftsk  . ^  }

---------- E5TÃDOWTE7ÍRÃ----------
PREFEITURA MUNICIPAL DO  CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
PREFEITURA DO

^  CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULIIO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

COMt 5SÃÒ títE1- iLlSfTAÇÃü

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTAL (D

06+04.40 124.40 X 6.34 X 0.00045 - 0.35

TOTAL (T) 035  I

| ClMENTO a s f a l T í c o  CÁP W 7 Õ ~18.53 r

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04,40 23,66 X 0.06 X 2,30 = 3,27

1 T O tA L  (T) | 3 J 7 ~

OBSERVAÇÃO: Peso = Volume de CBUQ * Taxa dc Utilização (0.06T/T) • Peso especifico do CBUQ ̂ T /m * )

I t l^ S P Õ R T E  CÒMEkClAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y -  0.57X + 55.44) DMT- 5I7KM (FORTALEZA A M1SSAO VELHA)

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO TOTAL (T)
06+04,40 23.66 X 1 ..  . 0.132 . . _ L .. ._  * 1 3.12

18.62 | ~

TOTAL (T) | 3,12 |

OBSERVAÇÃO:
Peso do R \1 1 C =  Volume de PM F * Taxa de Utilização <0,132 T /r)

A distância media de transporte  foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e M issio Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

i oisr r̂
ESTACAS 1 COMPRIMENTO 1 X LARGURA 1 X 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 = | T O T A L fD  1
06+04,40 124.40 X 634 1 X 0.00045 0.35 I

TOTAL (T) | 03S |

OBSERVAÇÃO:
Peso = Area da pintura X Taxa de utilização (0,00045 T/nr1)

A distância media dc transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Crato, onde será executada a pavimentação (503 km).

| TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A (jUENIE ( Y = 0.60X + 61.66) DMT- 517KM (FORTALEZA A M1SSAO VELHA) 3,271 T

PESO VOLUME - X I TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO 1 T o r .A L f n  1
PESO DA AREIA (CBUQ) 23.66 0,060 X 2,30 3.27 |

OBSERVAÇÃO:
Peso -  Volume de CBUQ * Taxa de Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBUQ (23T/m*>

A distância média de transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Missão Vdha, local onde encontra-se a usina de asfalto (517Km).
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F5TÃMM7EÃRÃ---------

PREFEITURA M ÜKK3PAL 1)0 CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

JÉÜ

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - C E A R \
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024 ________________________________________________________

w«uNieir̂ .DiC3A?DCt:

IS S A O  D E  LIC IT A Ç Ã O

iTRANSPOkTK LOCAL DE MISTURA MTÜMINOSÁ  À QÜENTE (Y i:03X + 3.95) DMT-45 KM (MlSSÁO VÉLHa  > CR AtO)' I 54.421 T

ESTACAS VOLUME X = | TOTAL ( D
06+04,40 23.66 X 2-300 I 1 54.42

TOTAL (T)

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso específico (2 ^0  t/m1)

A distância média dc transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a cidade do Crato, local onde será executada a pavimentação ( )MT = 45Km).

1&8.0 |SLNAL1ZAÇA0~

| PLACA DE REGULÁMENTAÇÀQ/ÃDVÉR^reNCiA REFLETIVÃTM AÇO GALVANIZADO Ç/PELÍCULA ANTÍ-PICHANTE I 0.601 M2

50 cm L___ ___ ___60 cm

\ r J  \  /

PLACA AREA 1 X 1 QUANTIDADE 1 = 1 TOTAUM 2)
RI 0.30 _ _ .. . ; 2.00 l 0.60 |

TOTAL(M2)

18.82 | | SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA A BASE PA G U Ã ~ 6.82| M2

* 0/4 -,

HORIZONTAL COMPRIMENTO
_ 2 A 0 _

QUANTIDADE
2.00

c 6.82

| FAlXA-HÓRlZONTÁLAiftrrÃ' r EFLEt iVa /REs ín  A  aCRJUc a  a  BAÉE p -a g Ua I 10.831 M2

T IPO DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE = TOTAL(M2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 x 0.10 X 1.00 4.73
LINHA PUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X . . . .  .. ?j 99 . 3.10

Estaqucanicnto 06+04,55
Extensão da  via 124,55

6*34

Arca dc pavimentação 789,65
A rea de locação 865,62

Larg. Média da via 6,95

Are» dc  sa rjeta  | 75,97 |

19.1.0 ~~ rSERV^COS PK ED M INÁ REff-

I 865.621 M2 ~| LOCAÇAO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (AREA ATE 5000 M2)

EXTENSÃO (M) LARGURA MfeDIA (M ) .

TOTAL (M2)

19.2.0 1 MOVIMENTO DE TÉfcftÁ

1 DKMÓLiÇÁO PÉ  GU1ÀS. SARJETAS OU SARJETOES, PE FORMA MECANIZADA SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2Õ23~ | 249.101 M 'X
CANALETAS EXISTENTES

EXTENSÃO <M) QUANTIDADE

OBSERVAÇÃÕ~

TOTAUM )

s  ao longo das vias, cxccutadas em concreto simples ou com n

13,701 M3| ESCAVAÇAO MANUAL SOLO PE  1ACAT. PROF. ATE 1.50iíT~

EXTENSÃO (M) X LARGURA MEDIA ÍM) X ESPESSURA <M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
[.ASTRO PARA CANALETA 124.55 X 020 X 020 X 2.00 9.96

MEIO FIO GRANITICO 124.55 X 0.10 X 0,15 X 2.00 " 3.74

TO TAUM 3)

17,811 M 3~19.2.3 | ~ CARGÁ MÉCÁN1ZAPA PÍ- TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE-

LASTRO PARA CANALETA
EXTENSÃO (M ) LARGURA MÉDLA ÍM) ESPESSURA (M)



rftft llj
FL 5 N6: ' ' l  -

;-W CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO-CEARÁ 
DATA: JU L I10/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

---------- EWAbòDóòEAkA----------
PREFEITURV MUNICIPAL DO  CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
C O

iTÔíCt

F IS S Ã O  D E  LIC IT A Ç Ã O

VOLUME (M3)
EMPQ1.AMENTO 30%
VOLUME TOTAL(M3)

13,70

CÃRGÁ MKCAtflZXDÃDÉ' ENTULHO KM C AMIfffiÀÕ'BÃSCÍONTC 19.441 M3

EXTENSÃO (M) - L A RCURA MÉDIA (M ) ESPESSURA (M) TOTAL (M3)

VOLUME (M3) 14,95
EMPOLAMENTO 30% 4,49
VOLUME TOTAL(M3) 19,44

| TRANSPORTE DE MATERIAL. EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATE 10KM 37,25| M 3~

EXTENSÃO (M) X LARGURA MÉDIA ÍM1 X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M3)
LASTRO PARA CANALETA 124.55 X 0.20 X 0.20 X 2.00 = 9.96

MEIO HO GRANITICO 124.55 X 0.10 X 0,15 X 2.00 - 3.74
DEMOLIÇÃO 124.55 X 0.30 X 0.20 X ............2,00 .. , . = 14.95

VOLUME (SG ) 28,65
EMPOLAMENTO 30% 8,60
VOLUME TOTAL(M3) . _ 37.25

________ ___
I 865,621 M2 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M) x | TOTAL (M2)
06+04.55 124.55 X 6.95 I 865.62

865,62 □
1PIWTlIRA DE LlOÁçAQ - (STrftÃHSFT I 789,651 M2 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M) x 1 LARGURA MÉDIA ÍM ) 1 X = I TOTAL (M2) |
06+04.55 124.55 X 6.34 X 1.00 = 789.65

OBSERVAÇÃO: A pintura será executada uma vw, anterior a aplicação do CBUQ.

| CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) I 23,69| M3

EX TEN SÃO (M )~ LARGURA MÉDIA (M)

X 23,69 □
1 p r é  m is t u r a d o  a  f r iú  - P M iw K Á R S p y 1 23.691 M3

EXTENSÃO (M) _ i a r <;i ; r \ .nié d ia (M ).

c

• «Md IdReNAGÉM" _____
| CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 4.981 M3

EXTENSÃO (M )~ LARGURX M ÉDIA (M) ESPESSURA (M)
_2zÇ0_

TOTAL (NO)

□
[M Elò F lò  b£>febteCG RÃ ^1TíÜ Ã~ 249,101 M

EXTENSÃO (M ) | X QUANTIDADE TOTAL (M)
CANALETAS 124.55 X 2.00 249,10

TOTAL (M) X
l ã ã õ — T Ã W íS r q ò D O f f y W R A B f e T U M I N i^ - ___ __

| EMU1-SAO ASFALT1CA RM 1 C ~ I 3.131X
ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04,55 23,69 X 0.132 - 3.13

I 3,13 1

Peso do RM 1C = Vol Ic PM F * Peso especifico (0,132 t/m*)

| EMULSÃO ASFALTICA RR 2C ~ I 0-361 T

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTAL (T)

06+04.55 124,55 X 6 3 4 X 0.00045 036

c TOTAL ( D I 0.36 ~ |

3.27| T  ~| c iM E N lro 'Ã sFA L nco  c a p  5o r fõ ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

06+04,55 23.69 X 0.06 X 2,30 = 3,27

TOTAL (T)

Peso= Volume de  CBUQ * Taxa de Utilização (0.06T/T) * Peso especifico do CBUQ (231/m J)

__________________________________
1 T r a n s p o r t e  c o m e r c i a l  d é  m a t e r i a l  b e tu m in o s o  a  f r i o  ( y  - o,57X + 55.44) d m t=  517KM ( f o r t a l e z a  a  m is s ã o  v e l h a ) 3.13| T19.6.1 | ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO -■  x TOTAL (T)
06+04,55 23.69 X 0.132 .1. 3.13

I 3 J 3  ~ 1

P o o  do RM  1C ■= Volume dc PM F * Taxa de  U tgõaçto  (0,132 T/T)

A distância média dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e MbsSo Velha, local onde encontra-sc a usina de asfalto (517Km).

O o  ' u J n t a  ' O .

fy/o
fylk

•'O.

c .  p .

3



---------- ESt.YDO DO ARÃ----------
PREFEITURV MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

ü õE irisX o  c *  u c it a c Aí" —

■wN írÉ IfU K Á  MUNICIPAL D l  CRATO/Cc
RSN°: f\ 0  \

iW CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - C E A R \
DATA: JUL.HO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024__________________________________________________

;

(Y = 0.57X + 55,44) DMT~ 503KM (FORTALEZA A CRATO) 0.361 T  '

1 ESTACAS | COMPRIMENTO 1 X LARGURA T ~ X
_

| TOTAL (T) |
06+04,55 124.55 X 6.34 1  X 0,00045 I " 036

I TOTAL (T) | Q 3 6 ~

OBSERVAÇÃO:
Pn® = Are» da pintura X Taxa dc utiliraçio (0,00045 i/mt1)

A distância média dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Crato, onde será  executada a pavimentação (503 km).

V

|TRANSPÒRYe  CÒMERCIAI. Dfc MAtfckiAL BETUMINÒSQ A  QÜEWTE (Y -  0.60X + 61.66) DMT- 5l7KM (FQkTALÊZÃXKÕSSÁ6 VELHA) 3-271 T

PESO VOLUME * 1 TAXA DF. UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECÍFICO 1 TOTAL (T) 1
PESO DA AREIA (CBUQ) 23,69 X 0.060 X 2,30 3.27

TOTAL (T) I ..3 # □
OBSERVAÇÃO:

Peso = Volume de CBUQ * Taxa de  Utilização (0.06T/T) « Peso especifico do CBUQ CUT/w1)

A  distância média de  transporte  foi considerada levando em conta o  fornecedor Fortaleza c Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfalto (517Km).

ITftAUSPORTC LOCAL Ò  DMT SUfÉftlOk A 30.00 Km (Y -  0.70X + 132) BtUTA DMT 57KM (MISSÁO VELHA A PÓNTÃDA SE R R Ã T 58.191 T

PESO DA BRITA (CBUQ)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECÍFICO

OBSERVAÇÃO:
Peso d .  Brita do C BUQ = Volume de CBUQ X Taxa d r  utifaaçio  (0,786 mVm> de CBUQ) x Peso Especifico d .  BriU (1,25 T/m*)

A distância média de  transporte da brita foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na Ponta da Serra c Missão Velha, local onde encontra-se a usina dc asfal Io (57 km).

PESO DA BRITA (PMF)
TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECÍFICO

m M.91 □
Peso d» Brita do PM F = Volume dc PM F X Taxa de utilização (1,179 mVm» dc PM F) x Peso Especifico da Brita (1,25 T/m3)

A distância média, dc transporte d a  brita  foi considerada levando-se em  conta a  jazida, que se  loc.aEza.na Ponta, d a  Serra  e Missão Velha, local onde

'b/o Sis£y/ec
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2624
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024__________ ___________________________________________________

COMISSÃO 06 LICITAÇÃO

PESO
PESO DA AREIA (CBUQ)

VOLUME _ TAXA DE UTILIZAÇÃO PESO ESPECIFICO

X 21.60

I Peso da Areia do CBUQ = Volmnc de CBUQ X Taxa de utfljzayio (0,308 + 0,308 mVm» de CBUQ) x  Peso Especifico da  A rda  (1.48 T/mJ) ~
IA d is tinda  média de transporte da a rd a  foi considerada levando-se cm conta a jazida, que sc localiza na Ponta da Serra  e Missão Vdha. local onde encontra-se a usina de asfalto (57 km)

PESO PA  AREIA (PMF) 

I TOTAL ( D

TAXA DE I T 1L1ZA.CÃO PESO ESPECÍFICO

X D

Peso da Areia do P M F »  Volume de PM F X Taxa de  utflizaçio (1,179 m*/m» de PM F) * Peso Especifico da A rd a  (1.48 T/m’)

A distância média de transporte da  brita foi considerada levando-se em conta a  jazida, que se localiza na Ponta da  Serra e M issio V dha, local onde encontra-se a usina de asfalto (57 I

I

O ron tj e.

| t r a N s P o r T E  l o C a l  a  DMT s u P E r ió r  A 30.0ft Km (Y -  o . m  + l?j)TlL'LÊRE>MT SflCM (MlSSÀO VElHÃÃPÕNTÃ B a  SERftA) 1,041 T

ESTACA VOLUME i
06+04.55 23.69 0.044 ‘  .... 1.04

19-7.2 | ~

TOTAL ( D _ L 0 4 _

I Peso = Volume dc CBUQ » Taxa de utilização (Q.044T7mJ)
a  jazida, que sc localiza na Ponta da Serra e M issio V dha. local onde ei a usina dc asfalto (57 I n).

19,7.1 |— C3225-------- |TftAW^P0RTEL5CÃCI)E MISTURA BETUMINOSOTl̂ lY-T.65X + £iè) CMT^Ij'KKr(MISSAó'?ELHÃ> CRaTò)

VOLUME X ... r TOTAL (D
06+04,55 23.69 X 2-300 x I 54.49

________________

I 54.49 |

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (230  t/m ')

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em M issio Vdha e a cidade do Crato, local onde será executada a pavimenta io  (DMT = 45Km).

■ 1 1  9 k b k s s « é i

|TRAMSpôRTE LÚCAL DE MísTüftA bEWm&JoSa á QUEtJTE (V = ijoSSc'* iJS )  DÜT^5W?M1SSAÓ VELHâ> CraTO)*

ESTACAS VOLUME 1 X PESO. ESPECÍFICO . .1 -  X TOTAL (D
06+04.55 23.69 X 2.300 1 54,49

54.491 T

54.49 ~1

OBSERVAÇÃO:
Peso -  Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/m5)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em M issio Vdha e a cidade do Crato, local onde será executada a pavimen

1*1i

19.8.0 | SlNA lJZA ÇAO  ~

19.8.1 | PLACA PÊ r e g Ul a m En Tã ç â q /a d VEr I-ENÇia  Re f l é t iv a  Em  AÇO GALVANIZADO QpEÜCULA ANTI-PICHÃNTÊ~

*>%■
| 0.601 M 2~
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SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
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• m  ■ CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULIIO/2024
TABEIAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

CÕÜ IS S A O  O E  U Í IT A Ç Ã O
/

PLACA
Kl

ÁREA
030

TOTAKM 2) - W  I

I SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA A BASE D'AGUÃ~ 6,821 M2

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO QUANTIDADE

TO TAUM 2) -1  . A »

~^A D ^T lÕ 5lZ Õ N rÁ D Tft4T À  Rl-FUMVA/RfeSldA ACRÍLICA A  BASF- PÃGÜA

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO X LARGURA X QUANTIDADE = TOTAUM 2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 X 0.10 X 1.00 - 4.73
I.INHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 - 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0,50 X . 2,00 . - 3.10

TOTAL(M2) I

Estaqucamcnto 37+19,02

Extensão da via 759,02

Lare. M ídia dc pavimentação 14_53

Arca dc pavimentação 1103039

Á rea de locação 15362,56

Lar o. Média da via . 20.24^

10.831 M 2~

| LOCAÇAO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (AREA >5000 M2) 1.541 HA

ESTACAS EXTENSÃO (M ) 1 x | TOTAL (M2)
37+19,02 759.02 X 20.24 1 15362.56

TOTAL (Ha)
15362,56

lARVòftE ÇJ T u fò K E  À D 0 B õ ~ 58.001 UN

QUANTIDADE

ÁRVORES A PLANTAR NO CANTEIRO 
CENTRAL (EM SUBSTITUIÇÃO AO 

"NIM DA ÍNDIA")
58,00

| RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANlTICA 1039.081 M ~

CANTEIRO CENTRA I  .
EXTENSÃO (M)

OBSERVAÇAO

TOTAL(M)

MEIOTTO IXrCANTElftO ̂ ^ '[ 'k Â i r n X f .^ l^ lT I ^  nF nR Ã trP rr^ C D C Ã iT D Á S  CIClXHTOXaS" •

JÜ 22  | I RETIRADA DE PAVIMENTAÇAO EM PARALELEPIPE1X) OU PEDRA TOSCA

EXTENSÃO (M) X LARGURA(M) = TOTAI. (M2)
RETIRADA DE PEDRA TOSCA ?! 
EXECUÇÃO DE SARJETA (E0 À 1451,60 X 0.30 - 435.48

RETIRADA DE PEDRA TOSCA P/ 
EXECUÇÃO DE MEIO FIO DA 

ROTATÓRIA (EXTERNO+INTERNO)
68.48 X 0,10 - 6,85

TO TA I/M 2) X □
| RETIRADA DE ARVORES ~ 58,001 UN

QUANTIDADE

ÁRVORES A PLANTAR NO CANTEIRO 
CENTRAL (EM SUBSTITUIÇÃO AO 

"NIM DA ÍNDIA")
58,00

| 43,221 M3 ~

EXTENSÃO (M) s LARGURA MEDIA (NO X ESPESSURA (M) = TOTAL (M3)

SARJETAS NA ÁREA SI PEDRA TOSCA 
(E29+13.67 À E37+19.02)

384.03 X 0.30 X 0,10 - 11,52

MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(E29+13,67 À E37+19.02) -  AMBOS OS 

LADOS DO PASSEIO
768.06 - 0.10 X 0.15 - 11,52

MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO DE FLUXO)

144.40 * 0,10 X 0,15 - Z17

MEIO MO A EXECUTAR NO CAN TEIRO 
CENTRAL

1200.40 X 0.10 X 0.15 18.01

T O TAKM 3) 43.22

CARGA MECANIZADA DE TERftA EM CAMINHAO BASCÍJLÁNTE

| SARJETAS NA ÁREAS,'PEDRA TOSCA| 
£37+19.0:

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDIA fM ).

S M

' " G p

r
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024

MEIO FIO NA AREA S/ PEDRA TOSCA 
(E29+13.67 Ã E37+19.02) - AMBOS OS 

. .  . . .  LADOS DQ PASSEIO
768,06 X 0,10 X 0,15 - 11,52

MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO DE FLUXO)

144,40 * 0,10 X 0,15 2,17

MEIO FIO A EXECUTAR NO CANTEIRO 
CENTRAL

1200.40 * 0.10 X 0,15 - 18,01

VOLUME (M3) 43,22
EMPOLAMENTO 30% !2.97
VOLUME TO TAUM 3) 56.19

20.2.6 C0708 ENTULHO EM CAMIN1IAO BASCULANTE . . . . I 78,221 M3

EXTENSÃO (M) x LARGURA MÉDIA ÍM ) X ESPESSURA (M) = TOTAL (M3)
RETIRADA DE PEDRA TOSCA P/ 
EXECUÇÃO DE SARJETA (E0 Ã 

E29+13.67)
1451,6 X 0 3 X 0,1 - 43,55

MEIO FIO DF. PEDRA GRANÍTICA A 
RETIRAR P/ EXECUÇÃO DE 

CICLOFAIXAS (E0 Ã E29+13,67)
1039,08 * 0,1 X 0,15 15,59

RETIRADA DE PEDRA TOSCA P/ 
EXECUÇÃO DE MEIO FIO DA 

ROTATÓRIA (EXTERNO+INTERNO)
68,48 0.1 X 0,15 1,03

VOLUME (M3) 60,17
EMPOLAMENTO 30% 18,05
VOLUME TO TAUM 3) __ > 2:

ITRAW P̂ORTgraTaÃTERlÁL. EXCETO RóáHÂ^M CAMNHAO aTE 16KM I 134.411 M3

EXTENSÃO (M ) x X ESPESSURA (M) =
SARJETAS NA AREA SI PEDRA TOSCA 

(E29+13.67 À E37+19.02)
384,03 X 0,30 X 0,10 11,52

MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(E29+13.67 À E37+19.02) - AMBOS OS 

.  LADOS DO PASSEIO .
768,06 X 0.10 X 0,15 - 11,52

MEIO R O  NA ÁREA SI PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO DE FLUXO)

144,40 X 0.10 X 0.15 * 2,17

MEIO FIO A EXECUTAR NO CANTEIRO 
CENTRAI.

1200.40 X 0.10 X 0.15 - 18,01

RETIRADA DE PEDRA TOSCA P/ 
EXECUÇÃO DE SARJETA (E0 À 

E29+13.67)
1451,6 X 0 3 X 0.1 - 43,55

MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA A 
RETIRAR P/ EXECUÇÃO DE 

CICLOFAIXAS (E 0Á E 29+13.67)
1039,08 * 0,1 X 0.15 > 15,59

RETIRADA DF. PEDRA TOSCA P/ 
EXECUÇÃO DE MEIO FIO DA

R Q IA J^R tó ífiX reR N O tiínE E N O L _
68,48 * 0,1 X 0.15 - 1,03

VOLUME (M3) 10339
EMPOLAMENTO 30% 31,02
VOLUME TOTALÍM3) 134,41

........................................ . . ... -. .... _______ 1

20.3.1 C3447 I 15362.56| M2

EXTENSÃO (M) IARGURA MÉDIA (M> TOTAL (M2)
15362.56

TOTALÇM2) 15362,56

IREáUlAftEAÇAÒM EcÃNÍZÁDa Á TE0,4q M 'C Õ M pA C TAbA P i  PaVIM enTaCAÒ ~ 4791.341 M2~

ESTACAS EXTENSÃO (M) x LARGURA MÉDIA ÍM) = TOTAL (M2)

ÀREA DE CANTEIRO EXISTENTE A 
SER PAVIMENTADA PARA EXECUÇÃO 

DE CICLOFAIXAS
955,08 1.8 - 1719.14

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRE 
BASE (E29+13.67 Á E37+19,02) - 
NIVELAMENTO DO TERRENO

16535 * 18,58 3072,2

| PAVIMENTAÇÃO ÉM PEDRÀ TOSCA SI RÉJUNTAMENTíI(À?)^GÃB0 AD?Í>Ü1R1DÒ) 1719.14| M2

ESTACAS EXTENSÃO (M) x IARGURA MÉDIA í.M) = TOTAL (M l)

ÁREA DE CANTEIRO EXISTENTE A 
SER PAVIMENTADA PARA EXECUÇÃO 

DE CICLOFAIXAS
955.08 1,8 - 1719.14

j PÍNTÜRÃ b£~LlGAÇAO "É3ffiCUÇÁO (S/rRANSP)

EXTENSÃO (M) IARGURA MÉDIA (MJ. . NI M ERODE A H .IC AC ÔK TOTAL (M2)

8626.031 M2

OBSERVAÇÃO:

203.5 | ~ | CÒ^CRÉTQBETUMDiOto USINADO A QUlNTÉ - CbUQ (S/TRANSE)

EXTENSÃO (M) 1A RG 11RA_MÉ D]A (M)— ESPESSURA (Np
0.06

661,711 M3

2402.541 M2203.6  T

ESTACAS EXTENSÃO (M) X IARGURA MÉDIA (M) X NÚMERO DE APLICAÇÕES - TOTAL (M3)

IMPRIMAÇÃO EM ÁREA A SER 
PAVIMENTADA SOBRE BASE 

(E29+13.67 À E37+19,02)
165.35 X 14,53 X 1,00 - 2402,54

---------------

203 .7  | ~ l  REJUNTAMENTO COM 1-0 DE PEDRA. COM RÉAPROVKITAMENTO DAS frEPRÁS POLlfeDRlCÁS P/ O DE VALAS -INCLl) 1201,201 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M) X IARGURA MÉDIA (M) - TOTAL (M2) ! t a / {

ÁREA DE PEDRA TOSCA A RECOMPOR 64,65 X 18,58 - 1201,20
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C O M IS  >ÂO DE LIC ITAÇÃO
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JU LU0/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

PISO INTERTRAVADO TIPO TUOLfNHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - COMPACTAÇÃO MECANIZADA

ESTACAS EXTENSÃO (M) X LARGURA MÉDIA (M ) - TOTAL (M2)

ÁREA DE PISO INTERTRAVADO A 
EXECUTAR - PASSEIO (AMBOS OS 

LADOS)
3363 X 1.5 - 504.45

ÁREA DE PISO INTERTRAVADO A 
EXECUTAR - ROTATÓRIA X - 84,82

ÁREA DE PISO INTERTRAVADO A 
EXECUTAR - CANALIZAÇÃO DE 

FLUXOS
X - 256.59

ICRESa CEM -

20.4.1 1 | MEIO FIO PRE MOLDADO (0.07x0.30x1.00)m C/RÊjÜNTÃMÊNTO~ 1968.461 ~M

ESTACAS EXTENSÃO (M) X QUANTIDADE DESCONTOS (M) = TOTAL(M)

MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(E29+I3.67 À  E37M9.02) - AMBOS OS 

LADOS DO PASSEIO
384.03 X 2.00 - 0,00 - 768.06

MEIO FIO A EXECUTAR NO CANTEIRO 
CENTRAL

1200.40 X 1,00 0,00 - 1200,40

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO CURVO. CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO. DIMENSÕES 100X15X13X20 CM (COMPRIMENTO X BApE INFERIOR X BASF. 
SUPERIOR X ALTURA). AF_01/2024

MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO DE FLUXO)

MEIO FIO A EXECUTAR NA 
ROTATÓRIA (FXn-:RNO>INTERNQ>

EXTENSÃO (M)

21238

20.4.3 T ~ jEXEÇüÇÁõPÉ saRj ETA De  cONCREfo USÍNa DO, Mó lDaDa  ih  l.oC o  EM Tr ECHq RéTO. 3q C M M SÊ Y T o  cM  ÃLt Ura . a F_òi/2624 I 1835.641 M '

ESTACAS EXTENSÃO (M) X QUANTIDADE DESCONTOS (NO = TOTAL (M)
SARJETA A  EXECUTAR (E0 À  

E29+13.67) 725.80 X 2.00 0,00 - 1451,60

SARJETAS A EXECUTAR NA ÁREA S/ 
PEDRA TOSCA (E29+12.90 À E37+19.02)

192,02 X 2.00 0,00 - 384,04

TOTAL (M) 1835.64 □

| EXECUÇÃO DE ESCORAS DE CONCRETO PARA CONTENÇÃO DE GUIAS PRÉ-FABRICADAS. AF_0l/2024~ 2181.341 ~M~

EXTENSÃO (M ) X QUANTIDADE = TOTAL (M)
MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(E29-t-13,67 Ã E37 tl9.02) - AMBOS OS 384,03 X 2,00 - 768.06

MEIO RO A EXECUTAR NO CANTEIRO 1200.40 X 1,00 - 1200̂ 40

MEIO FIO NA ÁREA S/ PEDRA TOSCA 
(ÁREAS DE CANALIZAÇÃO DE FLUXO)

144,40 X 1,00 - 144.40

MEIO FIO A  EXECUTAR NA 
ROTATÓRIA (EXTERNO. INTERNO)

68.48 X 1,00 - 68,48

218134

1 ftÊÚòMPóSlÇAò DE MEIO FIO EM PEbRA CRANlTlCA

EXTENSÃO (M) X QUANTIDADE = TOTAL (M )
TRECHOS d  MEIO FIO EXISTENTE A 

RECOMPOR
103.85 X 1,00 - 103,85

JZ 103,85 □

|GRAMAER PLACAS E^CM'F0RNEC1MENT0 E PLANTIO

PERÍMETRO X RAIO = TOTAL ÍM)
REVESTIMENTO EM GRAMA PARA 
CANTEIRO DE ROTATÓRIA - ÁREA 

. __ INTERNA ..
25.12 X 4.00 - 50,24

_50,24_

| A Q UI«Ç?nn>B MISTURA Bm iM IN O SÁ"

3.88120.S.1 r 1 EMULSÃO ASFALT1CA RR 2C~

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO “ TOTAL (T ) ]

PINTURA DE LIGAÇÃO (E0 À 
£29*43.67)

593.67 X 14,53 X 0.00045 - 3,88

I Peso = Área da pintura * Tasa de utilização (0,00045T/nr)

| ClMENfÓ ASFALTlCÒ CÁP 5077Õ~

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - T O TA ,« f y 5

37+19.02 661.71 X 0.06 X
_  --------------

91,32

TOTAL (D 1 9132

OBSERVAÇÃO: I Peso = Votam de CBUQ • Taxa de Utflkaçlo (0.06T/T) ♦ Pcao especifico do CBUQ (23T/m ») ° ^ 4 7 ? * íG°/rça ^
2
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JLU10/W24
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

ESTACAS COMPRIMENTO • LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO - TOTAL (T)

IMPRIMAÇÃO EM ÁREA A SER 
PAVIMENTADA SOBRE BASE 

(E29+13.67 ÀE37+19,02)
16535 X 14,53 X 0,0013 - 3.12

| TOTAL (D  | 3,13 | 

OBSERVAÇÃO: | P «o  = Ãrea d» pintura • Taxa dc utilização (0,0013T/nr)

20.6.1 ' 10001 |TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A  FRIO (Y  -  0.57X + 55,44) DMT- 517KM (FORTALEZA A  MISSÃO VELHA) I 7.00| T

ESTACAS COMPRIMENTO x LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO = TOTAL (T)
PINTURA DE LIGAÇÃO (E0 A 

E29+13.67) 593.67 X 14.53 X 0.00045 , 3.88
IMPRIMAÇÃO EM AREA A SER 
PAVIMENTADA SOBRE BASE 

(E29+13.67 À E37+19.02) 16535 X 14.53 X 0.00130 3.12

TOTAL (T) | 7,00 1

Peso =* Arca da pintura * Taxa dc utilização (0,00045T/nr)
P ^ r .Ã rea  dc imprimacSo sobg bay.«Jaxa de utilização (0.013T/nr)

| TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A  QUENTE (Y  °  0.60X + 61.66) DMT= 517KM (FORTALEZA. A  M1SSAO VELHA) 91.321 T ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO -
37+19.02 661.71 0.060 2.30 - 91.32

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume dc CBUQ * Taxa dc Utilização (0,06T/T) * Peso especifico do CBl ;Q (23T/m>)

A distância media dc transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Missão Vdha, local onde encontra-se a usina de asfalto (517Km).

20.63 | TRANSPORTE LOCAL Cl DMT SUPERIOR A  30,00 Km (Yc  0.70X + 132) BRITA DMT 57KM (M1SSAO VELHA A PONTA DA SERRA) ~ I 650.131 T

PESO VOLUME X PESO F.SPEClFlCO = I TOTAL (D  |
PESO DA BRITA (CBUQ) 661.71 X 1 . . . . .  9,786 | X 1.25 - 1 650,13 >1

TOTAL (D %
OBSERVAÇÃO:

Peso da Brita do CBÜQ = Volume dc CBÜQ SÍ Taxa dc utilização (0,786W/m1 de CBUQ) x Peso EspccHko da Brita (U5T/W )

A distância mídia dc transporte da brita foi considerada levando-sc cm conta a jazida, que se localiza na Ponta da Sem  e Missão Vdha, local onde cncontra-sc a usina de *

|TRANSPORTE LOCAL d  DMT SUPERIOR A'W,ftft Km (Y  -  SRHA'DMT 57KMTMISSAÒ VELHA A PONTA DA

€ ’'td/osam

*%>
C /° J  r  .

SP  ^

I 603.271 T20.6.4 T ~

VOLUME I T a A J E l T I L l ?A C,SO , L _  V I P K O E S P E C l n r ô l



i ã i i5a cra*to

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATAI JUL110/2024 
TABELAS: SEINFRA 28, SINAP106/2024

" "ÉSTADÓ ÍK) ÇEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARLV MUNICIPAL INFRAESTRUTURA F I S N O
C O m is s  Ao  d e  u c i t a ç A g

T PESO DA AREIA (CBUQ) X
TOTALCD 603,27 □

I Peso d» Areia do CBUQ =  Volüiuc dê CBUQ X T > h  de ü til in ç io  (0,308 +  0,308 wPln? dc CBUQ) x Peso Especifico d» A m a  (1,48 T/m*) ~
| A distância média dc transporte d» arei» foi considerada levando-se cm conta a  jazida, que se localiza na Ponta d» Serra c  M issio Velha, local onde encontra-se a irán i dc asfalto (5'

mmosmü/ct

-fTRÃNSPÕRTE LOCAL C/ DMT SUPERIOR a  30.0Ó Km (Y ■ 0.70X + 1.32) f llL E ft DM-r 57KM (MISSÁO VELrtA- Ã PÕKtÁ ÜÁ  SERRA) 29,121

ESTACA VOLUME 1 TOTAL (T)
37+19,02 ! 661,71 J. . 0.044 | 29,12

I

OBSERVAÇÃO: le de CBUQ « T a ia  de utilização (0,044'r/ni*)
1A distância média de transporte do flllcr foi cc a? cm conta a  ja ad a , que st a Ponta da Serra e M issio Velha, local onde encontra-se a

- ~ --------- 1--- .
20.7.1 | C3226 | TRANSPORTE LOCAL DF. MISTURA BETUMINOSA A QUENTE (Y = 1.05X + 3,95) DMt=45 KM (MISSÁO VELHA > CRATO)" 1521,93| T

ESTACAS VOLUME X TOTAL (D
#REF! 661.71 X 2,300 -  1 1521,93

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (2,30 t/nr1)

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a  usima de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a cidade do Cralo, local onde será executada a paviment çào (D MT = 45 Km).

iE z
1 REGÚLARlZAÇÃCTjjQ SUB-CETÍÍÕ 3346.681 M220.8.1

ESTACAS EXTENSÃO (M) x - TOTAL (M2)

ÁREA A  SER PAVIMENTADA SOBRE 
BASE (E29+13.67 À E37+19.02)

165,35 X 20,24 - 3346.68

BASE SOLcTBRÍTA COM 40% Dl- BRITA (S/TRÃflSP)~ 502.001 M 3 ~

ESTACAS EXTENSÃO (M ) i LARGURA MÉDIA (M) X ESPESSURA (NO = TOTAL (M3)

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRE 
BASE (E29+13.67 À E37+19,02)

165,35 « 20.24 X 0,15 - 502,00

I 502.00 ~ l

20.8.3 r ESTABIL1ZAÇAO GRANULOMETRICA DE SOLOS SI MISTURA DE MATERIAIS (STRANSP)

ESTACAS EXTENSÃO (M ) X LARGURA MÉDIA ÍM) X ESPESSURA (M) = TOTAL (M3)

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRE 
BASE (E29 M3.67 À E37 -19.02)

16535 X 20.24 X 0.15 - 502,00

TRANSPORTE LOCAL CÒM~JMT ENTRE 4,01 Km E 30, 00 Km (Y -  0.90X >■ 1.32)- SOLO P/ BASE -  9.2KM20.8.4 r

ESTACAS VOLUME (M3) X PESO ESPECÍFICO X PERCENTUAL (%) = t o t a l rn

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRE 
BASE (E29* 13.67 À E37->19.02)

502,00 * 2,10 X 60% - 631,32

ic dc soto * Peso especifico (2.096 t/m*)

TRANSPORTE LOCAL O  D MT ATE 4,00 KM (Y -  1.26X * 1.32)- BRITA= 12,5KM~~

ESTACAS VOLUME (M3) X PESO ESPECÍFICO X PERCENTUAL (%) = TO TALfT) 0

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRE 
BASE (E29+13.67 À E37+19.02)

502,00 » 2,10 X 40% - 4 2 0 .8 8 ^ 1 ^

OBSERVAÇÃO: le dc solo * Peso especifico (2.096 t/m1)

TRANSPOftTE LOCAL COM DMT É h fn Ü ^ õ rK m  E 3Ò.00 Km (Y Ò.90X * I jS r s ^ Õ P T s D B B Ã S K  -  9.2HM

V O LU M E  (M3) I PESO ESPECIFICO T~



PREFEITURA DÓ
** CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASF.4LTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024

-----------------------RTÃ BÕD Õ TEÃRÃ-----------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

COMISSÃO

PRiPITORAML» ICIPAL CRATO/CE
PLS NQ: \

D E  LIC ITAÇÃO

ÁREA A SER PAVIMENTADA SOBRE
BASE (E29+13.67 À E37+19.02) 502.00 X 2.008 - 1008.02

1 TOTAL (T)

OBSERVAÇÃO: g  4g sojp •.Pcso.çpccifico (2.008 t/m*)

20.9.0 | SINAI,1ZAÇAO ~  ~ ____

11'ACHAO REFLETIVO BIDIRECIONAL: FORNECIMENTO/APL1CAÇAO 1 1176.001 UN ~

EXTENSÃO (M) x N" DE FALXAS =
Disposrnvos de  s in a l iza ç ã o

AUXILIAR - CICLOFAIXAS (A CADA 1.0 
M) -SINALIZAÇÃO

587.82 X 2,00 - 1176.00

1 TOTAL (UND) | 1176,00 |

'20.92 1 .................C3II7 |TÃCHÀ'gEFLEnVAMQNoDíKECIÒNaL: K)TM%tMBfro/ÂFnCÃÇÃ&

PLACA QUANTIDADE
DISPOSITIVOS DE SINALIZAÇÃO 

AUXILIAR - ENTRADAS DE RAMO DE 
UMA FAIXA

43,00

DISPOSITIVOS DE SINALIZAÇÃO 
AUXILIAR - ROTATÓRÍA

44.00

1 TOTAL (UND) | 87,00 |

"20.93 I C3297 rR^mREGÜLÃMEfrrAçA&/A&VEfeT&jÇlA ftEFLETÍVA EM AÇO GaLVaNIZaDo ÒPELICUlA ANTt-fíCHÃSTT

PLACA ÁREA X QUANTIDADE s TOTAL(M2)
RI 030 X 21.00 6.30
R-óc 0.20 X 10,00 = 2.00
R-33 0.20 • X 5.00 1.00
R-2 0.65 X 6.00 « 3.90

. X . 6t00 - 1.50

TOTAUM2) 14,70

| sIMBòLõs YK) PÃVÍMEMTO/REsWÃ^TOCEÃ^ 6asE I^AgUa 106.151 M2

SÍMBOLO HORIZONTAL
PARE (PAVIMENTO)
PARE (CICLOFAIXAS)

BICICLETA (CICLOFAIXAS)
SIGA EM FRENTE (CICLOFAIXAS)

j , a>-
»•*>

QUANTIDADE TOTAMM2)

19.80

TOTAL(M2) 1 106.15

| Fa ix a h o r íz ó n t a l/iTnTÁ REfletiVa /resIn á  ÃcRIDCÃXBÃsniyÃGüÃ'

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO X LARGURA X QUANTIDADE = TOTAL(M2)
LINHA DF. FLUXO OPOSTO - LF02 53.11 x 0.1 X 1 S.31

LINHA DE DIVISÃO DE FLUXOS DE 
MESMO SENTIDO - LMS2 4053 0.1 X 2 ... = 81.06

"  UNHA S ÍM IA S  CÒNflNUA - ! MSI 15 x 0.1 X 22 “ 33.00
LINHA DUPLA CONTINUA - LF03 15 x 0.5 X 19 = 142.50

FAIXA DE RETENÇÃO - PAVIMENTO 119.63 0.5 X 1 _ 59.82

FAIXA DE RETENÇÃO - CICLOFADÍAS 1.4 02 X 3 _ 0.84

x 0.1 X « 1Z24
104.89 X 0J X 2 30.08

8.5 x 0.5 X 2 S.5Ü
LINHA DE BORDO - CICLOFAIXAS 587.82 X 0.1 X 2 - 117.56
LINHA DE BORDO - PAVIMENTO 570.3 x 0.1 X 2 - 114.06

UNHA DE BORDO - ROTATÓRIA E
126.91 x 0.1 X 1 _ 12.Í0

PINTURA INTERNA VERMELHA - 
CICI.OFAIXA 721.58 x 1.4 X 2 _ 2020.42

10.8 x 1.5 X 1 - 16.20

TOTAL(M2) 2645,18

1 HNTURÁ de~fa iX a D£ PfittfeSWE ou  zEártAfiA H N ta  fegrftóRftfeFL&ítVA a  SaSE DE RKsiNa a cR ílica  CòM j CM.AFi.iC/ çA o  Ma n u a l  a i- osíoI T " 244.051 M2

1-S



E&TADÓ í)0  CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PREFP
FUS

U pA  MUNICIPAL DÊ..CRATO/CE

m '. CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEAR^
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024______________________________________________________________

© e  « o i f A Ç Ã o

FTP-1: ‘‘Tipo Zebrada" K\cmpk> dc .siiuiltztição horizontal |»ra entrada dc num>

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE - TOTAUM2)
FAIXA DE PEDESTRE - FTP1 4.00 X 0.40 X 123 = 196.80

AREA ZEBRADA - ENTRADA DE RAMO 
DE UMA FAIXA 118.13 x 0.40 X 1 47.25

Estaqucamcnto 02+19,08
Extensão da via 59,08

8,81

Area de pavimentação 520.49
Arca dc locação 555,94

Larg. Media da via 9.41

21.1.0 I SERVIÇOS PRELIMÍNa RÍS

Área dc sarjeta

| LOCAÇÁO DA OBRA COM AUXILIO TOPOGRÁFICO (AREA ATE 5000 M2) 555,94| M2

ESTACAS | EXTENSÃO (M ) | X 1 LARGURA MÉDIA (M> 1 I TOTAL (M2)
02'19,08 59.08 1 X 9.41 -  1 555.94

TOTAL (M2) 555,94

| ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1 SOm

EXTENSÃO (M ) X LARGURA MÉDLA ÍM) X ESPESSURA (M ) X QUANTIDADE - TOTAL (M3)
CANALETAS DE INTERSEÇÃO 8,92 X 030 X' 0.20 X 1.00 = 0.54

SARJETA 118.16 X 0,30 X 0,10 X 1.00 = 3.54

TOTAL(M3)

CÃRGÀ MECANIZaDÀ DE TERRA EM CAMINHÃO BASCUUNTE 5.301 M3~

EXTENSÃO (M ) x LARGURA MÉDLA ÍM) X ESPESSURA (M) X QUANTIDADE TOTAL (M3)
CANAIJTTAS DE INTERSEÇÃO 8.92 X 0.30 X 0.20 X 1,00 0.54

SARJETA 118.16 X 030 X 0.10 X 1.00 3.54

VOLUME (M3) 4,08
EMPOI.AMENTO 30% 102
VOLUME TOTAUM3)

|TRANSPORTE DE MaTERIaL  EXCETO ftOfcílA EM CaMINHAÔ ATE lòKM

EXTENSÃO (M) x LARGURA MÉDLA ÍM) X ESPESSURA (M ) X QUANTIDADE TOTAL (M3)
CANALETAS DE INTERSEÇÃO 8.92 x 0.30 X 0.20 X 1,00 0.54

SARJETA 118.16 X 0.30 X 0.10 X 1.00 - 3.54

5.301 M3~

VOLUME (M3) 4,08
EMPOLAMENTO 30% 1.22
VOLUME TOTAMM3) 530

PAVIMENTAÇAO DO SISTEMA VIÁRIO ~

| Lim peZá  d ê p is o  Em  a Reá  u rbàni2a d à

ESTACAS EXTENSÃO (M ) 1 * | LARGURA MÉDIA ÍM) | ------ ; -------- r TOTAL (M2)
02+19.08 59.08 x 9.41 - 555.94

TOTAKM2) X 555,94

| PlNTÚkÁDgUGAÇAÒ ■ EXÊCÜÇAO (S/TRANSP) I 520.491 M2 ~

ESTACAS | EXTENSÃO (M ) | X X 1 NÚMERO DE APUCACÕES 1 I TOTAL (M2) |
02+19.08 59.08 8.81 X 1.00 520.49

TOTAL (M2)

OBSERVAÇÃÕr A pintura seri executada um» vra, anterior a apOcaçao do CBUQ.

1 CONCRETO BETUMINOSO USINÀD6XQUENTE - C BUQ (S/TKÃB5Fr 31.23| M3

ESTACAS EXTENSÃO (M ) I x I IARGURA MÉDIA ÍM) 1 X ESPESSURA (M) | TOTAL (M3) 1
02+19.08 59.08 X 8.81 X I 0.06 31,23

TOTAL (M3) X
| RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMÉNTÚS EmTEGRA  POLIÉORíCA, RÉJUNTÀMENTO COM PÒ De 'PEDRA. COM REApROVEn-AMENTO DAS PEDRAS Po LIÉDRICAS PÁRÃ T̂  FECHAMENTO DE VALAS ■ INCLt) 428.6I I M2

| EXTENSÃO (M ) | X 1 TOTAL (M2)
02+19.08 48.65 X 8.81 1 428.61

[CONCRETO NÂO ESTRUTURAL PREPARO MANÜÁL ' 0.091 M3

CANALETAS DE INTERSEÇÃO
EXTENSÃO (M)

| M ElõnõD FPE D R A  ORÀHmCA

CANALETAS DE INTERSEÇÃO
EXTENSÃO (M )

| eXecuçAo  De  Sa RJeTa  bE co nCRéTo  usín/v d õ v

A ,

EXTENSÃO (M) QUANTIDADE

| EMUl s á ò  á s f a l t ic a  RR g

ESTACAS COMPRIMENTO X LARGURA X TAXA DE ÜTILIZAQÃO TOTAL 0 }

02+19.08 59.08 X 8,81 X 0,00045 ^ '0 W ttlla l h  . ° - 23



PREFCJTUHA DÓ■m CRATO
*Ju . --------------------- F sT Ã M M T E Ã R Ã ---------------------

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

m m m

| TOTAL (D  1 0A3 |

21.5.2 | 10798 | CIMENTO ASFALTICO CAP 50/70 1 4.311 T

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: .JU LI10/2024
TABELAS: SEINFRA 28. SINAPI 06/2024

COW^âAC DEUCITAÇAO

ESTACAS VOLUME X TAXA DE UTILIZAÇÃO X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

02+19.08 31.23 X 0.06 X 2.30 = 4.31

E Z  . . rq i A L .m  . i . y  i  ]

[ OBSERVAÇÃO: Peso = Vohimc dc CBUQ * Ta»» dc Utilização (0.06T/T) • Peso especifico do CBUQ p^T/w3)

~ 2 ÍÃ .\  I '  10001 |TfiANsPoftTE COMEftClAL PE MÃtHÜÃL BETUMWoSÒ A FRIO (V  -  Ò.ffiX + 55.44) b M f° 5Ò3kM (EORTALÉZÃÃ'CKÃtÒ) .......................................

ESTACAS 1 COMPRIMENTO 1 X X = 1 TOTAL (T) |
02+19.08 59.08 x  | 8.81 X 0.00045 - 0.23 |

TOTAL (T) | 003 [

OBSERVAÇÃO:
Peso = Arca da pintura X Taxa de utilização (0,00045 T/m1)

A distância mídia dc transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Crato. onde será executada a pavimentação (503 km).

10002 • | TftÂspoktte ÇómERcíal de MatérIaL BeTUmInoso A Quente (V - o.óoX + 61.66) DMt- 51 7km ( I-PETaIêa À missAò VêQ{ã)~ ' [ ' ' | 431I ~T
PESO VOLUME X PESO ESPECIFICO = I TOTAL (T) |

PESO DA AREIA (CBUQ) 31,23 . . .. 0.060 X 230 4.31

TOTAL ( D I 431 ~1

OBSERVAÇÃO:
Peso = Volume de CBUQ * Taxa dc Utilização (0.06TT) • Peso específico do CBUQ (23'IYm1)

A distância mídia dc transporte foi considerada levando ca conta o fornecedor Fortaleza e Missão Velha, local onde encontra-sc a usina dc asfalto (517KmX

, ’  '?•’

| TRANSPORTE LOCAL Ç/ DMT SUPERÍOR A 30.00 Km (V  -  0.70X + 1.32) BRÍtÀ DMT S7KM (M1SSAO VELHA A PONTA DA SfcRRÂT~ 30.68| T ~21.6.3 | ~

VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 x PESO ESPECIFICO = ' 1 TOTAL (D  1
PESO DA BRITA (CBUQ) 31.23 0.786 . X . . 1.25 - 30.68

X _36268_

OI‘-/n:< Ca ScrM

“ *2£cB»2ht'

A .

21.6.4 r |TRANSPORTE LÒCALt í  IjMT SUPEklÒfe Á 3Ó.Q0 Km (V = 0.7ÕX » 1.32) AREIA DMT 57KM (MI&AO VÉLHÃ APONTA DASERKÃj~ 28.47| T

VOLUME 1 TAXA DE UTILIZAÇÃO 1 X PESO ESPECIFICO “ 1 TOTAL (T ) 1

PESO DA AREIA (CBUQ) 31.23 0.616 ... x_. 1-48 -  ._

28.47 □

1 Peso d. Areia do CBUQ = Vohimc de CBUÕ X^axa dc utittzaçlo (0308 + 0308 dc CBUQ) »  Peso Especifico da Arei. (1.48 TftJ f
IA >lktin<-i» mídia dc I rans porte da areia foi considerada levando-se cm conta a Jazida, que se localiza na Ponta da Serra c Missão Velha, local



PREfÈrtl «Â MUNICIPAL OE CRATO/CÊ
f jO ;  ^ T Í------------------- E s T X l)õ i^ K Ã E Ã -------------------

PREFEmjRA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

F L í

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÀLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULI10/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

CúS is S A o c *  l ic it a ç ã o

t^Porc tu

1 TRANSPORTE LÓCAL CJ DMT SUPERIOR A  30,00 Km(Y = 0.70X + 1,32) FILLER DMT 57KM (M1SSAO VELHA A PONTA DÁ SÊRftA)

ic de CBUQ ■ Taxa do utafração (0.044T/m*)
<■ localiza na Ponta da Serra c Missão Velha, local onde cncontra-sc a

l,37| f

21.7.0 | TKANSPORTF DÊ VÍlSTllRA BfcTUMÍNOSA ~ ~ = ______________ ___________________________________________________________

2i.7.i r ~ 1 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A FRIO (Y -  1 .OSX + 3.16) DMT=45 KM (MISSÃO VELHA > CRATO) 71,831 T

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECIFICO ■
TOTAL (T)

02+19.08 31.23 1 x 2:300 . J - 1 71.83

TOTAL (T)

Peso = Volume de CBUQ * Peso especifico (230 t/m*)
OBSERVAÇÃO:

A distância média de transporte foi considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a cidade do Crato, local onde será executada apavin.cnt ção (DMT = 45Km).

21J.0 IS INÃUZa Ç ÃQ -

1 PIa Ça  De feEOTlLAMENTAÇÁO/ADvERTKMálÁ R£FLETIVÃ~£MÃÇ0 GALVANIZADO Ç/PeU cULA ANII-PÍCTíÃNTE ~ I 0301 M2~21.8.1 [~

V /  V  /
PLACA AREA

x  ■ -
QUANTIDADE 1 -

TOTAUM2)

1 Ri 0.30 1 x  | i.oo I 0.30

| SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA A IiASEDAGUA 3.411 M221.8.2 r~

SIMBOIX) HORIZONTAL COMPRIMENTO

Jkk
I9.43| M221.8.3 [~ | FAIXAHÓRIZONI'AL/rfrlTÃREFl - E i! VA/fffcsINÀ ÁCRlLlCÁ A BASE DAGUÀ

IARGURA X QUANTIDADE =
UNHA DE FLUXO OPOSTO 22.04 x 0.10 X 1.00
LINHA DUPIA CONTINUA 15.00 x 0.50 X 2.00 -

FAIXA DF. RETENÇÃO 4.46 X 0.50 X 1.00 = _______*



iá§>: CRATO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULIIO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

------------------EPTSWWyfcÉAkA------------------
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

fftFg lTW A MUNieiPAl 0£ CRATO/CE
FLSN»: O  1%

C O M IS S Ã O  D e t lO IT f tC A O

TOTAL(M2) 19,43 I

Estaqucamcnto 54+1507
Extensão da via 109507

Larg. Média dc pavimentação 16,64

Arca de pavimentação 18229,40
Area dc locação 18229,40

Larg. Média da via 16,64

Área dc sarjeta |~

| LOCAÇAO DA OBRA COM AUXIÚO TO I^M FK^TÀR ÊÃ  ATE 500Ú M2) 18225^91 M2

ESTACAS EXTENSÃO (M) * " 1 LARGURA MÉDIA <M> 1 1 TOTAL (M2)
54+15.27 109507 X ! 16.64 "  . I 18225.29

| LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA '

_____________________________________

18225.291 M2

EXTENSÃO (M) LARGURA MEDIA

m 18225^9

-pWTDRÃBE LÍÕAÇÃO -  ÉkWLSAo CoM PQUMErO~ | 18225.291 M2

EXTENSÃO (M) LARGURA MEDLA

TOTAL (M2) 1822SQ9

MICRO-REVESTTMENTO aSFa LT1CÕ(Í~CÃWÃDÃS) ' ' 18225.291 ~M2~

EXTENSÃO (M) LARGURA MÉDIA

| ÈMÜLSÂÒ ÁSFALTICA RR 2C~ J_____ T

ESTACAS COMPRIMENrO X LARGURA X TAXA DE UTILIZAÇÃO TOTAL (D

54+1507 1095.27 X 16.64 X 0.00045 = 8,20

IEMULSAÔ ASFÁLTICA RC-JC-K 35.34[

ESTACAS ÁREA X ESPESSURA X PESO ESPECÍFICO X TEOR(%) \ TOTAL (D

54+1507 18225,29 X 0,008 X 1.50000 X 0,1616 = 3504

3M 4 I

I __________________________________________________________________________________________________________________________________

[TRANSPORTE COMERCIAL bE MATERIAL afeTÜMmOSO A FRIO (V  -  Ò.SlX + ü .44) DMT- SlV^M (EqrTaLéza A MISSÃO VÉLHÁ) .......................~ "

______
2I8.70| T ~

ESTACAS VOLUME X PESO ESPECÍFICO "  " 1 TOTAL (T)
1 54+1507 145.80 X 1.500 | 1 218.70

TOTAL (D 1 218,70

OBSERVAÇÃO:
Peso do RM 1C: =  Volume * Peso Especifico (1,5 T/m*)

A distância média de transporte foi considerada levando em conta o fornecedor Fortaleza e Missio Vdha, local onde cncontra-sc a usina de asfalto (517Km).

| TRANSPORTE COMEftClAL ftE MATÉfelAl BETUMPJÒSÒ A  FRÍÒ (V -  0.5?X 7 $5.44) DMt- 503KM (FORTALEZA A  CRATO)

1 COMPRIMENTO 1 X 1 X I TAXA DE UTILIZAÇÃO | = 1 TOTAL (T) |

54 r 15.27 1095.27 x  ■ 1 16.64 X 0,00045 1 8.20 |

| TOTAL (T ) | 8Q0 _ j

Peso = Arca d» pintura X Taxa de utilização (0,00045 T/m1)

A distância média de transporte foi considerada levando cm conta o fornecedor Fortaleza e Crato, onde será executada a pavimentação (503 km).

°

0 í s * * S i $ í t '
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JUIJI0/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/2024______________________________________________________________

O M IS S A O  DE L iC ITAÇÃO

| TRANSPORTE LOCAL O  DMT SUPERIOR A  30,00 K m (Y ° 0.70X + 1.32) 1*0 DE PEDRA DMT 37KM (MISSÃO VELHA A PONTA DA SERRA) I 218.701 T

PESO ÁREA X PESO ESPECÍFICO - TOTAL (T)

1*0 DE PEDRA 18225.29 X 0.012 - 218.70I 218,70
I Peso do Pó dc Pedra = Are» de apBcaçio X Peso Especifico (0,012 T/nr)
| A distância media dc transporte da areia foi coasiderada levando-se em conta a jarida. que sc localiza na Ponta da Serra e Missão Vdha, local onde encontra-se a usina de asfalto (57 kn

À3Ò;00Km (V = 0JOX + L3^ F IL i Í R  DMTS7KM (MISSÃO VELHA Á  PONTA DA SERRA)

ESTACA AREA x PESO ESPECÍFICO 1 TOTAL (D
54+15.27 18225,29 X I 0,00018 1 3.28

I Peso do Pó de Pedra = Área dc aplicação X Peso Especifico (0.00018 T/nr)
o fifler foi considerad» levando-se em conta »  jarida. que se localiza n» Ponta da Scrr» c Miss*o Vefta, local onde tr

«o&Otafe.

22.5.0 ItransporTEdemistiIRa BETuMinOsáT-
22,5.1 r | TRANSPORTE LÕOa L  DÊ MISTURA BLÍUMÍNOSA A PM ) (Y  -  l.ÒSX + 3,16) DM f=45 KM (MISSAOVELHA > CRAIO) 1 218.701 T '

ESTACAS AREA X 1 ESPESSURA X PKSO ESPECIFICO - TOTAL1 0 18225.29 1 x  1 . . P.008 .......... 1 X 1.50 218.70

Peso = Vohiroc de CBUQ * Peso especifico (230 t/m3)
OBSERVAÇÃO: A distância media dc transporte foi considerada levando-se cm conta a usiin» de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a cidade do Crato, local onde será executada a pavimcnti pio (DMT = 45 Km).

IsiNaüZaÇAQ-
| PLACA DE REGULAMENTÁÇAO/ADVERTENCIA RÉFLEtí VA EM AÇO GALVANIZADO OPELICULA ANTI-PICHANTE

PI A C  A AREA X QUANTIDADE |.........-  t
TOTAMM2) |

RI 0.30 X 2.00 1 - 1 0.60

| TOTAUM2) | 0,60

| SÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA A BASE ETAGUA

0.601 M2

I 6,821 M2 ~

Ws,
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FLS N°:

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM DIVERSAS LOCALIDADES DO MUNICÍPIO DE CRATO/CE 
ENDEREÇO: MUNICÍPIO DE CRATO - CEARÁ 
DATA: JULHO/2024
TABELAS: SEINFRA 28, SINAPI 06/202-4______________________________________________________________

m i i h

SÍMBOLO HORIZONTAL COMPRIMENTO
2-00.

!FAD(A.IÍÕRfe0>ft-ÀI7fMTA kEPLfefiVÁ^ÈStNÁ À&ftlÜCÁ A BÁSE iyÀGÜA 10,831 M2~

TIPO DE FAIXA COMPRIMENTO x LARGURA X QUANTIDADE = TOTAUM2)
LINHA DE FLUXO OPOSTO 47.25 X 0.10 X 1.00 4.73
LINHA DUPLA CONTINUA 15.00 X 0.10 X 2.00 - 3.00

FAIXA DE RETENÇÃO 3.10 X 0.50 X 2.00 - 3.10
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MEMORIAL DESCRITIVO
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C O M ISSÃ O  ÔE LICITAÇÃO

1. OBJETIVO

O objetivo é estabelecer as condições técnicas (normas e especificações para 

materiais e serviços) que presidirão o desenvolvimento para a PAV IM EN TAÇ ÃO  

ASFÁLTICA  N O  M UNICÍPIO  DE CRATO/CE, estabelecendo as obrigações ; direitos 

da CONTRATANTE (proprietário) e da C O N TR ATAD A  (construtor/ emprejiteira) na 

obra em referência.

2. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

A  contratação de empresa para a execução da PAV IM EN TAÇ ÃO  

ASFÁLTICA  N O  M UNICÍPIO  DE CRATO/CE, deverá obedecer iktegral e 

rigorosamente aos projetos, especificações e detalhes que serão fornecimentos pela 

contratante ao construtor, na fase de licitação da obra, com todas as características 

necessárias à perfeita execução dos serviços.

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de 

todos os desenhos dos projetos arquitetônico, estrutural, de instalações, das 

especificações e demais documentos integrantes da documentação técnicí fornecida 

pelo proprietário para a execução da obra.

Dos resultados desta verificação preliminar deverá a empreiteira dkr imediata 

comunicação escrita ao proprietário, apontando discrepâncias, omissões ou erros que 

tenha observado, inclusive sobre qualquer transgressão às norma:; técnicas, 

regulamentos ou leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissões ou

<!>bras. 

o projeto 

livros de

discrepâncias que possam trazer embaraço ao perfeito desenvolvimento das 

Os serviços serão executados rigorosamente de acordo corri 

fornecido e determinações da fiscalização devidamente registradas en  

ocorrências. Os materiais a serem empregados deverão ser obrigatoriamente 

qualidade. P*«8 Kp

3. NORMAS

Fazem parte integrante deste Projeto Básico, independer ti 

transcrição, todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normi

líí^M íl^cR fP ififs  e Leis que tenham relação com os serviços objeto do

■5
S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A

Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, B rasil

emente de 

as Técnicas 

contrato. As
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Especificações Técnicas em anexo apresentam uma relação de Normas 

obedecidas, sem se limitar a esta relação.

S S Ã O  D E LICITAÇÃO

a serem

4. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, mão- de- obra, matèriais, leis 

sociais, licenças, multas, danos ao patrimônio público ou privado, bem como prêmios de 

seguros quaisquer, enfim, taxas de qualquer natureza: federais, estaduais e municipais, 

ficarão a cargo do construtor.

5. FISCALIZAÇÃO

A  fiscalização dos serviços ficará a cargo da SEINFRA, através de técnico 

legalmente habilitado representará a CONTRATANTE e terá, entre outras, as seguintes 

atribuições:

a) Agir e decidir em nome da CONTRATANTE, inclusive, para rejeitar os serviços 

executados em desacordo com as especificações técnicas ou com imperfeição.

b) Certificar as Notas Fiscais correspondentes após constatar o fiel cumprimento 

dos serviços executados, medidos e aceitos.

c) Transmitir suas ordens e instruções por escrito, salvo em situações de urgência 

ou emergência, sendo reservado à contratada o direito de iolicitar da 

fiscalização, por escrito, a posterior confirmação de ordens ou instru ;ões verbais 

recebidas.

d) Solicitar que a contratada, quando comunicada, afaste o empregado ou 

contratado que não esteja cumprindo fielmente o presente Contrato.

e) Aplicar, nos termos contratuais multa (s) à contratada dando-lhe ci ;ncia do ato, 

por escrito, e comunicar ao órgão financeiro da contratante para q le proceda a 

dedução da multa de qualquer crédito da contratada.

f) Instruir o (s) recurso (s) da contratada no tocante ao pedido de can ;elamento de 

multa (s), quando essa discordar da contratante.

No exercício de suas atribuições fica assegurado à fiscalização, sem restrições

de qualquer natureza, o direito de acesso ao "local de execução dos serviços", bem
flayslane dos Santos

como a todos os elementos de informações relacionados com as obras/serviçe^npeiaciw
Italo Samuel GonçalwsiDjnías , .

SecreQa^meáMfeados necessário. 
CREA/CE 544559 RNP 061887931-5 

PortanFS 107007/202-1 -GP

CREA-CE 3488; 
RNP n* 061S41

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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Possíveis acréscimos ou decréscimos de serviços, a fiscalização deverá ter 

prévio conhecimento desses serviços e serão obtidos da seguinte forma:

a) Extraídos do orçamento inicial para itens ali já  discriminados;

b) Através de composição de custos em função de materiais empregados, [tal 

composição de custo será feita pelo Departamento de Obras da Secreta|ria 

Municipal de Infraestrutura.

Os serviços acrescidos serão pagos pelo valor previamente aprovad( i, após sua 

efetiva execução e recebimento pelo contratante, enquanto que as supres>ões serão 

descontadas do valor global, quando do fechamento final das verbas do contreto.

6. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

a) Executar o objeto em conformidade com as condições deste instrumeníto.

b) Manter durante toda a execução contratual, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas 

na licitação.

c) Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os percentuais de acroscimos ou 

supressões limitadas ao estabelecido no §1°, do art. 65, da Lei Federal n° 

8.666/1993, tomando-se por base o valor contratual.

d) Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente à contraljante ou a 

terceiros, decorrentes da sua culpa ou dolo, quando da execução do objeto, não 

podendo ser arguido para efeito de exclusão ou redução de sua respc nsabilidade 

o fato de a contratante proceder à fiscalização ou acompanhar |a execução 

contratual.

e) Responder por todas as despesas diretas e indiretas que incidam ou venham a 

incidir sobre a execução contratual, inclusive as obrigações relativas a salários, 

previdência social, impostos, encargos sociais e outras providências, 

respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das leis trabalhistas e 

específicas de acidentes do trabalho e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal 

empregado na execução contratual.

f) Prestar imediatamente as informações e os esclarecimentos que v 

solicitados pela contratante, salvo quando implicarem em indagaçõ

Itaio Samuel G flriça lw s  Dantas
Secretário dejtyraestruturc 

CREA/CE 3 4 4 5 5 9 W  061887931-5 
Portaria &tOTD07/202-1-GP SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
.  C C  I O Q \  O I C i - O O E O  I
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quatro)técnico, hipótese em que serão respondidas no prazo de 24 (vinte e 

horas.

g) Refazer o serviço que comprovadamente apresente condições de defeito ou em 

desconformidade com as especificações deste termo, no prazo de 48 (qi arenta e 

oito) horas, contados da sua notificação.

h) Programar-se com a devida antecedência para atender as demandas, at; o final 

do Contrato, para pronto atendimento da Secretaria Municipal da Infra sstrutura 

-  SEINFRA.

i) Responsabilizar-se por todas as despesas decorrentes de defeitos ou outros vícios 

constatados nos serviços.

j )  Responsabilizar-se integralmente pela observância do dispositivo no título II, 

capítulo V, da CLT, e na Portaria n.° 3.460/77, do Ministério do [Trabalho, 

relativos a segurança e higiene do trabalho, bem como a Legislação correlata em 

vigor a ser exigida.

7. DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O Objeto contratual deverá ser entregue de forma parcelada, conforjne etapas 

definidas no Cronograma Físico-Financeiro, e devidamente assinado pelo GE STOR do 

contrato.

A  não observância destas condições implicará na não aceitação do objeto sem 

que caiba qualquer tipo de reclamação e/ou indenização por parte da CONTRATADA.

Finalizada a obra, a Empresa executante solicita por meio de ofício a 

SEINFRA, que dará os encaminhamentos devidos, o TRP - Termo de Rí cebimento 

Provisório conforme regido no Contrato.

Antes da emissão do TRP a obra é vistoriada com a utilização do " :heck list". 

Caso seja detectada alguma não-conformidade até o término estipulado no TRP, deverá 

ser encaminhado um ofício a Empresa executora, contendo o Relatório de Pendências 

do TRP a serem corrigidas.

Decorridos 90 (noventa) dias após o término da obra, para a emissão do TRD - 

Termo de Recebimento Definitivo, será realizada uma vistoria por umja comissão 

composta pela SEINFRA e pela CO NTRATADA.

ã

Italo Samuel Gonçalws Djnta
Secnítèno de Infraestrutura 

CREA/C£|Í44559 RNP 061887931-! 
rataria 0107007/202-1-GP

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro II. 203 - Centro -  CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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8. DIVERSOS

Caberá ao contratado o cumprimento das disposições no tocante ao emjprego de 

equipamentos de segurança e proteção individual (EPIs) dos operários. Deyerão ser 

utilizados capacetes, luvas, máscaras, etc.

Crato, Julho de 2024.

S S ? *»  
!á882l 
11969-5

Ítalo Samuel Gonçalws Dantas
SeaelárBde Infraestruturo 

C R EA /C ii«559 RNP 061887931 -5 
Portaria 0107007/2021-GP

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro II. 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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GENERALIDADES

Para dotar as obras viárias a executar de documentação normativa bás 

administração de obras (execução de serviços e fornecimento de materiais ), 

prover condições para a correta execução do projeto enviado tendo em vi 

desempenho e durabilidade das obras, segue anexo programada, baseado nas 

A.B.N.T., especificações do DNIT - Departamento Nacional de Infraes 

Transportes, DERT - Departamento de Edificações, Rodovias e Transporte e 

Municipal de Infraestrutura do Crato.

s:a

ca para a 

modo a 

o bom 

iiormas da 

t rutura de 

Secretária

1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. PLACAS PADRÃO  DE OBRA  

Deverá ser afixada na entrada da obra uma placa indicativa nas dimelnsões 4,00

x 3,00m, conforme modelo fornecido pelo órgão contratante. A  mesma deverá ser 

mantida em local visível até o final da obra.

A  unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrac o (m2).

1.2. LO C A Ç Ã O  D A  O BRA COM  AUX ÍLIO  TOPOGRÁFICO (A R E A  ATÉ  

5000 M2)

O terreno deverá ser locado com auxílio de topógrafo para assim evitar falhas 

na execução e não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em projeta.

1.3. LO C A Ç Ã O  D A  O BRA CO M  AUX ÍLIO  TOPOGRÁFICO (ÁR EA  

>5000 M2)

O terreno deverá ser locado com auxílio de topógrafo para assim evitar falhas 

na execução e não ocorra diminuição nas seções das vias previstas em projeto.

1.4. M O BILIZAÇ ÃO  DE EQUIPAM ENTOS EM  C A V A LO

C/ PRANCH A DE 3 EIXOS

A  mobilização de equipamento deverá ser feita em cavalo

pranchas de 3 eixos.
Italo Samuel Gonçalws D jita ,

S eaetám K d e Infraestrutura 
CREA/CE 344669 RNP 061887931-5

Portaria'! 107007/2021 -GP s e c r e t a r i a  m u n i c i p a l  de  i n f r a e s t r u t u r a

Rua Dom Pedro II, 203 -  Centro - CEP 63100-005- Crato, Ceará, B rasil
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A  unidade considerada para efeitos de medição será o quilômetro (Km)

1.5. DESM O BILIZAÇÃO  DE EQUIPAM ENTOS EM  C A V A LO  

M ECÂNICO  C/ PRANCH A DE 3 EIXOS

A  desmobilização de equipamento deverá ser feita em cavalo mec)ânico c/ 

pranchas de 3 eixos.

A  unidade considerada para efeitos de medição será o quilômetro (Km).

2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

2.1. RETIRADA DE PAV IM EN TAÇ ÃO  EM PARALELEPÍPEDO O U PEDRA  

TOSCA

Executar a retirada de pavimentação em pedra tosca conforme o projeto e 

remoção do entulho.

2.2. DEM OLIÇÃO  DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETÕES, DE FORM A  

M EC AN IZAD A , SEM RE APROVEITAM ENTO. AF_09/2023

Inicialmente deve ser realizada uma análise preliminar do local para ide ntifícar as 

áreas específicas que necessitam de demolição, avaliando as condições ias guias, 

sarjetas e sarjetões.

Após a análise preliminar, inicia-se a preparação do local. Esta etapa envolve a 

sinalização adequada da área de trabalho para garantir a segurança dos trabalhadores e 

dos transeuntes. Barreiras e placas de aviso são instaladas para restringir c acesso ao 

local de demolição. Além disso, é importante planejar a logística de re "noção dos 

entulhos, garantindo que haja um fluxo eficiente de transporte dos materiais demolidos 

para os locais de descarte apropriados, conforme as regulamentações ambientais e 

urbanísticas vigentes.

Com a área preparada, a demolição mecânica é realizada utilizando equipamentos 

apropriados, como retroescavadeiras, martelos hidráulicos ou fresadoras de pavimento. 

Esses equipamentos são operados por profissionais qualificados, que seguem técnicas 

específicas para a demolição de guias, sarjetas e sarjetões, garantindo que a remoção 

seja feita de maneira precisa e segura. Durante a demolição, é crucid monitorar 

constantemente o progresso dos trabalhos para evitar danos colat^is^às^rgas^

Engenheira dlv 
CREA-CE 3' * 

RNP n° 0612

C O M ISSÃ O  0 6  LIC ITAÇÃOLlC iT Í

iaimizar o impacto ambiental.

■ J & g S r
;aria S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A

Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005- Crato, Ceará, B rasil
, CC I QO \  0 1 C iL _ 0 0 C 0  lu i . > n . . « > 'A t n / » A n A . i k r



SECRETARI A DE
I N F R A E S T R U T U R A

<A ‘ ‘ b  PREFEITURA DO

& : CRATO
■ \f

R E F Ê !T U to M U #& ]£ ,£  
FLSN°: ■'

C O M ISSÃ O  0 6  LIC ITAÇÃO

hidos e 

material.

Após a demolição completa das estruturas, os entulhos são reco 

transportados para locais de descarte ou reciclagem, conforme o tipo de 

Mesmo que não haja reaproveitamento direto dos materiais demolidos, é fundamental 

seguir as normas de gestão de resíduos para minimizar o impacto ambiental. C1 local da 

demolição é então limpo e preparado para as etapas subsequentes do projeto, que podem 

incluir a construção de novas guias, saijetas ou saijetões, ou outras intervenções 

urbanísticas planejadas.

2.3. RETIRADA DE MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA

Executar a retirada de meio fio de pedra granítica conforme o projeto é remoção 

do entulho.

2.4. RETIRADA DE ARVORES

Será prevista a retirada as árvores existentes indicadas no projeto.

2.5. ESC AV A Ç ÃO  M A N U A L  SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATE 1.50m

Os serviços de escavação de valas correspondem à escavação, mècânica ou 

manual, do terreno natural, no sentido longitudinal ou transversal da via, visando atingir 

as cotas das fundações dos dispositivos de drenagem. Incluem-se também nesses 

serviços a regularização e compactação do fundo das valas.

A  seção transversal da vala será retangular ou trapezoidal, dependei ido do tipo 

de terreno e da execução ou não de escoramento. O alinhamento e a profundidade da 

vala serão determinados em função dos elementos constantes do projeto de engenharia. 

Não será permitida a execução desses serviços em dias chuvosos.

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de material 

a ser escavado e ao prazo exigido para a execução do serviço. A  fiscalização poderá 

determinar a substituição de equipamentos e/ou ferramentas ao constatar deficiência em 

seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

2.6. C A R G A  M E C A N IZA D A  DE TERRA EM C AM IN H ÃO  B ASCULANTE  

Ao longo de toda a área destinada à implantação das áreas a serem 

assim como nas áreas adjacentes -  para realização de trabalho auxiliar -  de^

,a  retirada dò material via caminhão basculante.
#*>? « S E í l ,
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O material proveniente de escavação deverá ser removido para fora da área, em 

local estabelecido pela FISCALIZAÇÃO. Os materiais não aproveitáveis deverão ser 

transportados pela C O N TR ATAD A  e levados a um local indicado pela 

FISCALIZAÇÃO.

Caso os materiais sejam reaproveitados deverão ser transportados e colocados 

pela C O N TR ATA D A  em locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. O serviço dje carga e 

descarga em caminhão basculante deverá ser executado mecanicamente.

2.7. C AR G A  M E C A N IZA D A  DE ENTULH O EM  CAM IN H ÃO  BASC U LAN TE

Após as demolições e escavações dos materiais, os mesmos serão coletados por 

caminhão tipo basculante. A  carga ocorrerá com auxílio de uma pá 

carregadeira, que recolhe o material de escavação e demolição, transportando estes para 

caçamba.

2.8. TRANSPORTE DE M ATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAM IN H ÃO  ATÉ  

10 KM

O material escavado pode, a critério da fiscalização, ser reservado, 1 0  todo ou 

em parte, para posterior aproveitamento. Quando não ocorrer a reserva, o mí terial deve 

ser transportado para o depósito de material excedente por conta do executani e.

O controle qualitativo da escavação deve ser feito visualmente pela 

fiscalização, avaliando-se as características de acabamento das obras executa ias.

3. PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO

3.1. LIM PEZA  DE PISO EM  ÁREA U R B A N IZA D A

A  obra deverá ser devidamente limpa antes da execução do pavimejnto novo. A  

unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

3.2. P INTURA DE L IG AÇ Ã O  - EXECUÇÃO  (S/TRANSP)

N a execução de pintura de ligação deverão ser observadas as rec omendações

constantes da especificação DNER-ES 307/97 (pintura de ligação).

A  execução da pintura de ligação consiste no fornecimento e aplic ação de uma 

película de ligante betuminoso sobre a superfície de uma base coesi\a ou de um 

pavimento betuminoso, antes da execução de um revestimento betumin<
^Engenheira Ci
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Essa película visa promover a aderência entre esse revestimento betuminoso e i camada 

subjacente. Não será permitida a execução desse serviço em dias chuvosos.

A  execução da pintura de ligação deverá prever a utilização racional de 

equipamento apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade e rigida. A  

fiscalização poderá determinar a substituição de equipamentos ao constatar d eficiência 

em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço

A  unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrado

'ALDECRATOICE

3.3. CONCRETO BETUM INOSO USIN AD O  A  QUENTE  

(S/TRANSP)

(m2).

- CBUQ

Na execução de concreto betuminoso usinado a quente deverão ser observadas 

as recomendações constantes da especificação DNER-ES 313/97 (concreto 

betuminoso).

A  execução de concreto betuminoso usinado a quente comoreende o 

fornecimento, carga, transporte, descarga, espalhamento e compressão a queite de uma 

mistura executada a quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, 

material de enchimento (filer) e cimento asfáltico. Essa mistura é utilizada como 

revestimento do pavimento. Não será permitida a execução desse serviço em dias 

chuvosos.

A  execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente deverá 

prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as condições locais e 

a produtividade exigida. A  fiscalização poderá determinar a substituição de 

equipamentos ao constatar deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo 

de serviço.

A  execução do revestimento com concreto betuminoso usinado a quente terá 

início somente após a liberação de trechos da base, ou do revestimento a ser recapado, 

pela fiscalização. Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e 

a do revestimento, ou no caso de ter havido trânsito sobre a superfície impr mada, ou no 

caso de a imprimação ter sido recoberta com areia, pó-de-pedra, etc., deverá ser feita a 

pintura de ligação, após a limpeza da superfície.

A  temperatura do cimento asfáltico de petróleo na usinagem da 

Italo ^ f uc}̂ term'nada em função da relação temperatura x viscosidade.
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A  temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto apreserta uma 

viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos Saybolt-Furol (DNER-M E  

004/94), indicando-se, preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. 

Entretanto, a temperatura do ligante não deve ser inferior a 107°C ou exceder a 177°C. 

Os agregados devem ser aquecidos à temperatura de 10°C a 15°C acima da temperatura 

do ligante betuminoso, não devendo, no entanto, ultrapassar a temperatura de 177°C.

A  produção da mistura é efetuada em usina apropriada, dotada de depósitos 

adequados para agregados e ligante betuminoso.

A  mistura produzida deverá ser transportada da usina ao ponto de aplicação em 

caminhões basculantes. As caçambas metálicas serão ligeiramente lubrific.idas com 

água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal, de modo n evitar a 

aderência da mistura às chapas. A  utilização de produtos suscetíveis de dissolver o 

ligante betuminoso, tais como óleo diesel e gasolina, não será permitida.

A  distribuição da mistura deverá ser feita por máquina acabadora, capaz de 

espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento indicados no 

projeto de engenharia. A  critério da fiscalização e desde que não haja restriçã d expressa 

no projeto de engenharia, poderá ser autorizado o espalhamento manual ou o uso de 

moto niveladora.

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser 

sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo o espalhamenio efetuado 

por meio de ancinhos e rodos metálicos.

3.4. PRÉ M ISTURADO A  FRIO- PMF (S/ TRANSP)

O pré-misturado a frio deve ser produzido em usinas apropriada s, conforme 

anteriormente especificado. A  usina deve ser calibrada racionalmente, ie forma a 

assegurar a obtenção das características desejadas para a mistura quanto à gianulometria 

e requisitos da Tabela 1. Os agregados utilizados devem estar isento s de pó ou 

contaminação com substâncias nocivas, e estar levemente umedecidos, para facilitar a 

mistura com a emulsão.

Os pré-misturados devem ser distribuídos somente quando a temperatura 

ambiente estiver acima de 10 °C e com tempo não chuvoso.

A  distribuição da mistura deverá ser feita por equipamentos que atendam

especificado no item “Equipamentos”. Caso ocorram irregularidades na supi

Italo §amuel G o n ç a v
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camada, estas devem ser corrigidas através da adição manual da mistura, este 

espalhamento deve ser efetuado por meio de rodos metálicos antes da compactacão.

A  compressão deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmente, con inuando 

em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a cor ipressão 

deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do iolo deve 

ser recoberta, na seguinte, de pelo menos a metade da largura rolada. Em qualquer caso, 

a operação de rolagem deve perdurar até atingir a compressão especificada. Durante a 

rolagem não devem ser permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marchas, 

nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado. As rodas 

devem ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar aderência da mistura.

A  camada recém-acabada pode ser aberta ao tráfego após o télrmino do 

serviço de compactação, desde que não se note deformação ou desagregação s ob a ação 

do tráfego. Quando for utilizada emulsão de ruptura média, a camada deve ficar aberta 

ao tráfego por um período mínimo de 20 dias anteriormente à colocação c a camada 

sobrejacente. Quando for utilizada emulsão de ruptura lenta, esse período e reduzido 

para 10 dias.

Os serviços considerados conformes devem ser medidos de acordo com os 

critérios estabelecidos no Edital de Licitação dos serviços ou, na falta destes c ritérios, de 

acordo com as seguintes disposições gerais:

a) O pré-misturado a frio deve ser medido em m3, considerando o volume 

efetivamente executado. Não devem ser motivos de medição em separado: mão-de-obra, 

materiais (exceto ligante asfáltico), transporte do ligante dos tanques de esto :agem até a 

pista, armazenamento e encargos, devendo os mesmos ser incluídos na composição do 

preço unitário;

b) no cálculo dos volumes do pré-misturado a frio devem ser consideradas as 

larguras e espessuras médias da camada obtidas no controle geométrico;

c) a quantidade de ligante asfáltico aplicada é obtida pela média aritmética 

dos valores medidos na pista, em toneladas;

d) não devem ser considerados quantitativos de serviço superiores aos 

indicados no projeto

e) o transporte do ligante asfáltico efetivamente aplicado deve ser medido 

com base na distância entre o fornecedor e o canteiro de serviço;

ítalo Sáfòuel Gonçates Djntar
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f) nenhuma medição deve ser processada se a ela não estiver anexado um 

relatório de controle da qualidade, contendo os resultados dos ensaios e determinações 

devidamente interpretados, caracterizando a qualidade do serviço executado.

3.5. P INTURA DE L IG AÇ AO  -  EM ULSÃO  CO M  POLÍMERO

Antes da aplicação da emulsão, a superfície deve estar limpa e seca. Todos os

resíduos, poeira, óleo e outros contaminantes devem ser removidos para garantir uma 

adesão eficaz. Caso necessário, pode-se realizar uma lavagem com água sob pressão e, 

em seguida, esperar que a superfície seque completamente.

A  emulsão asfáltica a ser utilizada deve ser do tipo Catiônica Rápic a (CR ) ou 

Catiônica Lenta (CL), modificada com polímeros, conforme especificado no projeto. A  

escolha do tipo de emulsão depende das condições climáticas e das características do 

tráfego local.

A  aplicação da emulsão deve ser feita utilizando um distribuidorl de asfalto 

equipado com barras de pulverização que permitam uma distribuição unifor ne. A  taxa

de aplicação deve seguir as especificações do projeto, geralmente variando

0,6 litros por metro quadrado, dependendo da rugosidade e da absorção da su xrfície.

entre 0,3 a

A  aplicação deve ser realizada em condições climáticas favoráve s, evitando

dias de chuva ou temperaturas extremamente baixas. A  temperatura ambient: deve estar

acima de 10°C, e a superfície a ser tratada deve estar aquecida para garantir ama adesão

adequada da emulsão.

Após a aplicação, a emulsão deve ser deixada para curar por um período

suficiente, geralmente entre 1 a 2 horas, ou conforme recomendado pelo f ibricante da

emulsão. Durante este tempo, deve-se evitar o tráfego sobre a área tratac a até que a

emulsão esteja completamente curada e tenha formado uma película pegajosa.

Monitorar a aplicação da emulsão para garantir que a taxa de aplicação e a

uniformidade estão dentro dos padrões especificados. Amostras da emulsê o^d

coletadas periodicamente e enviadas para análise laboratorial para 1 rerific^£R'
| rMP

conformidade com as especificações técnicas.

3.6. M ICRO-REVESTIM ENTO ASFÁLTICO (2 C A M A D A S ) - 25 Kg/m2

Antes da aplicação do micro-revestimento, a superfície do pavim ento deve ser

devidamente preparada. Isso inclui a remoção de detritos, poeira, ó 

Italo Samuel Gonçates Dentar
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contaminantes que possam prejudicar a adesão. Eventuais buracos ou rachaduias devem 

ser reparados previamente para garantir uma base uniforme.

O material utilizado deve ser uma mistura homogênea de agregados minerais, 

emulsão asfáltica modificada com polímeros, água, cimento Portland ou cal hidratada, e 

aditivos químicos. Os agregados devem estar dentro da faixa grani ilométrica 

especificada e serem de alta qualidade para garantir a durabilidade do revestirr ento.

A  aplicação do micro-revestimento deve ser realizada utilizando 

equipamentos especializados, como pavimentadoras de micro-revestimento. Estes 

equipamentos devem ser capazes de misturar e aplicar a mistura de forma contínua e 

uniforme, garantindo a espessura e a distribuição corretas do material.

A  aplicação deve ser feita em duas camadas distintas. A  primei|ra camada 

deve ser aplicada com uma espessura que garanta a penetração adequada nos poros e 

irregularidades da superfície existente. Após a cura da primeira camada, a segunda 

camada deve ser aplicada para fornecer a espessura total especificada de 2.5 kg/m2. O 

intervalo entre as camadas deve ser suficiente para permitir a cura inicial da primeira 

camada, geralmente de algumas horas.

A  aplicação deve ser realizada sob condições climáticas favoráveis, com 

temperaturas acima de 10°C e sem previsão de chuva. A  umidade e a tempe "atura do ar 

podem afetar o tempo de cura e a qualidade do micro-revestimento, portanto é essencial 

monitorar essas condições durante o processo.

Durante a aplicação, devem ser realizados controles rigorosos de qualidade 

para garantir que a mistura, a taxa de aplicação e a espessura estão dentro dos padrões 

especificados. Amostras da mistura devem ser coletadas periodicamente 3ara análise 

laboratorial, verificando a conformidade com as especificações técnicas.

Após a aplicação da segunda camada, o micro-revestimento deve ser deixado 

para curar completamente antes de liberar o tráfego. O tempo de cura pode variar, mas 

geralmente é de 24 a 48 horas. Durante este período, deve-se impedir p tráfego de 

veículos para evitar danos ao revestimento.

Após a cura completa, o pavimento deve ser inspecionado pa -a identificar 

possíveis defeitos ou falhas na aplicação. Manutenções periódicas podem ser 

necessárias para garantir a longevidade do micro-revestimento, especialménte em áreas 

com tráfego pesado. «mislane do!
E n g e n h e .
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3.7. R EG U LAR IZAÇAO  M E C A N IZA D A  ATE 0,40 M, C O M PAC TAD A  P/ 

PAV IM ENTAÇÃO

A  regularização de subleito será executada através do nivelamen o da área 

com o auxílio da motoniveladora, seguido da compactação do terreno com Co npactador 

Pé de Carneiro ou Compactador de pneus, conforme situação, devendo ser g arantido a 

umidade ótima, e procedimentos em conformidade com a boa técnica construtiva e 

normas técnicas inerentes a estes serviços.

3.8. PAV IM EN TAÇ ÃO  EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAM ENTO (AC 

ADQ UIR IDO )

A  execução de pavimentação poliédrica com pedra tosca c

REGADO

bnsiste no

assentamento de pedras irregulares sobre um colchão em areia com posterior 

compactação. Essa pavimentação é executada sobre a sub-base ou o subleito 

devidamente compactado e regularizado. Não será permitida a execução de sse serviço 

em dias chuvosos.

A  execução da pavimentação poliédrica terá início somente após a liberação, 

por parte da fiscalização, de trechos da camada subjacente ao colchão. A  fiscalização só 

autorizará o início desse serviço após a execução dos meios fios que delimitam a área 

do pavimento.

O material deverá ser espalhado em uma camada uniforma di: 15 cm de 

espessura sobre a sub-base ou subleito, ocupando toda a largura da platafor na. No caso 

de mistura, a homogeneização será executada mecanicamente, utilizando-se 

equipamento adequado (moto niveladora e grade de disco). Quando e área a ser 

pavimentada não justificar a mobilização de equipamentos, a fiscalização poderá 

permitir a homogeneização manual.

Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou 

prejudicial, o mesmo deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e 

remoção por conta da executante. Todas as pedras a serem utilizadas dever io ter origem 

granítica, sem apresentar vestígios de decomposição. As pedras deverão ser quebradas 

de maneira tal que o diâmetro da face plana de rolamento fique em tomo d ; 15 cm e que 

sua altura fique entre 10 e 15 cm.

As pedras “mestras” serão cravadas no colchão com espaçamen

3

o  de cerca de 
Hayslane ao:

4,00 no sentido longitudinal e de 1,00 a 1,50 m no sentido transversal, de ácordo c< A
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perfis do projeto. Os “panos serão executados acompanhando linhas estendidas entre as 

pedras “mestras”. As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não 

deixar juntas com largura superior a l,5cm. As pedras de forma alongada deverão ficar 

no sentido transversal ao eixo.

A  compressão inicial se dará através da utilização de malho mam ai de 10 a 

15 kg. Após a compressão inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com uma 

placa vibratória (tipo sapo).

3.9. IM PRIM AÇÃO  - EXECUÇÃO  (S/TRANSP)

Na execução de imprimação deverão ser observadas as recomendações 

constantes da especificação DNER-ES 306/97 (imprimação). A  exjcução da 

imprimação consiste no fornecimento e aplicação de uma camada ce material 

betuminoso sobre a superfície de uma base concluída, antes da execução de um 

revestimento betuminoso qualquer.

Essa camada visa conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir 

condições de aderência entre a base e o revestimento a ser executadc. Não será 

permitida a execução desse serviço em dias chuvosos. O material betuminoso 

empregado na imprimação será um asfalto diluído do tipo CM-30, o qual deverá atender 

à especificação DNER-EM  363/97 (asfalto diluído tipo cura média). A  taxa ie aplicação 

deverá ser determinada experimentalmente no canteiro da obra, adotando-se a 

quantidade que pode ser absorvida pela base em 24 (vinte e quatro) horas.

Normalmente a taxa de aplicação se situa entre 0,8 e 1,6 l/m2 (zero vírgula 

oitoe um vírgula seis litros por metro quadrado). Quando a fiscalizaçãc constatar a 

colocação na pista de material impróprio ou prejudicial, o mesmo deverá ser removido, 

correndo os encargos dessa colocação e remoção por conta da executante A  execução 

da imprimação deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, 

atendidas as condições locais e a produtividade exigida.

A  fiscalização poderá determinar a substituição de equipamento; ao constatar 

deficiência em seu desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. A  execução da 

imprimação terá início somente após a liberação de trechos da base pek. fiscalização. 

Após a perfeita conformação geométrica da base, proceder-se-á a uma varredura da 

superfície de modo a eliminar todo e qualquer material solto. Se: ão utilizadas

preferencialmente vassouras mecânicas rotativas

Italo Samuel Gonçalws Djnta
Secretário de Infraestrutura 

CREA/CEjjm559 RNP 061887931-5 
t m h a  0107007/2021-GP
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poderá ser executada manualmente. Poderá também ser utilizado o jato de ar 

comprimido. Quando a base estiver muito seca e poeirenta, deve-se umedecê-la 

levemente antes da aplicação do material betuminoso.

Aplica-se a seguir o material betuminoso, na temperatura compatível com o 

seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. A  temperatura d j aplicação 

deve ser a que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento do asfalto diluído. 

A  faixa de viscosidade recomendada para o espalhamento é de 20 a 60 segundos 

Saybolt- Furol (DNER-M E 004/94).

A  tolerância admitida para a taxa de aplicação do material betuminoso, 

definida pelo projeto e ajustada experimentalmente no campo, é de ±  0,2 l/m2 (mais ou 

menos zero vírgula dois litros por metro quadrado). Deve-se imprimar a pisti inteira em 

um mesmo turno de trabalho e deixá-la fechada ao tráfego. Quando í í s o  não for 

possível, trabalha-se em meia pista, executando a imprimação da adjacenie quando a 

primeira for aberta ao tráfego.

A  fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pon os inicial e 

final das aplicações, coloca-se faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o 

início e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre ess is faixas, as 

quais serão a seguir retiradas. Qualquer falha na aplicação do material betui ninoso deve 

ser imediatamente corrigida.

O controle da qualidade do material betuminoso utilizado se dará obedecendo 

as prescrições da norma DNER-ES 306/97 (imprimação), observados os limites fixados 

no projeto de engenharia. A  temperatura do material betuminoso deve se - medida no 

caminhão distribuidor imediatamente antes da aplicação, a fim de verificar : e satisfaz ao 

intervalo definido pela relação viscosidade x temperatura.

O controle da quantidade (taxa de aplicação) de material betuminoso aplicado 

se dará mediante a pesagem do caminhão distribuidor antes e depois da aplicação. Não 

sendo possível essa pesagem, o controle se dará através da colocação de bandejas, de 

peso e área conhecidos, na pista onde está sendo feita a aplicação. A  aesagem das 

bandejas após a passagem do caminhão distribuidor determinará a taxa de aplicação. O 

controle estatístico da taxa de aplicação, para efeito de aceitação do servido, seguirá as 

recomendações da norma DNER-ES 306/97 (imprimação).

Ao se iniciar o serviço, deve-se realizar uma descarga de 15

lfai0 segundos, para que se possa controlar a uniformidade da distr buição^^sg

................

&
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descarga deve ser feita fora da pista, podendo ser realizada na pista quando c caminhão 

distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra distribi idora para 

recolher o material betuminoso.

Os serviços não aprovados pela fiscalização deverão ser corrigidos, 

complementados ou refeitos, correndo os encargos desses reparos por conta da 

executante.

3.10. RECOM POSIÇÃO DE PAVIM ENTOS EM  PEDRA POLIÉDRICA, 

REJUNTAM ENTO CO M  PÓ DE PEDRA, COM  REAPROVEITAME NTO DAS  

PEDRAS POLIÉDRICAS PAR A  O FECHAM ENTO DE V A L A S  - INCLUSO  

RETIRADA E CO LO CAÇÃO  DO  M ATERIAL. AF_12/2020

A  recomposição da pavimentação será executada em pedra granít ca nova da 

região, com reaproveitamento, a pedra será quebrada em tamanho diversos com 

dimensões não superior a 0,1x0,15x0,12m, assentada em colchão de pó de pedra, 

acunhada uma a uma e batidas com martelo apropriado de uso do calceteiro, logo depois 

coberto com uma fina camada de areia do próprio colchão de modo e facilitar a 

compactação.

A  compactação será executada, inicialmente com um malho de madeira e em 

seguida com compactador de placa CM-20, com passadas cruzadas.

3.11. PISO INTERTRAVADO  TIPO TIJOLINHO (20 X  10 X  4CM , C IN ZA  - 

C O M PACTAÇÃO  M E C A N IZA D A

O piso em intertravado deverá ser executado nas áreas de cantein >s, conforme 

indicado em projeto. O bloco a ser utilizado será o do tipo retangular, 4 faces, 20cm x 

lOcm, espessura de 4cm, cor natural.

A  construção dos pisos intertravados deverá ser iniciada com a preparação do 

terreno natural, através da compactação e nivelamento. Em seguida, deverá ser 

executada camada de aterro sarrafeada e nivelada com espessura média de lOcm. 

Proceder o assentamento das peças pré-moldadas sobre a camada de areia, 

posicionando-as uma encostada na outra.

Executar uma pré-compactação das peças já  assentadas através de placa

vibratória para o adensamento do colchão de areia e eliminação de ev<^y^i

P°ter*0107007/20214P S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A
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Finalmente espalha-se, por varredura, areia fina sobre o piso para o 

preenchimento das juntas com pó de pedra e executa-se a compactação final tom placa 

vibratória para que as juntas fiquem totalmente preenchidas. A  disposiçãô e cores 

deverá seguir as indicações previstas no projeto.

4. DRENAGEM

4.1. CONCRETO N Ã O  ESTRUTURAL PREPARO M A N U A L  

Execução de lastro das canaletas de concreto com largura conforme projeto, na

espessura de 0,1 Om, nas áreas referentes, no projeto, às saijetas que ser/irão para 

direcionamento de águas pluviais. Deverá ser garantida o caimento longitudinal que 

garanta que a água não ficará acumulada ao longo da rua.

4.2. MEIO FIO DE PEDRA GRANÍTICA  

Previu-se a construção de canaletas em concreto recravadas coih meio-fio

granítico em laterais da via, além das recravas intermediárias, onde possi em esgoto 

aparente, especificados em projeto.

Devidamente nivelada com o pavimento, de tal forma que flão ocorra 

limitações com o tráfego de veículos futuro. Deverão obedecer às especificações gerais

do material usado para confecção dos paralelepípedos, utilizando argamassa

e areia traço 1:4 com areia produzida para rejuntamento. Também deverá se: obedecido 

os comprimentos e posicionamentos especificados em projeto e memória de ;álculo.

4.3. MEIO FIO PRÉ M O LD AD O  (0,07x0,30x1,00)m C/REJUNTAMENTO

A  execução de meio fio pré-moldado de concreto consiste no asse itamento de 

peças prismáticas retangulares de dimensões específicas, obtidas através d i moldagem 

prévia em formas metálicas, com posterior rejuntamento. Esse assentamentc respeitará a 

altura do espelho prevista no projeto de engenharia.

A  execução desse serviço destina-se a oferecer uma separação física entre a 

pista de rolamento e a calçada ou o canteiro da via pública. Não será permitida a 

execução desse serviço em dias chuvosos.

A  execução do meio fio pré-moldado de concreto terá início somente após a 

liberação, por parte da fiscalização, de trechos da camada sobre a qual o 

assentado. Os meios fios serão moldados em formas metálicas, utilizand

de cimento

totoSa
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que atenda às normas da A B N T  (Associação Brasileira de Normas Téonicas). A  

resistência à compressão simples (fck) do concreto utilizado deverá ser maior ou igual a 

20 MPa.

As peças serão armadas de modo a resistir aos esforços de manuseio e 

transporte. As faces aparentes (piso e espelho) deverão apresentar uma textura lisa e 

homogênea, resultante do contato direto com as formas metálicas. As a lturas e o 

alinhamento dos meios fios serão dados por uma linha de referência esticada entre 

estacas.

As estacas serão fixadas de vinte em vinte metros nas tangentes horizontais e 

verticais e de cinco em cinco metros nas curvas horizontais e verticais. A  ca nada sobre 

a qual serão assentados os meios fios deverá ser executada com uma sobre la-gura de 50 

cm (cinqüenta centímetros), permitindo o pleno apoio do meio fio.

À  medida que as peças forem sendo assentadas e alinhadas antes do 

rejuntamento, deverá ser colocado o material de encosto. Esse material, indicado ou 

aprovado pela fiscalização, deverá ser colocado em camadas de 10 cm (dez centímetros) 

e cuidadosamente apiloado com malhos manuais, de modo a não desalinhar í s peças.

Nos locais onde não houver calçada, deverá ser feito um acostamen ;o com uma 

largura de 1,00 m (um metro) com altura correspondente à borda superior do meio fio. 

O material de encosto constitui o corpo da calçada, do canteiro ou do acostamento, 

sendo medido e pago como aterro.

Quando, pela sua altura excessiva, os meios fios devam ser inseridos na 

camada de apoio, a reconstrução da área escavada deverá ser feita con  o mesmo 

material empregado nessa camada e compactado com equipamento apropriado nas 

mesmas condições anteriores.

A  medição será realizada pela extensão executada expressa em me ros lineares. 

Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a extensão medida no 

campo e a extensão indicada no projeto. As peças especiais serão medidas pela 

quantidade de peças efetivamente colocadas.

4.4. ASSENTAM ENTO  DE G U IA  (M EIO-FIO) EM  TRECEO CURVO, 

CONFECCIO NADA EM CONCRETO PRÉ-R ABRICADO, 

DIM ENSÕES 100X15X13X20 CM  (COM PRIM ENT& je

.*sINf?ÈRIOR X  BASE SUPERIOR X  A LTU R A ). AF_01/2024

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A
í 0''- Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 -  Crato, Ceará, Brasil

, EE  / Q O \ O lE i.O O C Q  !



SECRETARIA DE
I N F R A E S T R U T U R A

PREFEITURA DO

CRATO WÉF1ITU6Â MÜNIÍ IMl 01 êAfO/CÉ
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4.5. EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO , M jOLDADA  

IN  LOCO EM TRECHO RETO, 30 CM  BASE X  10 CM  lALTURA. 

A F_01/2024

As sarjetas laterais deverão ser executadas com concreto usinado, líançamento 

manual, nas dimensões de 30cm de largura e lOcm de espessura em toda e) tensão das 

ruas contempladas. As sarjetas e valetas revestidas de concreto poderão se: moldadas 

“in loco” ou pré-moldadas atendendo ao disposto no projeto ou em conseqüência de 

imposições construtivas.

A  execução das sarjetas de corte deverá ser iniciada após a conclusão de todas 

as operações de pavimentação que envolvam atividades na faixa anexa à plataforma 

cujos trabalhos de regularização ou acerto possam danificá-las. O p-eparo e a 

regularização da superfície de assentamento serão executados com operarão manual 

envolvendo cortes, aterros ou acertos, de forma a atingir a geometria projetada para 

cada dispositivo.

Os materiais empregados para camadas preparatórias para o assentamento das 

sarjetas serão os próprios solos existentes no local, ou mesmo, material excedente da 

pavimentação, no caso de saijetas de corte.

4.6. EXECUÇÃO  DE ESCORAS DE CONCRETO PAR A  CO NTENÇÃO  

DE GUIAS PRÉ-FABRICADAS. AF_01/2024

A  escoras de concreto serão assentadas sobre base firme, evitando-se que as 

guias pré-fabricadas fiquem sem apoio e possam vir a sofrer descolamento do trecho e 

criarem-se assim possíveis retrabalhos.

4.7. RECOM POSIÇÃO DE MEIO FIO EM  PEDRA GRANITIC  

O meio-fio de pedra granítica existente deverá ser retirado 

utilizando-se argamassa de cimento e areia para o assentamento e rejuri 

trechos indicados em projetos.

4.8mÍ jR A M A  EM  PLACAS E=6 CM  FORNECIM ENTO E PL

/portat®
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conforme 

deverá ser

A  grama em placas deverá ser implantada nas áreas de canteiro 

indicado em projeto. Deverá haver a preparação prévia do solo, que 

escarificado (manual ou mecanicamente) numa camada de 15 centímetros de 

profundidade.

Este solo deverá ser recoberto por uma camada de terra fértil. O terfeno deverá 

ser regularizado e nivelado antes da aplicação das placas. As placas de grama devem ser 

perfeitamente justapostas, socadas e recobertas com terra de boa qualidade para um 

perfeito nivelamento.

O terreno deverá ser abundantemente irrigado após o plantio.

5. AQUISIÇÃO DE MATERIAL BETUMINOSO:

5.1. Emulsão asfáltica RM  1C:

Material adquirido para a execução da mistura à frio (PMF). 

considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

A  unidade

5.2. Emulsão asfáltica RR 2C:

Material adquirido para a execução da pintura de ligação, 

considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

A  unidade

5.3. Emulsão Asfáltica RC-1C-E  

A  emulsão asfáltica RC-1C-E é composta por asfalto, água, èmulsificante 

catiônico e polímeros modificadores. Esta combinação proporciona uma r ípida taxa de 

rompimento e aderência, além de maior elasticidade e resistência ao envelhecimento. As 

especificações incluem a densidade, teor de asfalto, carga elétrica, es 

armazenamento e viscosidade, conforme normas técnicas específicas.

Antes da aplicação da emulsão RC-1C-E, a superfície do pavim 

completamente limpa e seca. Todos os detritos, poeira, óleo e outros contaminantes 

devem ser removidos. Em alguns casos, pode ser necessário lavar a superfície com água 

e permitir que ela seque completamente para garantir a adesão adequada.

A  emulsão RC-1C-E deve ser aplicada utilizando um distribui 

equipado com barras de pulverização que permitam uma 

material. A  taxa de aplicação deve seguir as especificações do projeto

tabilidade de

ento deve ser
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variando entre 0,3 a 0,6 litros por metro quadrado, dependendo das condições da 

superfície e dos requisitos do projeto.

A  aplicação deve ser realizada em condições climáticas adequidas, com 

temperatura ambiente acima de 10°C e sem previsão de chuva. A  umidade e a 

temperatura do ar influenciam o rompimento e a cura da emulsão, por isso é essencial 

monitorar essas condições durante a aplicação.

A  emulsão RC-1C-E é projetada para romper rapidamente após a aplicação, 

formando uma camada adesiva robusta. O tempo de rompimento pode variar, mas 

geralmente ocorre em poucos minutos. Após o rompimento, deve-se permitir um tempo 

de cura adequado antes da aplicação da camada subsequente ou da liberação ao tráfego, 

normalmente entre 1 a 2 horas.

Durante a aplicação, é fundamental realizar controles de qualidade rigorosos 

para assegurar que a taxa de aplicação e a uniformidade estejam dentro c os padrões 

especificados. Amostras da emulsão devem ser coletadas periodicamente e enviadas 

para análise laboratorial para verificar a conformidade com as especificações técnicas.

A  aplicação da emulsão RC-1C-E deve seguir todas as normas de segurança no 

trabalho. Os trabalhadores devem usar equipamentos de proteção individual (EPI) 

adequados, incluindo luvas, óculos de proteção e vestuário apropriado. Deve-se evitar a 

inalação de vapores e o contato direto com a pele. A  emulsão deve ser armazenada em 

tanques limpos e bem fechados, protegidos da exposição direta ao sol e a temperaturas 

extremas. O transporte e o manuseio devem ser feitos de acordo com as normas de 

segurança e regulamentações ambientais.

5.4. Cimento Asfáltico CAP 50/70:

Material adquirido para a execução do concreto asfáltico usiiado quente 

(CBUQ ). A  unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T |

5.5. Asfalto Diluído -  CM  30

O material utilizado será o asfalto diluído tipo CM-30, aplicad 3 na taxa de 

1,20a 1,40 litros/ m2. A  unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada 

(T).
Ha^slane dos

Engenhà 
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6.1. Transporte comercial de material betuminoso à frio 

Transporte do material betuminoso para a pintura de ligação e para a fabricação 

do PMF. A  distância média de transporte foi considerada levando-se em conta o 

fornecedor Fortaleza e as cidade de Crato (onde será executada a pintura) - i 03 km - ou 

Missão Velha (onde será fabricado o PMF) - 517Km. A  unidade considerada para 

efeitos de medição será a tonelada (T).

*5 m f r - ,

u í -

6.2. Transporte comercial de material betuminoso à quente 

Transporte do material betuminoso para fabricação do CBUQ. 

média de transporte foi considerada levando-se em conta o fornecedor 

Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalto (517Km).

A  unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T )

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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6.3. Transporte Local c/ DM T superior A  30,00 Km 

Transporte da areia, da brita e do Filler que compõem o CBUQ

média de transporte foi considerada levando-se em conta a jazida, que se localiza na

Ponta da Serra e Missão Velha, local onde encontra-se a usina de asfalte 

unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

A  distância

> Ponta da Serra

^ u a iíc ir o  
> N o r tv

Mi v ;  .ici V.-l-i.■JL

(57 km). A

6.4. Transporte Local c/ DM T superior A  30,00 Km 

Idem item 6.2

„ , 6.5. Transporte Local c/ DM T superior A  30,00 Km
Italo Samuel Gonçates i w
_ Secretário de Infraestrííífm item 6.2 
CRE^ ^ 559RNP061887931-S 

J y W  ia 0107007/202-1 -G P
'  ’  S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A

Rua Dom Pedro II, 203 -  Centro -  CEP 63100-005 - Crato, Ceará, B rasil
. CC  I Q Q \  O IC Z -O O C Q  I / im .k r

'ntos S í I vq
Civil 
'821 

:S -„



SECRETARIA DE
I NF R AE S T R U T U R A

, A
\  La b o r e *  i  ____ ___________________ ___

M, C R ATO
PREFEITURA DO

7. TRANSPORTE DE MISTURA BETUMINOSA

7.1. TRANSPORTE LO C A L DE M ISTURA BETUM INO SA  À

Transporte da mistura betuminosa (PMF). A  distância média de transporte foi 

considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Missão Velha e a 

cidade do Crato, local onde será executada a pavimentação (D M T  =  45Km)

A  unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T )

nr

"  jNICRL OE CRATOii

-ELSNP;
! ; ' ' | ' s s a o  o e  1 ic ^ c ã o

C O M ISSÃ O  OE LIC ITAÇÃO

'RIO

7.2. TRANSPORTE LO C A L DE M ISTURA BETUM INO SA  A  QUENTE  

Transporte da mistura betuminosa (PMF). A  distância média de ransporte foi 

considerada levando-se em conta a usina de asfalto, que se localiza em Mis são Velha e a 

cidade do Crato, local onde será executada a pavimentação (D M T  =  45Km'.

A  unidade considerada para efeitos de medição será a tonelada (T).

8. BASE, SUB-BASE E REFORÇO

U le  8,1. R E G U LAR IZA Ç ÃO  DO SUB-LEITO
Italo òamuel Gonçalws (Lntas

Secretário de Infraestrutura 
CREA/CÊ344559 RNP 061887931-5 

Poi&ia 0107007/202-1 *GP
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A  regularização do subleito aplica-se as vias a pavimentar, quando 

necessário, transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterr >s até 0,20m 

de espessura. Toda a vegetação e material orgânico, caso existentes no feito da via, 

serão removidos previamente.

Os materiais empregados na regularização do subleito serão oè do próprio 

subleito. No caso de substituição ou adição de material, deverá ser informado à 

fiscalização da Prefeitura, além de satisfazer as exigências das Norm|as vigentes. 

Medição por m2 executado.

8.2. BASE SOLO BRITA COM  40% DE BRITA (S/TRANSP) 

A  base será executada com utilização do processo de 

granulométrica. Antes da execução da base, o material compreendido

ístabilização 

na faixa de

domínio da vicinal deverá ser ensaiado para uma possível substituição da aquisição em

jazida pelo material de caixas de empréstimo lateral. Os laudos dos ensaio:

fornecidos a fiscalização, caso seja comprovado em ensaios à qualidade recessária do 

material das caixas de empréstimo para a execução da base, o valor destinado a 

aquisição de material deverá ser glosado.

A  execução da base compreende as operações de mistura e pulverização, 

umedecimento ou secagem dos materiais, em central de mistura ou na pista, seguidas de 

espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista devidamen e preparada, 

na largura desejada, nas quantidades que permitam, após a compactaçío, atingir a 

espessura projetada. O material distribuído é homogeneizado mediante ação combinada 

de grade de discos e motoniveladora. No decorrer desta etapa, devem sor removidos 

materiais estranhos ou fragmentos de tamanho excessivo.

A  variação do teor de umidade admitido para o material pára início da 

compactação é de menos 2 pontos percentuais até mais 1 ponto percentua da umidade 

ótima de compactação. Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo 

especificado, deve-se proceder ao umedecimento da camada através de caminhão- 

tanque irrigador, seguindo-se a homogeneização pela atuação de grade de discos e 

motoniveladora. Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior 

especificado, deve-se aerar o material mediante ação conjunta da grade ^  ̂ discos e da 

motoniveladora, para que o material atinja o intervalo da umidade especificad<Engenhe,ra
, ?ÍRê £ 3

i t a l o  S a m u e l  G o n ç a l i ü s  O f t ó s

“ • t e s a » *

deverão ser

CR1
Portaria 0107007I2021■GP S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A

Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, B rasil
TV.I . CC  íO O \  0 1 C Z .-0 0 C 0  I



SECRETARIA DE
I N F R A ES T R U T U R A

PREFEITURA DO

CRATO p«iruRÍ«iMiai0icRATOia£
FLSN*;

Concluída a correção e homogeneização da umidade, o mater al deve ser 

conformado, de maneira a se obter a espessura desejada após a compactação. Na  

seqüência operacional de utilização dos equipamentos, de modo a definir os 

procedimentos a serem obedecidos nos serviços de compactação. Deve-se ástabelecer o 

número de passadas necessárias dos equipamentos de compactação para alingir o grau 

de compactação especificado. Deve ser realizada nova determinação, sempre que 

houver variação no material ou do equipamento empregado.

A  compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelos Ibordos. Nos 

trechos em tangente, a compactação deve prosseguir dos dois bordos para ò centro, em 

percursos equidistantes da linha base, o eixo. Os percursos ou passadas do equipamento

utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada percurso, seja co

da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo supt relevação, a 

compactação deve progredir do bordo mais baixo para o mais alto, con percursos 

análogos aos descritos para os trechos em tangente.

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da base em construção, a 

compactação deve ser executada transversalmente à linha base, o eixo Nas partes 

inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 

desejável, tais como cabeceira de obras-de-arte, a compactação deve ser executada com 

rolos vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. Durante a compactação, s<; necessário, 

pode ser promovido o umedecimento da superfície da camada, mediante emprego de 

carro tanque distribuidor de água.

Esta operação é exigida sempre que o teor de umidade estiver abaixo do 

limite inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. O acabamento 

deve ser executado pela ação conjunta de motoniveladora e de rolos de pneus e liso- 

vibratório. A  motoniveladora deve atuar, quando necessário, exclusivamente em 

operação de corte, sendo vetada a correção de depressões por adição de matjerial.

>erta metade

8.3. ESTABILIZAÇÃO  GR ANULO M ÉTRICA  DE SOLOS Sf M ISTURA  

DE M ATERIAIS (S/TRANSP)

Execução da camada de base com solo pedregulho areno-siltoso obtido da 

jazida, local indicado em projeto. Camada com espessura de 20cm. 

realizado com espelhamento através de motoniveladora, umedecido cc 

r, misturado/revolvido com trator de pneus com grade

S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  D E  I N F R A E S T R U T U R A
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil
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de pneuscompactado como rolo compactador liso vibratório e rolo compactadpr 

pressão variável.

8.4. TRANSPORTE LO C A L COM  DM T ENTRE 4,01 Km E 3(|>, 00 Km (Y  

=  0,90X + 1,32) - SOLO P/ BASE =  9,2KM

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas parà a execução 

dos serviços de carga, transporte na distância especificada no projeto e descarga, 

inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. Serão 

utilizados caminhões basculantes dependendo do material a ser transportado. Os 

veículos deverão estar providos de dispositivos que impeçam perdas de material ao 

longo do percurso.

8.5. TRANSPORTE LO C A L  C/ DM T ATÉ 4,00 KM  (Y  =  1,2£X + 1,32) 

BRITA= 12,5KM

Vide item 8.4.

-S N°: -

8.6. TRANSPORTE LO C A L COM  DM T ENTRE 4,01 Km E 3 

=  0,90X +  1,32) - SOLO P/ SUBBASE =  9,2KM  

Vide item 8.4.

), 00 Km (Y

9. SINALIZAÇÃO

9.1. PLA C A  DE REGULAM ENTAÇÃO/ADVERTENCIA  REFLETIVA  

EM  AÇO  G A LV A N IZA D O  C/PELÍCULA ANTI-PICH ANT 1 

Consiste na colocação de placas de Regulamentação/Advertência, executadas 

em aço galvanizado com uma película anti-pichante.

O suporte para a fixação das placas deverá ser confeccion ido em aço 

galvanizado, e a fixação da placa no suporte, serão feitas através de braçac eiras de aço. 

Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação 

do significado do sinal, e nem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres.

As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um 

ângulo de 93° a 95° em relação ao sentido do fluxo do tráfego. Sendo assim, nos locais 

indicados em projeto, deverão ser implantados os seguintes tipos de sinali: :aj^^yertical

de regulamentação: 

Italo Sambei Gonçaltfs
Secrejano de Infraestrutura 

CREA/CE144559  RNP 061887931-5 
Portaria 0107007/202-1 -GP
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Os Sinais tle Advertência têm a forxna quadr. i< 
posicionamento dcfimdo por diagonal na Vertical, 
Amarela. Podem ter o formato retangular.

fun  1

Dimensões Padrões - Forma Quadrada:

Dimensões
Mínimas
(lado)

Orla
Externa

Orla
interna

Cor de 
Fundo Símbolo Aplicação Exemplo de Uso

450x450 mm 10 mm 20 mm

Amarelo Preto

ÁREA URBANA
Placa "Quebr 

Cida
-Molas" de 
ie

600 x 600 mm 10 mm 20 mm ÁREA RURAL
Placa "Curva. 

Estradas
Direita" em 
te Chao

800 x 800 mm 10 nun 20 mm
RODOVIA 

Tipo 1
Placa 'Pista li 

Rodovia
regular" em 
Tipo 1

1000 x 1000 mm 20 mm 30 mm
RODOVIA 

Tipo 11
PLica "Dept 

Rodovia*
ssào’ em 

Tipo II

Dimensões Padrões - Forma Retangular:

Dimensões
Mínimas
(lado)

Orla
Externa

Orla
Interna

Cor de 
Fundo Símbolo Aplicação Exemplo de Uso

500 x 250 mm 05 mm 10 mm

Amarelo Preto

ÁREA URBANA
Placa Retangi 

meio
ar “Seta” em 
ural

800 x 400 mm 08 mm 16 mm ÁREA RURAL
Placa Retan 

em meti
ular'Seta' 
Rural

1000 x 500 nun 10 mm 20 mm
RODOVIA 
Tipo 1 e 11

Placa Retan 
em Ro

pilar 'Seta' 
lovia

Rodovias Tipo 1 -  correspondentes a rodovias com velocidade dc operação igual ou míerior a 60 
Rodovias Tipo 11 -  correspondentes a velocidade de operação superior a 60 km/h.

CORES:
Fundo: B r a n c o  

Orla e Tarja: V e r m e í h o  
Verso: P r e t o  F o s c o

da, com 
o na cor

m/h.

VIA
DIMENSÕES (mm I

Sinal a

< O400 40
<
01 i)500 50

3 0 750 75

o 500 50
_l
< 0 750 75

Z3
CC 0 1000 100

o 1200 120

foyslane dos
^P9enheir; 

CREA-CE 3,
KNP n*06ij
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CORES:
Fundo: V e r m e l h o  R e f l e t i v o  

Orla Interna: B r a n c o  R e f i e t n  
Orla Externa: V e r m e l h o  R e f l e  

Verso: P r e t o  F o s c o

VIA
DIMENSÕES (mm)

Lado a

< 750 100
<
C3 900 150

3 1000 170

750 100

R
U

R
A

L 900 150

10<X> 170

1200 200

A  execução dos serviços deve atender os requisitos da N B R  1186£ 

considerada para efeitos de medição será o metro quadrado (m2).

A  unidade considerada para efeitos de medição será o metro quadrádo (m2).

horizontais 

as adotarem 

do trânsito, 

vias, como

e definir os

9.2. SÍMBOLOS N O  PAVIMENTO/RESINA ACRÍLICA  

D Á G U A

Compostas por marcas apostas sobre o pavimento, as sinalizaçõe 

têm por finalidade fornecer informações que permitam aos usuários das vi: 

comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e a fiuide: 

ordenar o fluxo de tráfego, canalizando e orientando os usuários das| 

determina o manual brasileiro de sinalização horizontal.

Consiste na execução de linhas longitudinais que tem a função 

limites da pista de rolamento e de orientar a trajetória dos veículos, ordehando-os por 

faixas de tráfego, e ainda a de regulamentar as possíveis manobras laterais, na cor 

amarela âmbar, espessura de 0,10 cm e padrão 3,09 da ABNT.

No eixo da pista deverá ser executada uma sinalização horizjontal na cor 

amarela ou branca, simples e contínua. A  sinalização horizontal deverá s er executada 

por meio mecanizado e por pessoal habilitado.

A  tinta a ser utilizada deve ser acrílica a base de água e executada) por aspersao

simples, pois apresentam características de rápida secagem, homogeneização, forte

BBM H
w  W  m a s a

N Í I f S ! ^  V ____S

PREFEITURA MUNICIPAL 01 CRATO/Ct 
FLS

C O M ISSÃ O  DE INCITAÇÃO

í I I

O
:iv o

A  unidade

A  BASE

aderência ao pavimento, flexibilidade, ótima resistência à abrasão, pei 
Ítalo Samuel G onçal*s Djntsr,

prretário de Infraestrutui^
S s M R N P  «^87931-5
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OU

visual diumo e excelente visualização notuma devido à ótima retenção dajs 

vidro.

Os Padrões de cores deverão ser aplicados os seguintes critérios ab

• Amarela: tem a função de separar movimentos veiculare

opostos; regulamentar ultrapassagem e deslocament<t> 

delimitar espaços proibidos para estacionamento e 

demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

• Branca: tem a função de separar movimentos veiculares

sentido; delimitar ares de circulação; delimitar trechos 

destinadas ao estacionamento regulamentado de veículos 

especiais; regulamentar faixas de travessias de pedestres; 

linhas de transposição e ultrapassagem; demarcar linha de 

linha de “Dê a preferência” e inscrever, setas símbolos e le

C u M lSo A O  D E  LIC ITAÇÃO

esferas de

eixo:

5 de fluxos 

s laterais; 

parada e

e:n

de mesmo 

de pista, 

condições 

ijegulamentar 

retenção e de 

enda.

9 5 J

O B

C D
9 3 ’ a 95L C '

Segundo o manual de sinalização horizontal, a utilização das colres deve ser 

feita obedecendo-se o aos critérios do padrão Munsell abaixo ou outro ue venha a 

substituir, de acordo com as normas da ABNT.

w

-REFÊITUkA MUNICIPAL D f eRATO/Ct
F L S  N ° : " V - f a

Cor Tonalidade

Amarela 10 YR 7.5/14

Branca N 9.5

Vermelha 7.5 R 4/14

Azul 5 PB 2/8

Preta N 0,5

Italp Samuel Gonçatós D̂ nte*

Portwia 010700712021-GP
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hori

via:

9.3. FAIXA.HORIZONTAL/TINTA REFLETIVA/RESINA A' 

BASE D Á G U A

Compostas por marcas apostas sobre o pavimento, as sinalizações 

por finalidade fornecer informações que permitam aos usuários das 

comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e a fluidez 

ordenar o fluxo de tráfego, canalizando e orientando os usuários das 

determina o manual brasileiro de sinalização horizontal.

Tem a função de delimitar, através de linha contínua, as paradas 

deslocamento dos veículos, estabelecendo seus limites. Esta marca longitujd 

ser implantada na cor branca com espessura de 0,40cm em todo o percurso 

serem sinalizadas, de acordo a indicação do projeto.

Cc.;.V"j;.Ao CE lIc it a ç Aü

CRILICA À

obi i

9.4. TACH AO  REFLETIVO

FORNECIM ENTO/APLICAÇÃO  

Tachão refletivo é um dispositivo com retro-refletor, que vai fixado 

da via como complemento de sinalização horizontal (lombada, redutor de 

Poderá ser composto por um ou dois refletivos (bidirecional) e será confe 

resina poliéster de alta resistência na cor amarela.

Deverá ser constituído por elementos refletivos de vidro lapidado e e 

outro material com características de dureza, resistência à abrasão e retro 

superior ao vidro lapidado, incrustados em suporte de ABS, fixados por 

e cola.

Dimensões:

L I (face que contém o elemento retrorrefletivo) =  25,0cm +/- 0,5cm 

L2 =  15,0cm +/- 0,5cm 

H= Altura 4,7cm +/- 0,3cm 

Elemento retrorrefletivo =  15,0cm x 10,0cm

BIDIILECIONAL:

no

me v

Italo S a ire i G onçal*s Dantas
Secr«ario de Infraestruturs 
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O corpo do tachão deve ser sempre na cor amarela. O elemento retro; 

pode ter as seguintes cores:

• branca -  para separar fluxos do mesmo sentido;

• amarela -  para separar fluxos de sentidos opostos.
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9.5. TACH A  REFLETIVA

FORNECIMENTO/APLICAÇÃO  

A  tacha proporciona ao condutor melhor percepção do espaço 

circulação, realçando a marca longitudinal e/ou marca de canalização e 

visibilidade da sinalização horizontal em condições climáticas adversas 

auxiliar o posicionamento do veículo na faixa de trânsito.

É um dispositivo retro refletivo ou com elemento retro refleti 

diretamente no pavimento. A  tacha deve ser colocada junto à sinalização 

vai realçar, com o elemento retro refletivo perpendicular ao fluxo e voj 

sentido de circulação dos veículos, devendo ser monodirecional ou bi 

acordo com o sentido de circulação da pista.

Dimensões: A  tacha com elemento retro refletivo deve ter as seguintej 

H (altura) =  mínima de l,7cm e máxima de 2,2cm 

L I (face que contém o elemento retro refletivo) =  mínima de 9,6cm 

13,0cm

L2 =  mínima de 7,4cm e máxima de 1 l,Ocm 

A  tacha retro refletiva deve ter as seguintes dimensões:

H (altura) =  mínima de l,9cm e máxima de 2,1 cm. /fc
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O corpo da tacha pode ser na cor branca ou amarela, de acordo 

marca viária que complementa, sendo permitida a utilização de cor ne 

conflite com a sinalização horizontal. O elemento retrorrefletivo deve ter 

cores:

• branca: para ordenar fluxos de mesmo sentido;

• amarela: para ordenar fluxos de sentidos opostos.

• vermelha: quando utilizada em via rural de pista simples e sentido duplo d|e circulação, 

junto à linha de bordo do sentido oposto.
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9.6. PINTURA DE FA IX A  DE PEDESTRE O U ZEBR AD A  TINTA

RETRORREFLETIVA A  BASE DE RESINA ACRI 

MICROESFERAS DE VIDRO, E =  30 CM, APLICAÇÃC  

AF 05/2021
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PREWUM miÇIPAL DECRATO/ÇE 
FLS N°:

COMISSAo-OE l ic it a ç ã o

H

Referente ao serviço de pintura das Faixa de travessia de pedestres (FTP), 

triângulos e área zebrada para entrada de ramo de uma faixa, na cor branca, tí$¥é^me

indicado em projeto.
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